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Aos  Jufri stas do Brasi1 

JUFRISTAS   DO   BRASIL 

Com essa tevaeira edição de seus Do- 
cumentos básicos, nosso movimento fvan- 
oiscanoy jovem esta dando um passo defi_ 
nitivo. Na reunião do Conselho Nacio- 
nal da OFS Capuohinha, realizada em Re- 
cife em janeiro de 2971, foi decidido 
organizar a JUFRA em âmbito nacional, 
ficando, para tanto, a JUFRA de Ponta 
Grossa, no Paraná, encarregada da for- 
mação de um Núcleo Piloto, em meio ao 
qual se constituísse um Secretariado E- 
aecutiw Nacional. 

Em fevereiro de 1972, na Assembléia 
conjunta dos Conselhos Nacionais Obe- 
dienciais da OFS no Brasil, realizada 
na cidade do Rio de Janeiro, o Centro 
Nacional da JUFRA '■ sediado em Ponta 
Grossa, em conseqüência da formação do 
Conselho Nacional Inter-obediencial da 
OFS, foi reconhecido como órgão de co- 
ordenação e assessoria técnica da Ju- 
fra Nacional para todas as Obediências 
da Ordem Franciscana. 

Desde sua fundação,  o    Secretariado 

Aos JufrlStas do Brasil 
Executivo Nacional vem lutando para rea- 
lizar, dentro da jluriformidade ine- 
rente ã própria essência do ideal fran- 
ciscano, aunidade da JUFRA brasileira., 
prestando, principalmente, assessona 
técnica, elaborando e testando treina- 
mentos e tirocínios específicos,esque 
mas de funcionamento, definição de me- 
tas l 

Resultado desse trabalho são os pre- 
sentes Documentos Bãsicost que o Secre- 
tariado Executivo Nacional* desde se- 
tembro de 1971, vinha apresentando em 
quatro documentos, e que agora os uni- 
ficou em dois: Esquema Funcionai da JU- 
FRA e Manifesto da Juventude Francisca- 
na! Esses dois documentos foram subme- 
tidos ao estudo, revisão, avaliação e 
aprovação de três hierarquias^ IV do 
Conselho Nacional da OFS em (julho de 
1972; 29 do Congresso Nacional de As- 
sistentes e Dirigentes em dezembro do 
mesmo ano; 3? da Assembléia Nacional 
da OFS, na reunião de Belo Horizonte 
em fevereiro de 1973. 

0 esquema funcional da JUFRA Io Do- 
cumenfj jurídico de estruturação social 
do movimento.  Representa a   unificação 



AOS JUFRISTAS DO BRASIL 

DIREITOS  RESERVADOS 

ao 

CENTRO NACIONAL DA JUFRA 
Rua Teixeira Mendes, 315 
Cx. p. 794 Fone:24.1130 
84.100 - PONTA GROSSA-PR- 

Brasil 

19 7 3 

!f 



Aos   iufristas  do  Brasi1 

da JUFEA Racionai em auae linhas gerais 
deixando para as Regiões, distritos e 
Fraternidades todas oa margens neces- 
sárias para adotá-lo à realidade ^ so- 
oiolÓgioa das mesmas Regiões3 Distri- 
tos ou Fraternidades. 

0 Manifesto da Juventude Francisca- 
na e o Documento de caráter filosófico 
do Movimento. Representa a mtstica 
franciscana apresentada e confessada 
pelos jovens. Ê documento pedagógico 
de conscientização interna da Jufra, de 
sua filosofia de vidaj expressa na lin- 
guagem dos jovens. 

Temos em mãos um plano de trabalho 
e um instrumento Je conscientização. 
Produzimos uma idéia. Cumpre-nos tradu- 
zi-la na realidade quotidiana de -nos- 
sas vidas jovens, para responder ao a- 
pelo de irenovação da Igreja. No século 
de João XKIII, nós, jovens, somos a I- 
greja abrindo janelas para que no seu 
interior penetre o ar novo da pri- 
mavera! 

JUFRISTAS,    com    essa    apresentação 
vai nossa saudação franciscana de "PAZ 

I 

Aos Jufristas do Brasil 

E BEM",js  "aquele abraço" efusivo a to- 
dos vocês. 

Pelo Secretariado Executivo     Nacio- 
nal da Juventude Franciscana. 

[Kò.)  MARIAJE LOílRPES PE PAULA 
SzcAztoJüji ExzcuXiva. NacÂo^ 

nal da JUFRA 

Ponta GKoòòa,   15-agoòto-1973. 
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Esquema   funcional 

|   Documento nQ 

ESQUEMA FUNCIONAL DA JUFRA 

Paisagem 

^ HORIZONTE: A Juventude Franciscana 
(=JUFRA) e nm movimento de vivência 
Oi'i3ta destinado a jovens que, por ÍN- 
DOLE e por CARISMA, se comprometem com 
um ideal de existência inspirado na fi- 
losofia franciscana da vida.  * 

COMUNIDADE; Os núcleos de Juventu- 
de Franciscana sao Fraternidades àaOr- 
dem Franciscana Secular (=OFS),com ES- 
TILO -e CARACTERÍSTICAS prSprias, ego- 
zam de todos os direitos e assumem 
todos os deveres inerentes ao Compro- 
misso de Vida Franoisaana Secular. Nos 
núcleos de JUFRA os jovens recebem for- 
mação especificamente franciscana, de 
acordo com os princípios traçados pelo 
Manifesto da Jupentuãe Franciscana e 
pelas diretrizes deste ESQUEMA FUNCIONAL. 
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CENÁRIOS: Cada NÍcleo de JUFRA pos- 
sui um CENTRO que se distingue em: 19- 
CENTRO-LOCAL, como lugar de reuniões, 
atividades formativas, religiosas e re- 
creativas ;^29T CENTRO-ENCONTRO.comolu- 
gar de vivência de fraternismo sincero, 
afetivo e efetivo, constantemente pro- 
curado. 

EQUIPAMENTOS: Cada nGcleo de JUFRA 
e equipado com material necessário ã e- 
xecuçao do organograma do movimento:ma- 
terial audio-visual, litúrgico, espor- 
tivo, catequético-missionario,artisti- 
co, armários, biblioteca, 
arquivos, etc. 

Esquema funcional 

escritório. 

C r o n o  l o g i. a 

RETROSPECÇÕES: Na JUFRA os jovens 
adquirem conhecimentos amplos de histó- 
ria do cristianismo e do franciscanis- 
mo, das razoes que levaram Francisco 
de Assis a fundar uma ORDEM SECULAR, da 
influencia que o Franciscanismo secu- 
lar exerceu na sociedade, dos grandes 
vultos da Ordem Franciscana,  bem como 

das razoes e das modalidades como, nos 
últimos anos, dentro do Franciscanismo 
Secular, se vem dando ênfase ã forma- 
ção dos jovens, e dai, as razões do 

f » surgimento da JUFRA, dentro da Ordem 
Franciscana Secular. 

ATUALIDADES: Na JUFRA os jovens são 
colocados ao par do movimento fran- 
ciscano secular no Brasileno mundo, e 
principalmente sao conscientizados da 
oportunidade da filosofia fvanoiscana 
dje vida, como resposta amais apropria- 
da, para os anseios do homem desespera- 
do dos nossos dias, bem como da mara- 
vilhosa sintonia entre os idears que o 
Franciscanismo vem vivendo e apregoan- 
do há oitocentos anos e as linhas de 
espiritualidade agora assumidas pelo 
Vaticano II. 

FUTURiÇAO: Na JUFRA os jovens se- 
guem um itinerário constante de desco- 
berta do dom do Evangelho e suas exi- 
gências de engajamento, guiados por 
Francisco de Assis. Este Itinerário E- 
Vangetioo compreende três etapas: Ia. 
PRIMEIRO CONTACTO; 2a. DESCOBERTAeA- 
PRENDIZAGEM; 3a. COMPROMISSO DE VIDA. 



12 
Primei rn  contart-n-   Nes^fl  fao» ^ 

vem e  convidado  ao  l"B J       n JO~ 
Treinamento e ao klo*iÍü     ,£$*' f 
JUFRA.   Esse  TREINSTO  r- ^^.^ 
de encontro) e ess^ÍROCI^Io"^1:! 

si':    u^ttr e e?f!^^- cuicivo  da personalidade     humana 

tegra-se na vida ío C«Wo' V ln" 

m^'^%       •eJ~, Trein<Mentoe   Tivoot- 

natureza  realizado  no T  B   T    í. T T F « • *.»».J. Durante o 
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te a qual o mesmo e selecionado  tendo 
se em vista sua capacidade de viver 
a fe de tal forma que Deus deixe  de 
ser para ele uma idéia para se tornar 
centro de sua vida profunda. 

Compromlsso de vida; É a etapa de- 
finitiva, na qual o jovem, anualmente, 
é convidado ao T.R.F., ou seja, o Trei- 
namento e o Tiroaínio de Renovação 
Franaisaana. Esse TREINAMENTO (qua- 
tro dias de encontro) e esse TIROCINIO 
(=um ano de interiorização e engaja- 
mento) cultivam a Adesão espeo-Cfioamen- 
te fvanoisoana. do jovem. Representam 
o trabalho do CARISMA sobre o tfabalho 
da graça e da natureza realizados no 
T.B.J. e no T.I.F. No final de cada 
T.R.F. o jovem é convidado ao COMPRO- 
MISSO DE VIDA FRANCISCANA, ou ã Profis_ 
soo de vida Franoisaana Seautar, e co- 
mo tal o mesmo i selecionado tendo-se 
em vista as características que defi- 
nem o Franciscanismo: Fraternismo, Mi- 
norismo e Inserção no mundo. 0 compro- 
misso de Vida i renovado em cada T.R.F. 
anual. 
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P e r s o n a a *■ v r- 

PRESTADIOS: Cada nGcleo de JUFKA é 
assistido espiritualmente por um sacer 
dote religioso ou leigo franciscano,cu:: 

ja tarefaéministrar a necessária Dire- 
ção Espiritual  aos jovens e  assisti- 
los em seus empreendimentos. Toma par- 
te nas reuniões do Secretariado execu- 
tivo como membro moderador  do mesmo. 
Trata-se de um compromisso de família. 
Os sacerdotes ereligiosos  assisten- 
tes dos franciscanos seculares recebem 
formação especifica, pela qual se tor- 
nam aptos para ministrar os Treinamen- 
tos e Tirocínios específicos, e, no ca- 
so da JUFRA, devem ser dotados de sen- 
sibilidade e carisma para  compreender 
as almas jovens nas suas  aspirações e 
na conjuntura histórica em que  estão 
envolvidos. Os assistentes devem ofere- 
cer aos jovens motivos  de esperança e 
apresentar-lhes a visão franciscana da 
vida numa veste que eles percebemenu- 
ma linguagem que entendem. 

FRUITIVQS; De modo gera] os  jovens 

15 Esquema funcional  

em fase de Compromisso de vida situam- 
se entre 17 e 30 anos de idade, pos 
suem ao menos cultura ginasial, escada 
Ndcleo de JUFRA se constitui no máximo 
de 24 elementos com Compromisso de Vi- 
da. Superando esse número, o núcleo e 
desmembrado, dando origem a novo núcleo. 

COMUTAÇÕES: Na JUFRA, especialmente 
atravis do T.B.J., os jovens apren- 
dem um relacionamento de igual para i- 
gual, de irmão para irmão, em sintonia 
com os postulados do FRATERNISMO fran- 
ciscano, e com o conceito franciscano 
de personalidade, definido como capaci_ 
dade para assumir plenamente o outro 
e plenamente deixar-se assumir pelo outro 

HIERARQUIAS: Adotando o metodo^cria- 
tivo de governo, a JUFRA, em âmbito 
nacional, depende do Conselho Nacional 
da OFS, e se organiza em SECRETARIADOS 
EXECUTIVOS que assim se distingue: 19- 
NACIONAL, para todo o Brasil; 29-Regio- 
nal, para cada uma das LI Regiões da 
OFS; 39.-DISTRITAL, para as Jufras de 
uma cidade,par5quia ou Diocese; 4.- LO- 
CAL, para cada nGcleo ou fraternidade. 

^FCRETARIADOS:  Cada SecretariadoDA 
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JUFRA e constituído por um secretario 
executivo e tantos sub-secretários 
«jíof.0 departamentos previstos peloORGANO 
GRAMA DE HIERARQUIAS. Os Departamen- 
tos dos Secretariados Nacional e Re- 
gionais sao seis: Jurídico, Assessoria, 
técnica. Imprensa, Economia, Relações 
publicas e Escrituração e Arquivo. Os 
Departamentos dos Secretariados Distri- 
tal e Local sao dez: Formação, Vivên- 
cia comunitária, Arte-Esporte e Diver- 
sões, Imprensa, Economia, Liturgia,Mis- 
sionário, Ajuda aos pobres. Relações 
públicas. Escrituração e Arquivo. 

ELE I^DES: 0 Secretário Executivo 
Nacional e eleito pelos membros do Nú- 
cleo Piloto Nacional e confirmado pelo 
Conselho Nacional da OFS. Os Secretá- 
rios Executivos Regionais são eleitos 
pelos NÚcleos-Pilotos Regionais e con- 
firmados pelo Secretariado Executivo 
Nacional da JUFRA. 0 Secretário Execu- 
tivo Distrital é eleito pelos Secretá- 
rios Executivos Locais do Distrito e 
confirmados pelo Secretariado Regio- 
nal. 0 Secretário Executivo Local é e- 
leito pelos Jufristas com Compromisso 
de Vida e confirmado pelo Secretariado 

«  » 

t i  •» 

Esquema funcional  _ 

distrital. 

CONSELHO NACIONAL: 0 Secretariado 
Executivo Nacional e o Assistente Na- 
cional da JUFRA fazem parte do Conse- 
lho Nacional da OFS. 0 mesmo acontece 
com os Secretários Executivos e Assis 
tentes Regionais, Distritais e Locais, 
em relação, respectivamente,aos conse- 
lhos Regionais, Distritais e Locais da 
mesma Ordem Franciscana Secular. 

SEDE NACIONAL: 0 Centro Nacional 
da JUFRA esta localizado na cidade de 
Ponta Grossa, Estado do Paraná, e cada 
cinco anos pode trocar de Sede, mudan- 
do para outras regiões da OFS 4o Bra_ 

sil, conforme o parecer do Conselho 
Nacional ou da Assembléia Nacional 
da OFS. 

GOVERNO HORIZONTAL; Função dos Se- 
cretariados e a execução das decisões 
da JUFRA, em âmbito Nacional, Regional, 
Distrital e Local. Pela natureza mesma 
do sistema criativo, os Secretariados 
sõ agem dentro dos planos^aprovados 
por todos os jufristas, em âmbito na- 
cional, regional, distrital ou local. 
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Normas   de   Funcionamento 

AGENDAS j 0 Plano de Agendas da JU- 
FRA I traçado pelo ORGANOGRAMA DE AÇÃO 
do Movimento, que compreende nove agen- 
das básicas, e outras conforme a reali- 
dade de cada Região: 1.- Formação dos 
jufristas; 2.-Vivência litúrgica; 3.- 
Vivência missionária; 4.-Conquista dos 
jovens; 5.-Testemunho franciscano; 6.- 
Vivencia comunitária; 7.-Vivência pes- 
soal; 8.-Ajuda aos pobres; 9.-Encontro, 
Amizade, Alegria. 

SÍMBOLOS: A JUFRA, em âmbito Nacio- 
nal, rege-se por dois Documentos Bási- 
cos: ESQUEMA FUNCIONAL DA JUFRA e MANI- 
FESTO DA JUVENTUDE FRANCISCANA. Cada 
JUFRA local tem seu Regimento Interno, 
que aplica em âmbito local os ideais 
traçados pelo Esquema Funcional e pelo 
Manifesto. 

Esauema_funÇÍ°Iiâi 

possui no Centr°Nf reconhecida de ma- 
pelo qual a «J^^onseguir seu Re- 
neira oficial.  Para       ao Centro 
g-tro t^lmwà OTICWJUçãO    : 
Nacional um W/^ envia-lheum   TER 
este'  "r./.rrSo'   e a JUFRA locais MO DE OFICIALIZAÇÃO,  e^^     envia    ao 

pro^^Td^3 f,5 ^1S^ eelebra- 
.- Por ocasião do T R- ap5s^LÍtur- 
çao Eucanstica °*da Fraternidade, 
Ç

gia da ^^-^^rimples e fraterna 
mediante  uma oração V de  ser 
que  exprime  a  decisão d   ^ ^ ^ 
fiel  a Cristo       e 
Franciscana. 

certr^u  arquivo     os   sg^ NGcieo. 
vros:   Uvro-Atas das sess riado; 
Livro-ATAS ^s sessões  do^^  ^ ^^ 

Livro-Caixa;   ^vro ivo de corres- 
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PRAXES: Em consonância com as téc- 
nicas treinadas no T.B.J., todas as reu^ 
niões e toda a vida do grupo se desen- 
volve dentro de uma Dinâmica de grupo 
explicita de entre-ajuda mutua e rela- 
cionamento de igual para igual. 

VALORES: Supomos que o jovem ju- 
frista seja nao apenas bom cristão,fer- 
voroso, apostólico, mas que possua uma 
VOCAÇÃO FRANCISCANA em sentido estrito, 
isto i, um jovem que assimilaese com- 
promete com a filosofia franciscana de 
vida, realizando uma personalidade co- 
mo a filosofia franciscana entende, e 
traduzindo na pratica diária os concei- 
tos centrais de fraternismo, minonsmo 
e inserção no mundo. 

SUBSISTÊNCIA MATERIAL: Para amanu. 
A. 

tençao dos Secretariados Nacionale Re- 
gional, cada Núcleo de JUFRA deverá 
contribuir com 10% de sua arrecadação 
mensal ao Secretariado Regional, e es- 
te, por sua vez, com 50% do total arre- 
cadado ao Secretariado Nacional. 

CRENÇAS: A Carta Magna da JUFRA é 

Esquema funcional 

traçada pelo Manifesto da Juventude 
Franciscana, que representa a condensa- 
ção do Franciscanismo, cujo ideal e 
responder aos apelos do mundo atual. 0 
ideal traçado pelo Manifesto e constan- 
temente aprofundado,principalmente me- 
diante o T.R.F. anual. 

SANÇÕES: 0 jovem jufrista caracter^ 
za-se por uma atitude de procura cons- 
tante e sincera dos valores huma- 
nos, cristãos e franciscanos, que con- 
figuram seu ideal de esperança, tal co- 
mo é traçado pelo Manifesto. Assim sen- 
do, o franciscanismo, como filosofia e 
visão de vida, aparece aos nossoò jo- 
vens como descoberta maravilhosa, que 
lhes abre amplos horizontes de esperan- 
ça, nos quais seus corações se dilatam 
para uma visão profunda do mistério de 
Deus, de Cristo, da Igreja, do homem e 
do mundo. 
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MANIFESTO 

OA 

JUVENTUDE 

FRANCISCANA 

23. 

■ 

Doai^mento n9 2 

MANIFESTO DA JUVENTUDE FRANCISCANA 

Introdução 

1. Em nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, este Documento contem o MANI- 
FESTO da Juventude Franciscana. Nos jo- 
vens jufristas, cremos no Amor que e a 
essência da nossa vida, e se exprime 
de maneira VERTICAL no relacionamento 
com Deus que colocamos acima de tudo, 
e de maneira HORIZONTAL no relaciona- 
mento com os outros, pela doaçãoeser- 
viço de todos os homens. 

2. Cremos que o AMOR e total, uni- 
versal, permanente, prático, alegre, 
sacrificado, puro, humilde, generoso, 
sincero e compreensivo e constitui o 
TUDO, ao redor do qual gira nossa e- 
xistencia, e com o qual nos propomos cons^ 
truir com entusiasmo um mundo melhor. 
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3. Queremos selecionar o que de me- 

lhor aprendemos no exemploenos ensina 
mentos de nossos pais e mestres, e as-- 
sim nos constituir um elemento base na 
construção da sociedade futura. 0 MUNDO 
de amanha, cabe a nós salva-lo,ou per- 
der-nos com ele. 

4. Propomo-nos lutar com todas ás 
forças para nao ceder nunca ã dedução 
das filosofias do egoísmo e do prazer, 
e perante as investidas do ateísmo ou 
da frieza espiritual, queremos afirmar 
aquilo que da sentido ã vidara certeza 
da presença de um Deus justoebom na a 
ventura de nossa existência. 

5. Propomo-nos dilatar nossos cora- 
ções até as dimensões do universo para 
ouvir o apelo de todos os nossos irmãos 
e colocar ardorosamente nossas ener- 
gias a serviço dos homens na luta contra 
qualquer egoísmo, na negação corajosa 
de tudo aquilo que abre caminhos paraOS 
instintos da violência e estimula a 
guerra com seu cortejo de males. 

6. Declaramos nossa adesão ã Místi- 
ca Franciscana como intepretação pri- 
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vilegiada e atual do Evangelho a qual 
nos oferece, para nosso anseio de jo- 
vens uma visão de Deus, uma visão de 
Cristo, da Igreja, do Homem, e do Mun- 
do como nobre ideal que da sentido a 
nossa mocidade. 

7. Na juventude Franciscana nos nos 
comprometemos viver unidos cultivando 
nossa personalidade jovem, em Jesus 
Cristo, guiados por Sao Francisco de 
Assis. 

Cap. I.  NOSSA MÍSTICA JOVgM 

8. Declaramos nosso propósito de ja- 
mais nos separar uns dos outros, mas 
viver sempre unidos. Por conseguinte, 
queremos combater dentro de nós qual- 
quer individualismo ou fechamento em 
si. 

Queremos construir a UNIDADE, mas 
nao para destruir nossa personalidade e 
sim para ENRIQUECÊ-LA no contacto com 
os outros. 
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9. Declaramos que, ao procurar a uni- 
dade com os outros, nao o fazemos uni^ 
camente para viver mais plenamente nossa 
vida, mas sobretudo para tomar parte 
com todos os homens na construção de 
um mundo melhor» 

10. Comprometemo-nos, livre eespon- 
taneamente, levar na JUFRA uma vida co- 
munitária de FRATERNIDADE, ecomo tal é 
nosso propósito participar de maneira 
REGULAR e ATIVA na vida do nosso Centro, 
conviver em Fraternidade sincera e au- 
tentica, para nos sustentar mutuamente 
em noçsa caminhada diária. 

11. Queremos colocar em comum nossas 
aspirações, pesquisas e experiências, 
nossa necessidade de exprimir aquilo 
que somos, nossa alegria e futuro, nos- 
sas relações humanas edesejos de amar, 
nossos trabalhos e horas de lazer, nos- 
sa situação de jovens no mundo em que 
vivemos, nossa visão do mundo em sua 
constante evolução e os grandes proble- 
mas do nosso tempo. Para tanto comprome^ 
temo-nos MANTER constante vontade de 
contacto e mútua comunicação de tudo o 
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que se relaciona com nossa vida de jo- 
vens, INVESTIGAR em comum o lugar e a 
responsabilidade que nos assiste no mun- 
do de hoje. 

Cap. II. NOSSA MTSTICA CRISTA 

12. Queremos vivor unidos nossa vida 
de jovens ã luz do Hvangelho, porque a- 
creditamos que nenhum cristão pode so 
parcialmente conformar sua vida com o 
Kvangclho. Cremos que hoje, mais que nun- 
ca, o CRISTIANISMO se apresenta como ab- 
soluto: "SER OU NÃO SER". E para viver 
cristãmente nossa vida propomo-nos DES- 
COBRIR Cristo no Evangelho, como Cami- 
nho, Verdade e vida.CONFRONTAR constan 
temente nossa vida e gestos com a vida 
e os gestos.de .Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

13. Temos consciência de que isto e- 
xige de nós CONTACTO sincero, sistemá- 
tico e freqüente com o Evangelho, tan- 
to nessoalmente como em comum, PARTICI- 
PAÇÃO na vida de Cristoeda Igreja pe- 
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Ia educação da FÉ, da ESPERANÇA e da 
CARIDADE, nutridas pelos sacramentos e 
pela vida de oração pessoale comunitá- 
ria, COMPROMISSO serio e responsável 
com a missão de Cristo de levar a sal- 
vação a todos os homens, e isso quere- 
mos fazer pela ação apostólica do tes- 
temunho, pelo conhecimento do mundo, 
de seus grandes problemas, de suas múl- 
tiplas correntes de pensamento, cultu- 
ra e política. 

IA. Na DINÂMICA da^ Vida interior 
queremos cultivar a fé, raiz de nossa 
transformação em Cristo. Cremos que a 
fe e a luz de Cristo que brilha em nos- 
sa mente como Luz da Sabedoria Divina, 
operação invisível do Espirito Santo 
pela qual a luz de nossa inteligência 
humana e enxertada na luz da mente divi- 
na. Crescendo em nós a fé, nosso olhar 
se transforma, e daí começamos enxer- 
gar o mundo, as pessoas, os aconteci- 
mentos com algo da luminosidade do o- 
ihar de Deus. Então nossos critérios 
começam ser os critérios de Deus, e 
nossa filosofia de vida será a filoso- 
fia de vida de Cristo. 
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rinl5:  ^ meSma DinSmica da vida inte- 
rior queremos, em seguida,  cultivar a 
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16. Finalmente na mesma Dinâmica da 

Vida Interior, queremos cultivar a ca- 
ridade, fruto de nossa transformação 
em Cristo. Cremos que a caridade e o 
ARCANO AFETO do Pai e do Filho habitan- 
do em nos e arrebatando-nos para nos 
fazer repousar em Deus. Cremos que,na 
medida do crescimento da caridade em 
nos, começamos a experimentar em nossa 
própria carne como é doce, como é sua 
ve o Senhor. E começamos a ser mansos, 
doces, amáveis e gentis coma mansidão, 
a doçura, a amabilidade e a gentileza 
mesma de Deus. E nos fazemos, então, 
capazes de amar como Deus ama. E sere- 
mos centros irradiadores dele. Nossa 
carne se transfigurará. A ternura do 
nosso olhar começará ser a ternura do 
olhar de Deus, e o sorriso de nossos 
lábios começara ser o sorriso dos lá- 
bios de Deus. E permanecerá em nós a 
virtude da continência e da castidade, 
pela qual seremos capazes de viver em 
contacto com as coisas materiais sem 
nunca contamina-las ou profana-las. 
Porque então o universo será transpa- 
rente a nós: veremos o nosso Deus no o- 
Ihar dos homens e das mulheres, em ca- 
da flor, na água, em cada nascer e por 
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de sol, em cada criatura material. E 
teremos, então, respeito sobrenatural 
a tudo o que i material,sensível, cor- 
põreo, carnal, e teremos extrema deli- 
cadeza para nunca profanar nada, para 
nao cometer o pecado que e sempre e 
táo somente uma traição do Amor que es- 
tá em Deus, está em nós, está nas pes- 
soas, está nas coisas. Então diante do 
mundo, teremos o encanto da infância 
nova. E seremos uma epifania do amor 
de Deus. E o mundo experimentará,atra- 
vés da fragilidade da nossa carne, o 
mistério e a beleza do amor de Deus. 

Cap.III. NOSSA MÍSTICA FRANCISCANA 

17. Sabemos que viver nossa juventu- 
de ã luz do Evangelho e empresa árdua, 
imensa, eque nunca haveremos de termi- 
ná-la. Mas cremos que é dessa forma 
que chegamos a ser "IRMÃOS" e constru- 
tores da autêntica fraternidade Evangé- 
lica entre os homens. 

18. No cumprimento dessa missão, co- 
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mo membros da Ordem Franciscana Secu- 
lar, escolhemos Sao Francisco de Assis 
como nosso guia. Na vida e na mística 
que Francisco de Assis viveu, e que 
queremos redescobrir  r-Q„        

q 

19. Em Francisco de Assis, "IrmSo 

da Igreja aos leigos seculares. 

^e^srvírcr-r-A-: 

coxsas  DEUs E ^ que vive   ^ - 
cria por araor> encarna_se    amo   1 

dime por amor. e assim salva e santífi- 
ca por amor.  Da paternidade  de Deus 

fui racofmariscana nasce o ^0 tUial,completo  e     alegre  naquele     que 
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e a BONDADE e o AMOR em cuja PROVIDÊN- 
CIA confiamos plenamente. Da mesma pa- 
ternidade nasce para a alma francisca- 
na o OTIMISMO sereno e sobrenatural 
nos acontecimentos mais diversos da vi- 
da: "Nele vivemos mais, nos movemos e 
existimos". Nasce também o estilo sim- 
ples, efetivo e pessoal de nossa 
ORAÇÃO. 

21. A mística franciscana exige tam- 
bém que fundamentemos nossa vida cris- 
tã no CRISTOCENTRISMO: o "homem Deus", 
está no centro nao só da vida sobrena- 
tural, mas também de toda a vida e ^de 
toda a atividade cósmica. Para nos, 
Cristo i Caminho, Verdade e Vida. Pro- 
clamamos o PRIMADO do VERBO_ENCARNADO, 
não só como Deus, mas também como ho- 
mem, sobre todas as criaturas e sobre 
todas as obras da criação. Contempla- 
mos Cristo preferentemente em sua San- 
tíssima Humanidade, em sua Encarnaçao 
e Paixão, que nos oferecem perspecti- 
vas imensas para nossa vida crista, a- 
presentando-nos seu amor humano, "doce 
no presépio e doloroso na cruz. Faze- 
mos do Evangelho, palavras e gestos de 
Cristo, nossa NORMA e ESTILO de vida. 
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22. A mística franciscana,finalmen- 

te, exige que também fundamentemos nos- 
sa vida cristã no AMOR FILIAL a MARIA, 
unida a Cristo na obra da Redenção.Ma- 
ria i para nós "Mae de Jesus e nossa 
Mae, porque nos deu por irmão o Senhor 
de majestade". De todos os santos a 
mais perfeitamente pobre, e por conse- 
guinte a que dentre todos os santos mais 
pode comunicar Cristo aos outros. 
Tao pobre, a única que não tem nada 
que ouse absolutamente chamar seu, que 
por isso só ela possui o segredo da co- 
municação de Cristo: Medianeira de to- 
das as 'graças. 

Cap» IV NOSSOS VALORES FRANCISCANOS 

23. Cremos que o franciscanismo tem 
seu ponto de partida num conceito segun- 
do o qual a essência da pessoa, em defini 
tivo, está na capacidade para assumi? 
plenamente em si (=pelo conhecimento) 
e deixar-se assumir plenamente pelo ou- 
tro (=pelo amor), e essa idéia funda- 
mental se exprime em seguida em três 
direçSes:  o  FRATERNISMO (=capacidade 
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para o amor seráfico) , MINORISMO^ca- 
pacidade para servir onde isto é mais 
difícil, ou onde outros facilmente se 
recusam) e INSERÇÃO NO MUNDO ^capaci- 
dade para entender o meio ambiente e 
assumi-lo por uma integração efetiva e 
afetiva. 

24.^0 FRATERNISMO vivo, real e efe- 
tivo, é uma ABERTURA PARA TODOS e cada 
um, dentro de um espirito de acolhimen- 
to e SERVIÇO, como SISTEMA educativo, 
que preside e dirige nossas atividades 
como CLIMA que, nascendo da vivência 
de um cristianismo autentico e evangé- 
lico propicia nossa formação e vida em 
comum, e, finalmente, como META a se 
conquistar em nível pessoal, grupai e 
societário, para construir um mundo 
mais fraterno. 

25. 0 espirito de Penitência evangé 
iica, exigido por uma caridade pura e" 
dinâmica nos deve levar a uma CONVER- 
SÃO constante e autêntica (metanoia) 
em nossa vida diãria, e em RUPTURA com 
o espirito de conforto, de vida fácil, 
interior e exterior. 
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26. SIMPLICIDADE: virtude que na al- 

ma franciscana significa "atitude da- 
quele que se entrega ao serviço do a- 
mor sem premeditaçao nem calculo, mas 
com animo infatigável e sem reservas". 
Ê filha da Graça, irmã da Sabedoria e 
mae da Justiça. Manifesta-se na SINCE- 
RIDADE em pensar, falar e agir tanto 
no interior de nossa consciência como 
no relacionamento com os outros. Por- 
que cada qual de nos e aquilo que e di- 
ante de Deus, nada mais. Manifesta-se 
também no amor apaixonado pela VERDADE 
que procuramos e proclamamos sem defor- 
mações su falsificações causadas pelas 
nossas paixões. Manifesta-se,finalmen- 
te, no espírito de LIBERDADE próprio 
dos filhos de Deus, sem apegar-nos a 
fórmulas e atitudes falsas, hipócri- 
tas ou burocráticas, e que supõe matu- 
ridade de espírito e consciência clara 
das próprias responsabilidades. 

27. Declaramos nossa firme vontade 
de CONSTRUIR A PAZ e a CONCÓRDIA no ní- 
vel pessoal, familiar, socialepolíti- 
co, inspirando-nos nas exigências cris— 
tas da caridade: "Senhor, fazei de mim 
um instrumento de vossa pazl" 
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28. Queremos viver em solidariedade 

afetiva e efetiva com os pobres e os 
humildes, defendendo com amorecom co- 
ragem sua dignidade humana e crista, 
entregando-nos com generosidade e ser- 
viço humilde ao trabalho de sua promo- 
ção humana, social e crista. 

29. Queremos dar ao mundo eloqüen- 
te testemunho de POBREZA EVANGÉLICA me- 
diante uma atitude de RESPEITO profundo e 
sincero pelos homens, em cuja liberda- 
de confiamosea qual defendemos, mediar^ 
te uma posição de dialogo cristão e hu- 
milde com todos que nos leve a aceitar 
tudo o que de verdadeiro e bom desco- 
brimos nos outros e por uma AUSTERIDA- 
DE de vida, que afasta de nós qualquer 
luxo e sensualidade que insulta de ma- 
neira anticrista a miséria e a fome de 
nossos irmãos. 

30. Queremos cultivar REVERÊNCIA e 
admiração ante a obra de Deus, o Cos- 
mos, no espírito do "Cântico das Cria- 
turas" (=fraternismo cósmico), traba- 
lhando conscientemente, com precisão e 
eficácia num mundo no qual o trabalho 
foi elevado a um lugar de destaque e  a 
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produtividade, eo rendimento converte- 
ram-se no fator mais determinante da a- 
tividade humana, valorizando as con- 
quistas da ciSncia e da técnica dentro 
do plano divino do homem no mundo. 

31. Queremos ser mensageiros da ALE- 
GRIA para todos os homens, por saber 
nos amados pelo^Pai, em cujo amor onipõ 
tente e sapientíssimo confiamos filial 
mente, por estarmos animados de uma vir 

sao sempre^otimista do mundo, do homem 
e sua historia, pela esperança da gl5- 
na futura que enche de fortaleza e de 
gozo ar^te as contrariedades, dores e 
sofrimentos da vida. 

32. Queremos cultivar uma atitude E- 
CLES1AL profunda e sincera, como fi- 
lhos CONSCIENTES e RESPONSÁVEIS da I- 
greja, a qual esperadenós FIDELIDADE, 
espirito de OBEDIÊNCIA total, dentro 
do cultivo generoso do espirito de ini- 
ciativa, RESPEITO pela hierarquiaepe- 
lo sacerdócio e DISPONIBILIDADE, indi- 
vidual e coletiva, ao serviço da hie- 
rarquia, em nossos trabalhos apostóli- 
cos. 
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Conclusão 

33. Esta e a vida que nós jovens da 
JUFRA, não obstante nossa fragilidade, 
queremos viver segundo o Evangelho. Ao 
Pai, cuja vontade escolhemos em Cristo, 
erguemos sempre nossa oração, para que 
se digne confirmar em nós o que por 
sua graça começou a realizar. Concluí- 
mos reafirmando que cremos no Amor que 
está em Deus, no Amor que esta em nos, 
no Amor que esta no nosso irmão e no A 
mor que está nas criaturas do mundo 
que nos rodeia. Reafirmamos nessa von- 
tade de escolher na vida aquilo que 
Cristo escolheu. A Ele, Rei Imortal e 
Invisível, honra e glória pelos sécu- 
los dos séculos. Amem. 
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A PROGRAMAÇÃO DO ATLETA 

iNTRODUÇÃO: No mundo em que vivemos, 
você preeisa ser testemunha rigorosa de 
Cristo3 atleta da vivenoia evangélica. 
Num clube o atleta se submete a regimes 
e treinamentos especiais. Você sabe dis 
so. 0 mesmo acontece na sua vida crista. 
Então vamos traçar para você um progra- 
ma de atletismo cristão de alto nível, 
para que você se transforme em testemu- 
nha vigorosa de Cristo num mundo em que 
o materialismOy o hedonismo, a frieza e 
a mediocridade ocupam lugar de destaque> 
Os pontos de sua programação são os se- 
guintes : 

DIALOGO DA MANHA: Levante-se cedo, 
de tal modo que você possa, antes de i_ 
niciar seu trabalho,recolher-se duran- 
te uns 30 minutos. Esse levantar cedo 
ja e excelente mor ti fi cação . Nesses 
trinta minutos,  você  fará  o  seguinte: 

19. Recita o Oficio de Laudes, ou 0- 
raçao  da Manha.   Quando você dispõe    de 
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mais tempo, recita também o Ofício das 
leituras. Isso você fará nos dias festi- 
vos ou feriados. 

29. Lê um trecho da Escritura. Essa 
leitura você deve fazer anotando num pe- 
queno caderno todas as passagens que ma- 
is impressionam e tocam seu coração ou 
iluminam sua mente. Os livros da Escri- 
tura você deve ir lendo com muita calma, 
na seguinte ordem: Evangelho de são Ma- 
teus, Deuteronômio, Sabedoria, Salmos, 
Evangelho e Cartas de São João, Cartas 
de São Paulo, os Profetas, Atos dos A- 
postolos. Apocalipse, Evangelho de São 
Marcos e Lucas, Cartas de São Pedro e 
Sao Tiago, os demais livros da Escritu- 
ra. As duvidas que lhe surgirem nessa 
leitura, leve-as ao seu diretor espiri- 
tual. Durante o dia,você deve procurar 
confrontar o que você leu, com os acon- 
tecimentos de sua vida. Haverá ocasiões 
nas quais ^m vez de você ler a Escritu- 
ra, você fará bem ler um livro de algum 
mestre de vida crista. Na escolha des- 
ses livros, consulte seu Diretor espiri 
tual. 

39. Após a leitura, você deve  gas- 
tar uns 10 minutos batendo aquele  papo 
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com Cristo, conversando sobre as^coi- 
sas que estão acontecendo com você. Vo- 
cê deve tratar com Ele tudo o que pre£ 
cupa você. Sobretudo é importante pla- 
nejar o dia com Cristo, pensar com Ele 
sobre o que você vai fazer,, conscien- 
tizat-se de tudo o que você está para 
enfrentar no dia que você vai viver. 

PRESENÇA DE DEUS:Durante o dia, era 
raeio as suas ocupações, sobretudo nas 
horas em que você se sente diante de di- 
ficuldades, ao enfrentar os momentos 
confusos e difíceis, ou enquanto,quan- 
do você percebe que esta esfriando, de- 
sanimado, perdendo o rumo de sua vida 
espiritual, você deve acostumar-se apa- 
rar brevemente, por alguns segundos, e 
perguntar a você mesmo com essas ou ou- 
tras perguntas: 19- Que posso eu dar a 
Cristo agora? 29-0 que Cristo quer de 
mira agora? 39- Que posso eu fazer ago- 
ra para deixar Cristo contente comigo? 
49- Se Cristo estivesse em meu lugar, 
que faria Ele agora, e como o faria? 

Esse treinamento obriga você a pen- 
sar, a refletir,a re-orientar sua vida, 
unificar suas forças interiores.Isso i^ 
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lumina sua vida, isso enche de paz.Is- 
so o faz viver em profundidade. Isso 
faz você viveria vida como quem morde 
um pedaço de pão. De Francisco de Assis 
dizia-se que ele vivia a vida como quem 
mordia um pedaço de pao. Edessa forma 
no seu coração era sempre domingo. 

MORTIFICACAO: Voe? deve procurar ma- 
neiras espontâneas de contrariar de vez 
em quando seus sentidos: olhar, gosto, 
tacto, ouvido, olfato. Se vocêéum in- 
divíduo tímido, introvertido,  calado, 
que^sente muito a indiferença,a ingra- 
tidão, então sua mortificação central 
será eSta: servir com alegria, humilda- 
de e desprendimento, em particular,  ã- 
queles que não poupam você, que se mos_ 
tram indiferentes ou frios a sua dedica3 

çao. E se você e um tipo extrovertido, 
ativo, super-eficiente,falador,brinca- 
lhão,^sua mortificação central será es- 
ta: Nao faça nada sem refletir nos mo- 
tivos de suas ações. Possivelmente  faça 
isso antes de agir. Mas se não conse- 
guir, você deverá fazê-lo depois. Nun- 
ca você deverá passar sem refletir so- 
bre os motivos de suas açoe«.  Lembre- 
se de uma coisa: Nesse assunto éo que 
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maisexige de você muita consulta a seu 
Diretor espiritual. 

EXAME DE CONSClENÇlAj Ã tarde^quan- 
do voei volta do trabalho, você deve 
dar um jeito para achar mais 30 minu- 
tos de recolhimento, Ê importante que 
você faça isto antes do jantar. Você 
não deve deixar para fazer isso a al- 
tas horas da noite, porque o sono nao 
lhe dará condições suficientes. Que fa 
rá você? Isso: 

19.-Recita o oficio da Tarde, ou vés- 

peras. 

29.-Em seguida bate mais um papo in 
timo com Cristo, conversando com Ele 
sobre a maneira como você enfrentou o 
dia, na maneira como vocês dois combi- 
naram no diálogo da manhã. Conta-lhe 
tudo o que se passa com voce^no final 
do dia. E examina sua consciência fa- 
zendo a Ele as seguintes perguntas: a- 
Cristo, eu hoje magoei você em alguma 
coisa? Você ficou aborrecido comigo em 
alguma coisa? b- Que poderia eu ter 
feito para ter evitado o que emmimne£ 
se dia não agradou a Você? c-Fiz algu 
ma coisa que significou nobreza, gran- 
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deza, heroismo, bravura de alma? d- 
Cristo, se eu amasse você tanto quanto 
uma pobre criatura pode amar oseuDeus, 
como teria sido esse meu dia? 

39- No mesmo tom de conversa com 
Cristo, voei fará em seguida o Treina- 
mento de autolibertaçao, que você a- 
prendeu no T.B.J. Fará isso da seguin- 
te maneira: 

Autollbertacào:Esse treinamento é 
continuação do exame de Consciência.Vo 
ce devera fazê-lo diariamente, ou qua~ 
se diariamente. Consiste era três mo- 
mentos • 

19.- VER: Você deve primeiro ver to 
dos os fatos que aconteceram com vocèT 
durante o dia. É simplesmente ver/ cons- 
cientizar-se, ter tudo bem presente. 

29.- JULGAR: Em seguida você deve a- 
nalisar as causas dos fatos que você a- 
cha que foram mais importantes,do pon- 
to de vista negativo ou positivo. Prin- 
cipalmente certos fatos que sempre se 
repetem para você. Você deve assim se 
conscientizar profundamente das causas 
mais intimas que motivam seu comporta- 
raento. E esse um trabalho importante e 
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difícil. 

39.- AGIR: Em seguida você deverá 
dirigir a você ou a Cristo, a seguinte 
pergunta: "Se esse ou aquele fato acon- 
tecer de novo amanha, ou em qualquer 
dia, como poderei fazer para nele me 
comportar de maneira digna de Cristo? 
A resposta que você conseguir cora essa 
pergunta você deverá escrevê-la. Ê uma 
meta pessoal que você elabora. 

Todo esse trabalho de ver, julgar e 
agir deve ser feito aplicando constante^ 
mente os seguintes critérios de compor- 
tamento, os quais você precisa assimi- 
lar bem. E ã luz desses critérios que 
você ira montar um comportamento madu- 
ro, equilibrado. São eles: 

1. Os tolos perseguem erros, os sá- 
bios perseguem soluções. Se você vive 
censurando ou se justificando,você es- 
tá perseguindo erros. Você é tolo.Quan 
to aos seus erros o que você deve tazer 
ê amontoá-los em um só lugar, subir em 
cima para enxergar mais longe. Só. 

2. Para mim so existem pontos de par 
tida para soluções. Nao existem pontos" 
de partida nem para justificativas,nem 
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para censuras, nem para desanimes, nem 
para revoltas. Nao sou mais criança. 
Sou adulto.1 

3. Cada um de meus problemas tem mil 
soluções. Tentarei uma, Não solucionan- 
do uma, tentarei outra. Nao vou bancar 
o criança esquentando a cabeça, ou en- 
tão desanimando ou me revoltando. 

_ 4. Eu e Cristo nos bastamos. Então, 
nao devo me inquietar com o que os ou- 
tros pensam ou dizem de mim. 

5; 0 ven?no da vida é a crítica, mas 
a critica so me atinge quando lhe dou 
esta honra. De qualquer maneira prefi- 
ro os que me criticam, porque me cor- 
rigem, aos que me lisongeiam, porque 
me corrompem 

6. A única maneira de vencer fofocas, 
contradições, calGnias, ê agir mais rá- 
pido e mais eficazmente que a fofoca,a 
contradição ou a calGnia. Se dizem que 
nao sou homem de responsabilidade, por 
exemplo,_que farei eu? Vou pedir satis- 
fação? Nao farei isso, porque não sou 
tolo, nem criança: simplesmente cuida- 
rei de ser homem de mais responsa- 
bilidade. 

. 

7. Eu tenho o valor que Cristo me da, 
e que se revela no testemunho da minha 
consciência, e não o valor que os ou- 

tros me dao. 

8. A pessoa que me ataca e pessoa em 
problemada: merece minha compreensão no 
seu sofrimento. 

9. Eu tenho um Amor na vida,Cristo. 
Por Ele topo qualquer parada! 

10. Deus só intervém em mim com sua 
força onipotente JUNTO com meu esforço 
e na MEDIDA do meu esforço. 

11. 0 valor de minha vida nao depen- 
de donGmero de meus problemas, mas_do 
empenho que faço por produzir soluções 
e tentar traduzi-las na pratica. 

12. Eu me desligo da solidão monstru 
osa de meus erros na medida em que os 
reconheço com humildade serena diante 

de Deus. 
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Ç_o__n alusão 

Essa será, de hoje em diante, sua 
programarão. Você será líder formidá- 
vel 1 Você será FRancisco de Assis fa- 
zendo a história mudar de rumo. Essa 
programação você deverá revê-la dia- 
riamente com você mesmo. Cada mês, no 
G.P.F. e periodicamente com seu Dire- 
tor Espiritual. 

ORGANOGRAMAS 

DE 

HIERARQUIAS 

DA 

JUFRA 
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FUNÇÕES DOS DEPARTAMENTOS 

DEPARTAMENTO JURÍDICO:  Executivo 
da legalidade. Execução do esquema fu£ 
cional. Oficialização. Aprovação de R£ 
gimentos internos. 

DEPARTAMENTO DE ASSESSORIA TÉCNICA: 
Contratos de treinamentos. Formação de 
treinadores. Distribuição de treinado- 
res. Fornecimento de material para trei^ 
namentos. Controle dos treinamentos. 
Metodos.Técnicas.Princípios, diretri- 
zes. 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA: Arrecada- 
ção de taxas. Coordenação de Campa- 
nhas. Fixação de preços para treinamen 
tos. Pagamentos em geral. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA: Publica- 
ções. Boletim nacional, regional, dis- 
trital ou local. Divulgações. 

DEPARTAMENTO DE RELAÇÕES PÚBLICAS: 
Contacto com outros organismos de fai- 
xa interna e externa.Intercâmbios. Co- 
mutações. Relacionamentos.Convites.Re- 
presentações. 



EuMaM ^"s toauiãmpiaâ M 
^SA2-: Cuidado dos livros:  histórico 
atas,   C«ix.'l,jí«t«i de correspondência 
e documentação,  fichârios,  formuli- 
rios, etc. 

■DEFARTAMKNTQ HR Efla^figA» 
o dog tirocinios. Controle ( v 
tações 
mentos 

Executi- 
- de explici^ 

T«it«i. Convocações para trein£ 

pMIAMENTg QSmmgnu Execul:i. 
vo da construção a comutações comunitá 
PUl do grupe. Def.ga do grupo. Cresci- 
mento grupai. Educação do t.st.munho 
franclscano. Creseimanto do francisca- 
nlsmo antre og jovang. 

mmmm m umi  EX.Cutivo 
do encontro, amiíada e alegria. Promo- 
ções esportivas, artígticag . recreati- 
vas. Crescimento da lealdade. 

„ jpjBygPtfa lãSmtài Executi- 
vo da vivência liturgica. Formação a 
coordenação de equipes liturgicas. Pro- 
moção da espiritualidade comunitária. 

«In vivência missionária e da conquista 

1 
[ 
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dos jovens. Formação e coordenação de 
equipes de evangelizaçao. 

DEPARTAMENTO DE AJUDA AOS POBRES: 
Executivo da ajuda aos pobres.Formação 
e coordenação das equipes de caridade. 
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CONTE0D0 DOS PASSOS DO FLUXQGRAMA 

NEGOCIAÇÃO; É feita cora os respon- 
sáveis da Pastoral local. É ura contra- 
to de treinaraento de ura NÚCLEO EXPERI- 
MENTAL de JUFRA. Condição básica: as- 
sistência espiritual continuada de for- 
madores especificamente franciscanos. 
A negociação, conforme os casos, deve 
compreender ura contacto com lideres da 
juventude local, e treinamento sumário 
dos responsáveis peja pastoral local. 

y 

SELEÇÃO: Deve ser feita pelos res- 
ponsáveis da pastoral local. Evite-se 
propaganda. Os Jovens devem ser sele- 
cionados ura a ura, por convite pessoal. 
Revelem capacidade de liderança. Reve- 
lem-se elementos bem aceitos no meio 
arabiente. Os pais sejam reunidos e in- 
formados oportunamente do significado, 
métodos, princípios e metas da JUFRA. 
Evitem-se convidar jovens de tendência 
psicológica neurotizante. Escolham-se 
jovens dados ao trabalho e ao estudo. 
Idade mínima: 17 anos, a não ser em ca- 
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sos excepcionais. Nível o aturai:giná- 

sial. 

TREINAMENTO BASICO: Realizado sob 
a assessoria técnica dos núcleos pilo- 
tos. Possivelmente em 5 dias intensi- 
vos. Globograraa de 25 sessões de 90 mi- 
nutos cada uma. Numero mínimo de parti- 
cipantes: 15. Numero máximo: 30. Nume- 

ro ideal. 24. 

TIROCfNIO BÁSICO; Engajamento ativo 
em três agendas do Organograma: forma- 
ção, ajuda aos pobres, Encontro, araiza 
de e alegria. INTERIORIZAÇÃO do conteú- 
do do T.B.J. e outros conhecimentos hu- 
manos (=psicologia dinâmica, psicolo- 
gia evolutiva, psicopatologia) median- 
te curso dirigido pelo C.T.F. (=centro 
de Teologia e Filosofia). 

TREINAMENTO DE INICIAÇÃO; Realiza- 
do sob a assessoria técnica dos Núcleos 
Pilotos. Abrange três dias,iniciando- 
se na véspera do primeiro. Globegra- 
raa de 14 sessões de 90 rainutos^comple- 
raentadas por celebrações, dinâmica de 
encontro, descoberta do dom de Deus. 
Exige-se dos participantes certificado 
de Conclusão do Tirocínio Básico. 
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TIROCTNIQ DE INICIAÇÃO: ENGAJAMEN- 
TO ativo em 'seis agendas do Organogra- 
ma: formação, vivência liturgicaj- aju- 
da aos pobres,encontro-amizade,alegria, 
vivência comunitária e vivência pes- 
soal. INTERIORIZAÇÃO da Teologia _do 
T.I.F. e outros conhecimentos cristãos 
(=Teologia do Reino de Deus) mediante 
curso dirigido pelo C.T.F. 

TREINAMENTO DE RENOVAÇÃO: Realiza- 
se em regime interno sob a assessoria 
técnica do Núcleo Piloto. Abrange três 
dias, iniciando-se na véspera do^pri- 
meiro. Globograma de estrutura análoga 
ao do T.I.F. Exige-se dos participantes 
certificado de conclusão do Tirocmio 
de Iniciação, em se tratando do primei 
ro T.R.F., e certificado de conclusão 
do tirocínio de renovação,em se tratan 
do dos T.R.F. posteriores. 

TIROCÍNIO DE RENOVAÇÃO: ENGAJAMEN- 
TO apostólico através das nove agendas 
do Organograma do Movimento. INTERIORI_ 
ZAÇÃO da teologia dos T.R.F. mediante 
curso dirigido pelo C.T.F. Cada T.R.F. 
aprofunda um aspecto do Mistério Cris- 
tão. 
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FUNDAÇÃO OFICIAL: Com o primeiro 
grupo de jovens com Compromisso de Vi- 
da, o Núcleo Experimental de JUFRA pas- 
sa a ser reconhecido pelo Centro Nacio- 
nal da JUFRA como Fraternidade da OFS. 
0 pedido de oficialização ao Centro Na- 
cional e feito mediante o Secretariado 

Executivo  Regional. 

FEBOBACK:Encontro da_ Equipe de ne- 
go ei ação com os re3ponsáveis__pela Pas- 
toral local. A assessoria técnica do 
grupo passa para as mãos do NÜcleo- 

piloto local. 

,.,)V.... WilWlii 

\' !'• 
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AGENDAS DO ORGANOGRAMA 

AGEWPA n? I 
Formação dos Jufrlstas 

ONDE Centro. 

MATERIAL Biblioteca.Apostilas forn£ 
cidas pelo nucleo-piloto . 
Folhas de verificação.Cer- 
tificados. 

QUANDO Duas horas por semana. Meio 
dia por mês. Três dias por 
ano. 

PRESTADIOS Equipe Piloto. 

FRUITIVOS Jufristas 

RESPONSÁVEI Sub-secretário do Departa- 
mento de formação 

AGENDAS Treinamentos e Tirocínios 
específicos. 

SÍMBOLOS Explicitações.Círculos.Me- 
sa redonda.Seminários.Sim- 
pósios.Meia-meias.Testes. 

[Agendas do Organograma          6? 

VALORES Taxa de Inscrição.Mensa 
lidades. 

CRENÇAS Sem conscientização nao 
ha  ação profunda e perse 
verante. 

DIFICULDADES Ausências nos encontros. 
Inconstancias. Superfi- 
cialidade. Atrasos. 

RESULTADOS Líderes de evangelizaçao. 
Franciscanismo jovem e- 
ficiente e ativo. Viven 
cia da espiritualidade 
francis-cana secular. 

• 
VERIFICAÇÃO Feedback mensal do secre 

tariado. Fichas. Certi- 
ficados. Testes. 

AGEWCA M 2 
Vivência liturgica 

ONDE Paroquia e capelanias. 
MATERIAL Livro de cânticos. Ins- 

trumentos musicais. Li- 
vro de leituras e comen 
tanos. 
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QUANDO     Missas dominicais e festi 
vas. 

Equipes litGrgicas de co- 
mentaristas , cantores e re 
cepcionistas. 

FRUITIVOS  Sacerdotes e Povo de Deus. 

RESPONSÁVEL Sub-secretário do Departa 
mento de liturgia. 

IMPLICADOS  Equipes litúrgicas de ou- 
tros movimentos paroquiais 

Comentários. Leituras.Can-I 
to pastoral. Recepção e a- 
tendimento do povo.Estímu- 
lo a participação. 

Traje ocasional. Programa- 
ções 

VALORES Meios pessoais. Tempo dis- 
ponível para preparação e 
neditaçao das celebrações. 

CRENÇAS A Eucaristia e centro da 
vida cristã e grande"amor" 
franciscano. 

DIFICULDADESAusências. Falta de tempo 
para preparação. Atrasos , 

Aqenda n? 2 e n? 3              ^9 

Falta de meios. 

RESULTADOS Celebrações litúrgicas vj_ 
vidas e participadas. A- 
legria e gosto do povo p£ 
ra rezar unido. 

VERIFICAÇÃO Feedback mensal do secre- 
tariado. Reuniões com os 
responsáveis da Pastoral 
local. 

AGEWPA UQ  3 

Vivincia Missionária 
• 

ONDE Escolas. Famílias. Bair- 
ros pobres.Quarteirões. 

MATERIAL Biblioteca. Meios audivi- 
suais.Recursos domésticos. 

QUANDO Horário escolar. Sábados 
ã tarde. Horários ã noite. 

PRESTADIOS Equipes de catequese. 

FRUITIVOS Crianças.Adolescentes. A- 
dultos. 
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IMPLICADOS 

AGENDAS 

lESPONSÃVEl Sub-secretariado de vivSn- 
cia missionária. 

Comissão Diocesana ou Pa- 
roquial de catequese. 

Preparação para a primeira 
Eucaristia. CaCecismo da 
Perseverança. Tirocinio da 
Mini-Jufra.Círculos bibli 
cos. ~ 

Aulas. Reflexões. Canto . 
Recursos audiovisuais. 

Meios pessoais.Veículo pa- 
ra transporte. 

O Franciscanismo i movimen 
to essencialmente missionâ 
rio. 

Falta de^tempo. Falta de 
disposição minorítica.Fal- 
ta de capacidade teológica 
e comunicação. Contra-tes- 
temunho. 

Sensibilidade apostólica 
em face da evangelização.Vi 
vencia da realidade do Co7 
Do Místico. 

SÍMBOLOS 

VALORES 

CRENÇAS 

DIFICUL- 
DADES 

RESULTADOS 

Agenda n? h 

VERIFICAÇÃO 
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Feedback mensal do secr£ 
tariado  

AGEHVA nQ 4 

Conquista dos Jovens 

ONDE 

MATERIAL 

QUANDO 

PRESTADIOS 

FRUITIVOS 

RESPONSÁVEL 

IMPLICADOS 

AGENDAS 

SÍMBOLOS 

Ambiente de trabalho eIa 
zer. Escolas. Famílias. 

Disponíveis. 

Ocasionalmente. 

Jufristas. 

Jovens. Mini-Jufra. 

Secretário Executivo local 

Movimentos de juventude 

Conquistar os jovens pa- 
ra a vivência crista e o 
movimento franciscano se_ 
cular. Pastoral da Mini- 
Jufra. 

Testemunho de vivência 
pessoal. Bate-papos  in- 
formais. Convites.  
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VALORES Quem se abre para Cristo, 
cria nos outros a mesma 
disposição de abertura. 

CRENÇAS 0 jovem deve ser apóstolo 
dos jovens. 

DIFICULDADES Respeito humano. Falta de 
jeito para abordar pes- 
soas. 

RESULTADOS Aumento do numero de  jo- 
vens na linha de  frente 
do franciscanismo. 

VERIFICAÇÃO Feedback mensal do secre- 
tariado. 

AGENPA nÇ  5 

Testemunho frandscano 

ONDE Ambiente de trabalho ela- 
zer. Escola. Família. 

MATERIAL Disponíveis. 

QUANDO Ao longo da vida diária. 

PRESTADIOS Jufristas 

FRUITIVOS Cristãos e não-cristãos. 
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RESPONSÁVEL 

IMPLICADOS 

AGENDAS 

SÍMBOLOS 

VALORES 

CRENÇAS 

DIFICULDADES 

RESULTADOS 

Secretário Executivo local 

Comunidades cristãs de ba 
se na paróquia ou Diocese. 

Encarnar os sentimentos 
de Cristo que,sendo rico, 
se fez pobre e obediente 
até ã morte de cruz, no 
comportamento pessoal e 
grupai. 

Comportamento digno e e- 
dificante. Maneira lumi- 
nosa e consciente e oti- 
mista de viver o cristia 
nismo. 

Fraternismo, Minorismo e 
Inserção no mundo. 

0 testemunho é carateri£ 
tica fundamental do apos_ 
tolado franciscano. 

Contra-testemunhos. Fof£ 
cas. Contradições. Oposi^ 
ções. Imaturidade. 

Demonstração vivenciada 
da oportunidade atual do 
franciscanismo. 
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VERIFICAÇÃO Feedback mensal do secre- 
tariado executivo. 

A6EWPA nQ 6 

VIvinda comunitária 

ONDE Centro. 

MATERIAL Documentos Básicos. 

QUANDO Encontros da JUFRA local 
e distrital. 

PRESTADIOS Secretariado Executivo 
local ou distrital. 

FRUITIVOS 

RESPONSÁVEL 

Jufristas. 0 corpo da I- 
greja. 

Sub-secretariado de vi- 
vência comunitária. 

IMPLICADOS Proprietários dos luga— 
res de encontros. 

AGENDAS Celebrações. Confraterni 
zaçoes. Reuniões de Revi 
são Fraterna. G.P.F. 

SÍMBOLOS Boletim informativo. 

t 
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VALORES 

CRENÇAS 

DIFICULDADES 

RESULTADOS 

VERIFICAÇÃO 

Taxas para despesas 
Encontro. 

do 

Para alimentar o ideal do 
Fraternismo franciscano 

Ausências. Falta de entro| 
samento grupai. Falta de 
aceitação das pessoas. 

Entusiasmo espiritual. 
Mística franciscana. 

Feedback mensal do Secije_ 
tariado executivo. Revi- 
são de Grupo. G.P.F.  

AGEWA n? 7 

Vivência pessoal 

ONDE 

MATERIAL 

OUANDO 

Existência pessoal. 

Documentos Básicos. Tex- 
to da Bíblia. Livros de 
formação humana, crista 
e franciscana. 

Trinta minutos pela ma- 
nha e trinta minutos a 
tarde.   
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PRESTADIOS Diretor espiritual. 

FRUITIVOS Jufristas. Aalmada Igreja. 

RESPONSÁVEL Assistente. 

IMPLICADOS Todo o universo e a Igre 
ja como Corpo Místico de 
Cristo. A alma da Igreja 

AGENDAS Diálogo da Manha. Diálo- 
go da Tarde. Autoliberta 
ção. G.P.F. Exame de cons 
ciência. Presença de Deus. 
Mortificação. Vida Sacra 
mental. 

SIMBOLoS Programação do Atleta.En 
trevistas com o Diretor 
Espiritual. 

VALORES Fe, esperança e Caridade. 
Carisma franciscano. 

CRENÇAS A conversão do coração e 
condição básica de qual- 
quer movimento cristão e 
nutre-se de vida  inte- 
rior pessoal. 

DIFICUIDADES Mediocridade crista e fa^ 
ta de perseverança. 
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RESULTADOS 

VERIFICAÇÃO 

Jovens de cristianismo 
profundo,consciente, gene 
rosos e realizados. 

Exame de consciência diá- 
rio. Confissão freqüente. 
Direção espiritual. Medi- 
tação da palavra de Deus. 

AGEMPA n? S 

Ajuda aos pobres 

ONDE 

MATERIAL 

QUANDO 

PRESTADIOS 

FRUITIVOS 

RESPONSÁVEL 

IMPLICADOS 

AGENDAS 

Periferias das cidades. 

Roupas. Alimentos.* 

Ao menos uma vez por mês. 

Jufristas. 

Pobres. Doentes. Encarce- 
rados. Órfãos. Velhos. 

Sub-secretario de  ajuda 
aos pobres. 

Entidades de  assistência 
aos necessitados. 

Vestir crianças pobres.Vi_ 
sitas a famílias pobres. 
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SÍMBOLOS 

VALORES 

CRENÇAS 

DIFICULDADES 

RESULTADOS 

VERIFICAÇÃO 

_78 

Visitas aos doentes e en 
carcerados. Contacto e- 
pistolar com encarcera- 
dos. 

Programções das Equipes 
de caridade. 

Arrecadação de dinheiro 
ou gêneros.Meios_ pes- 
soais. Organização de e- 
quipes de caridade. 

Nutrir ideal de Minorismo 
franciscano. Atualizar o 
"beijo do leproso". 

Falta de espirito de sa- 
crifício e amor. 

Formação do espírito de 
solidariedade humana. Pro 
moção do pobre. Confor- 
to humano aos desfavore- 
cidos da existência 

Feedback mensal do Secr 
tariado executivo. 

, 

í 
. ^ 
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AGEWPA n? 9 

Encontro, Amizade, Alegria 

ONDE Centro. Salão. Quadras 
de esporte. Lugares  tu- 
rísticos. Clubes. 

MATERIAL Apetrechos e esporte.Ins 
trumentos musicais. 

QUANDO Ao menos  um encontro por 
mes. 

PRESTADIOS Secretariado executivo. 

FRUITIVOS Jufristas e jovens convi 
dados.           • 

RESPONSÁVEL Sub-secretariado do lazei 

IMPLICADOS Proprietários de Clubes, 
de salões ou quadras  de 
esporte,emprezas turísti 
cas. 

AGENDAS Competições esportivas. 
Teatro. Canto. Showx.Dan 
ças. Serenatas.   Festas 
de aniversário.  Comemo- 
rações. 

SÍMBOLOS Distintivos de Equipes. 
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Programações. Convites. 

VALORES Taxas. "Alegria Francisca 
na". A juventude de Fran- 
cisco de Assis. 

CRENÇAS Aos jovens sobretudo com- 
pete ser testemunhas  da 
perfeita alegria. 

DIFICULDADES Fofocas. Falta de dedica- 
ção ao grupo. 

RESULTADOS Satisfação. Alegria de vi- 
ver. Bem estar grupai.Di- 
vertimento sadio.  Educa- 
ção da alegria.Enriqueci- 
mento do meio social  com 
a "graça da juventude". 

VERIFICAÇÃO Feedback mensal do secre- 
tariado executivo.  Revi- 
são de vida do grupo. 

r 

■ 

81 

ENDEREÇOS DE EQUIPES-PILOTOS 

DA JUFRA DO BRASIL 

1a.REGlA0:Amazonas.Acre. Rio Branco. 
Secretariado Executivo Regionalda JUFRA 
Rua Tapajós,   54 
69.000 - MANAUS  - Amazonas. 

2a.RE6lA0:  Pará. Maranhão, Amapá. 
Secretariado Executivo Regionalda JUFRA 
Av.   Conselheiro  Furtado,   3259 
66.000 -  BELÉM  (São Brás)   -  Pará 

3a.REGIÃO:  Ceara. Piaui. 
Secretariado Executivo Regionald^JUFRA 
Av.   Duque  de  Caxias,   235 
60.000 -  FORTALEZA -  Ceará 

Sa.REGlAO:  Bahia. Sergipe 
Secretariado Executivo Regional da JUFRA 
Paróquia Sao Judas  Tadeu 
Caixa postal,   379 
49.000 -  ARACAJU -  Sergipe 

6a.REGIÃO:   Rio de Janeiro.     Espirito 
SantOj Guanabara 

Av.   13  de Maio,   23 
Edifício  Dark,   229 andar, salas 2232/2234 
20.000 -  RIO DE  JANEIRO -  Guanabara 
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7a.REGlA0:  Minas   Gerais 
Secretariado Executivo Regional da JUFRA 
Av.   Gabriel  Passos,   178 
Caixa postai,   17 
32.500 -  BETIM - Minas  Gerais 

8a.REGIÃO:São Pau1o,Mato Grosso,Rondon 1a 
Rua Martin Afonso, 78 
69 andar - conjutno 64 
11.100 - SANTOS - São Paulo 

9a.REGlAü:Paranã, Santa Catarina 
Rua Teixeira Mendes, 315 
Caixa postal,794 - Fone: 24.1130 
84.1C0 -  PONTA GROSSA - Paraná 

10a.  REGlA0:Rio   Grande   do   Sul 
Rua Paulino Chaves,   291 
Caixa postal,   35 -  FONE:23.2283 

ÍNDICE 

SEM  NÚCLEO   PILOTO 

4a.  REGIÃO: Rio Grande do Ilorte,  Parai 
ba, PemambuaOj  Alagoas. 

lia.REGIÃO:  Goiás. I 
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S. G. -S.S.P. - Mod. 8 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PUBLICA 

Ao ExnKj.Snr. 
Dr.Jose Aurélio Cardoso 
MD.Delegadc D0P3 
Heata 

De confor ddade §é solicitado por V.Sla, para que fosse 
^nvesticado e joslerioruiente informado aDelesacia Dops.aobre 
a atividade da Jwentude de FranciacanaW^RA) nesta cidade, ea 
razão de oficie recebido da Venor.ive; Ordem Terceira de São Fraucia- 
co da Penitencia em aue solicitava a cesaao de Uma Sala» nos sába- 
dos 9 Do lin^oa,  ea Vicente de Carvalho, pedido este feito por in- 
tertaedio da CAIC-Cia.Agric.Imob. « Coloniz-.dgra-Vicente de*Carvalho! 
üat. de S.i aiuo, veiOio em meu relátorip, expor o seguinte: 

Oí^as Ferreira S.iqueiraiWaecí^tario Uxecutivo Regional da 
Juventudç Franciscana da Ba.Reg^ao^C J.Paulo,Mato Grosso e Territó- 
rio de Rondônia, para ponto de refonci^ ,deu o mesmo o endereço de 
seu lugar de trabaliio, oara facilitar a inscrição de interos^adoa 
em participar na Religião acima sitad-i, cuja a iesma não tem qual- 
quer caráter político, aendo aóiante religioao. 

| ,        0 escritório onde se localisa o sr.Ozias Ferreira Siquel- 
-^aiL^ na Rua   íartim Afonso n.78 ,60 anadar conj.e^CPGIíTO REF3 .SN- 
CIA^, firma estabelecida naquele local    cos Q raio de oERVICOS 
defDESPACHOS IVDÜAIIEIROS, cuia razão soe" .VI^OS ADUA- 

Sandra • 
eXefone 
também do, 

-.ial t^ARIlttB^] 
NBIROS LTDA, béndo seua comj/onentes da razão social    r 
Elizabeth VaMAdvogada), Itiria Cecília Ho/lrlgaea Gomes 
Ti?»?.*»?,  sendo o conjteito ao lado de n.63 de uma 
ramo de serviços aduaneiros. 

\      i ara maior esclarecimentoa^a Secretaria Nac onal do :iovi- 
oentoVdfajTuventude de Franciscana e a áove.a MAIIA DE L0URDS3 DE 
PADLA^^m residência na cidade de l onta Grosaa, Eat. do Paraná, a 
rua Teix ir- :íendea n.31b. , 

Aproveite so findar o relatório, a'jun^ada da cartilha, 
i instrução , assim como o oficio que   '.otdvou a investigação • 

Nada mais para o momento» 
JWJMIliHi de março de 197^- 

Inv.»   Sebastião de Paula 

. 

I ■ 



EXFLíCITAçÃO CONCEPÇÕES FILOSdFICAS E TEOLdGICAS 
Ne I DA PESSOA HUMANA 

1- QUAÍ.   A   ORO OEM   00   TERMO   "PESSOA''   ? 

2- QüE   ÜJQNtnCADO J>OSSÜ5A   O   TERMO   "pESSOAM   NO   OJREITO   ROMANO   ? 

3- QUE   DEFINIÇÃO   A^BbsOFtA   CRISTÃ   OÃ   DE   PESSOA   ? 

4- OüAIS   AS   CONSEQulWíAS   QüE   VOCÊ   TIRA   DA   OIFSNIÇAO   CRISTA   d^PESSOA   HU- 

MANA   ? 

[s-  QüE  OUTROS   ASPECTOS   A   FíLOSOFIA   CRISTÃ   DESVENDA   SOBRE  O   MISTÉRIO   DA   PE5, 

SOA   ? ^ 

6- QUANTOS e QUACS PRINCíPIOS DSNâMSCOS PLATãO DISTíNOUE NO HOMEM ? COMO / 
SE CHAMA A VISãO PTATôNFCA DO HOMEM ? 

7- PARA OS FILóSOFOS RACIONAL O STAS, QUAL í A CARACTERíSTICA FUNDAMENTAL DA 
PESSOA ? O QUE í  DESTNVOLVER A PERSONALIDADE, SEGUNDO OS RACIONALISTAS ? 

8- PARA KANT, QUAL í A CARACTERíSTICA FUNDAMENTAL DA PESSOA ? SEGUNDO KAMT 
EM BASE A QUE CRITéRIOS O HOMEM í  HOMEM ? 

9- QUAL i A ESSêNCIA úLTIMA DA PESSOA SEOUNDO OS "FILóSOFOS DO INCONSCIEN- 
TE", SCHOPENHAWER, VbN HARTMANN E NIETZSCHE ? 

ÍO-SEOUNDO os EXISTENCIALISTAS, NO QUE A PESSOA HUMANA SE DISTINGUE DOS Oí 
MAIS SIRES ? EM QUE SENTIDO A CONCEPçãO EXISTENCIALISTA DA PESSOA í MA- 
RAVILHOSA, E EM QüE SENTIDO PODE SER PERIGOSA ? 

H-O   QUE.É   A    PESSOA   HUMANA,    SEOUNDO   A   FENOMENOLOOtA   E   DE   QUE   MANEIRA   A   PES- 

SOA HUMANA SE REALIZA ? 

12-0 QUE VOCê ACHOU DESSAS V/FIIAS MANEIRAS DE F.NTENDER PESSOA HUMANA ? 0 -/ 

QUE VOCê NãO ENTENDEU BEM ? QUAL A DESCOBERTA QUE VOCê FEZ COM ESSE ES- 

TUDO ? COM QUAIS DESSAS TEORIAS VOCê CONCORDA,  E COM QUAIS VOCê NãO CON- 

CORDA ? 

I 

% 

Â 



PAPEIS, CARGOS OU FUNÇÕES DE LllcaANQAS - 3 - 

ANIMADOR - Abre e encerra os trabalhos. Providencia pela distribuição de lideranças, 
ou faz ler as já distribuídas. Passa a 1iderançaaos diversos líderes. Estimula e contro 
Ia líderes e participantes. Toma todas as providências para o grupo funcionar bem. Orga- 
niza, disciplina. 

SECRETARIO - Cuida do Livro-Atas. Anota as idéias principais ventiladas na explic"- 
tação, sabatina, depoimentos e comentários. Procura fazer uma síntese de tudo, em forma- 
de uma ou mais conclusções que empenham o grupo a se comprometer com a vida. 

RECEPCIONISTA - Prepara o local da reunião com antecedência, colocando as cadeiras 
ou mesas em forma circular. Providencia tudo para o bem estar dos presentes. Está atento 

a tudo o que pode tornar agradável a reunião 
da 

Procura desinibir, dissolver_tehsões. Saú- 
os participantes, acolhe, cria estímulos ã concentração. Faz apresentações de elemtos 

}s.   Despede o grupo 

CRONOME] 
previst 

no uso do t 
rogações. 

inal 

ja anteci 
a tra 
ia solu 

EXPLICITADOR - Expõe o assu 
ponde ao questionamento da Sabati 

final, o dese 
cada 1íder pos 

Convida o sestôo, grupo para a próxima 

mente a seqüência da sessão e faz cumprir os pra- 
com presteza. Adverte a^^essoas que se excedem 

otações relacionadas a l^p©, horários e # pro£ 
a^^essoé 

ta o grupo com idéias. Limita o assunto. Re£- 
ta os depoimentos. Auxilia o Secretário na ela 

tendido no assunto da agenda. boraçao da concLusao. Deve ser algu 
11 ' I I iiír   ^fcliERANÇAS - Observa o desempenho das lideranças no grupo. Analisa, no 

as lideranças, anotando falhas, acertos, dando entre-ajuda para que 

hot 

SUPEREGO ou AVALI 
seus pontos altos,   seus' 
para que se possa atin 

CONDECORADOR -  Observa 

0 -  Observa o  funcionamento do Grupo,   suas oscilações, 
os.  Para  tan_to_usa  um rot^jj^gspecial .  Traça  pistas 

ideai em materiaoegruf 

o esforço feito pelos  participantes.  Atribui   medalhas,   títu- 
imaginárias,   para  premiar os que se sobressaem positiva      ou 

po. . - 

participantes 

los, condecorações reais ou 
negativamente.     m 

CORINGA - Analp?a formação de sub-grupos casuais ou permanentes e sua atuação.Po- 
de redistribuir os lugares visando ã rotação dos parceiros. Analisa o grau de participa- 
ção, a não-participação, o isolamento. Tenta levar os sub-grupos a integrarem cooperati- 

vamente o grupão. 

•expôs 

ESTILISTA - Observa nos participantes a comunicação oral-verbal (= palavras, f 
içoes, idéias, prolixidade, originalidade) e na comunicação não-verbal (= gest 

rases, 
tos, 

feições, voz, posição física e outros recursos usados). 

MEMÓRIA - Dirige perguntas ao grupo sobre o assunto explicitado ou sabatinado, com 
to da agenda. Ou então faz um resumo ou reca^ o objetivo de fazer o grupo recordar 

pitulação de toda a matéria 

BIOGRAFO - Escolhe e e 
compreender e interpretar 
dos l1» sistemas. 

ANALISTA DE RESISTÊNCIAS - 

a a ser biografada. Observa, anota e procura 
menta a biografia. Serve-se nesse trabalho, 

titudes implícitas e explícitas de cada um.A 
cimento. Tenta interpretar os bloqueios, as 

fugas, as agressividades, silêncios, e as diversas 
ponta as dificuldades dos indivíduos 
resistências, as racional iz^ões, as 
reações ao treinamento e dWgrupo. 

ESTETA - Observa tudo o que é artístico e de bom gosto na paisagem, na cronologia, 
nos personagens, ijp funcionamento, nos símbolos, nas formas, nos desenhos, nos sistemas, 
observando no decorrer da sessão. Ao fim, chama a atenção do grupo para isso, com o fim 
de desenvolver-lhe a percepção para o que é estético e anti-estático. 

SENSIBILIZADOR - Anota ocorrências e usos dos cinco sentidos durante os trabalhos e 
cria situações para exercitar, aguçar a sensibilidade dos Se possivel cita-os  no final 

irticipantes. 

ATUAL IZADOR  - 
em cdda  sistema,   componentes 
sal)   e o período de  tempo. 

: i um repórter que tenta atualizar o grupo com as últimas novidades- 
e metas, delimitando as esferas (= local, nasional, univer- 
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AMIGO INVISÍVEL - Prepara o sorteio do parceiro, diariamente.Instrui quanto as me£ 
sagens a serem enviadas. Coordena, dirige o momento da identificaçio e de dizer o que ca 

da um aprendeu de bom no parceiro. 

RECREADOR - providencia algo para divertir o grupo, canto, jogos, brincadeiras em 
grupo, como fator He integração. Organiza comemorações, musicas, letras, encenações. 

CARISMÃTICO - Comporta-se durante a sessão, como um idealista. Mostra arrojo, entu- 
siasmo, urgência nas perguntas e depoimentos. Fala em missão, carisma, ideal, renovação. 
Mostra desprezo pelos menos corajosos, pelos indiferentes e por tudo o que toma tempo 

como treinamento, ciência, números. 

PRAGMÁTICO - Comporta-se durante a sessão como um tipo prático. Exige fatos, exper^ 
ências, resultados, estatísticas. Fala na necessidade de técnicos, recursos, planos rea- 
listas, prudência. Mostra-se indiferente ao que acontece ã coletividade, menosprezando 
os sonhadores, sentimentais, subestima a consci" 

ESP IRITUALIZADOR - Faz comparações entre os fa 
gens bfblicas. Tenta aplicar os princípios religi 
tcntanto construir, íj^^^rtar para os valores d 
ligião que descobre D^K no íntimo das pessoas^ 
o grupo a unir-se, ajudar-se e digrâificar-se n 

MONITOR - E^ técnico em organização de g 
municaçao, coordenação, etc, que, com -ua experi 
já feitas pelo avaliador de lideranças, e demais 

os problemas ideológicos. 

D grupo e as pa 
do gr 

upo uma re 
s. Convida 

que acont 
m geral 
to. Ten t' 
as, nos^Bfffcc" 
ão de profundid 

nça, desenvolvimento grupai,co 
faz alguns retoques ãs avaliações, 

titulares de avaliação. 

assi ficando 
o mapa de co 

o grupo (voíun 

RASTREADOR DE COMUNICAÇÃO - Fica atento a tudo o que se diz no g 
o principal num quadro com os componentes, sistemas e metas, dando ao 
bcrtura e vários, diagnosticando a posição, tendências, ênfas^j^Bi sso 
tãrias ou inconscientes) dentro da visão global.     ^^Jk ■ 

FUTUROLOGO - E^ pJlfflULador do fiffUTurH'-'^ tent,:^^^^^l tendências de evolução 
e acontecimentos prováveis de algo (pessoas, grupo, mstituição,^^st emas, países), em 
base nas potencialidades atuais, interagindo entre si e tangidas por lideranças,  plane 
jamento a curto prazo  Í2anos), médio prazo (5 anos) longo prazo (20 anos). 

Cl VISTA - Vo  encarregado de conscientizar o grupo para as me tJL societárias, com 
noticiário, mensões patrióticas, comemorações, referências ã t rans^^mação nacional  a 

partir do conteúdo do treinamento. 

MURALISTA- E^ encarregado do mural. Tenta ilustrar os fatos mais sugestivos ocor- 
ridos nas sessões, complementando as diversas lideranças (= Recreador, espiritualizador, 

esteta, etc). Cultiva o grupo pelo humor. 

SUPEREGO oa Al/ALIAPOí GRUPOS 

uíce-ueAóa, comunidadz, local. 

'o do cmbÁ.(Lntz. 
:do. 

I.  PAISAGEM 

1.1. AvaZian. a iK^laíncUa do mbi.e.nto. òÔbn. 
baifJio,  cidadií. 

1.2. Avatia/i o cewÕAxo,  lugasi do cuMo, tt 
\3. AvatiaA. o& QXiuÀ.p(mQ.nto&, o matçAlal 

1. CRONOLOGIA - AvoJiuvi a In^luíncÀa do nmeAO do. dicu, o. fio/Afete tAeÁncumnto, ^cuAva,Q.vo_ 
luçdo do Qfiixpo, mudançaò, nUmo. Szn&o de. uAgencia, òcniome paciência ItiòtonÁca do 
gn.upo. 
2.1. Re^to^pecçõeá - Faz&t uma unãlUe. H.Q.tA.oòpQ.ctiva., kiitptLca do pwceÃòo gfiupal. 
2.2. AtuctUdads. - Wpme/io da òM&õO,  numeAo da konaò que já fatum gabtai. com o üiçÁna- 

mtyvto.  Come duconAm a Suião. Como o guapo aóa o tmpo. 
2.3. tutuníção - VoMpztivoÁ pcuia o gaiato do tA.<UnmQ.nto o. do gfuipo. 

3. PERSONAGENS - AvaJtlaft. a Inilumcía. do tamanko do g^iupo,  composição,  vlvênoiaò gfuipaÁ^ 
ariWuIfÍM & atacúA.  EieJXo do gfmpo òobuz cada um doò Indiv+duoó. 
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3.1. NmeAo de. poAòoab pfiutntaÁ, auò^tvtoA, canACLcteÃZí>tLC.cu>, &zxo, Idade., QjyÚAÁ,na- 
çÁonalidade, peciiila/Udadu. Vn.eÁiXLdLoò JL FnvJXivoò. 

3.2. Comun^taçõeò - >LeIacÃ.onm<Lnto, intugiação do gnapo, Aub-gnupo, gnaii de. ptvUicipa 
ção indivlduaZ. • 

3.3. H-ieAaAqLU.cu> - eAtULutu/uxÁ do giupo, dutímcÁa zntiie guapo z moYiitoji. VeAmpevtho 
daÁ tideMonçcu,, corvOiole dai, decáõeó, OóO do& podeAzò, competição,contestação. 

4. MORMAS PE COMPORTAMENTO - AVCLUOA a In^Zaíncía daò fizgnaò zxpZlcAJjai, & impUcitai,    da 
dinâmica e. a fizaçao do gnupo a eZaÁ; acomodando-6e., contestando, òendo toteAante., anafi 
({UÁÁta, nlgido, 4ub/rvtó4o. 
4.1. Agmda& - Atividaddò pieAtadiaò e ^múXivas, tafizias em qac o gàupo esteve,   o u- 

pado- in^íuxíncia do tipo de. atividade., efeito sobiz o cAescmento do gtiupo. 
4.2. SSmbotoi - Expoòição do tma, sabatina, dzpoim&ntos, concZusões. Comunicação veA 

bal e. nao veAbai.. UòO de 
mana. 

adas, 
o ating 

_ de de. n 
SuJCtütÊJü^obtidos. 

4.5. Cienças - Conhecimentos 
loso^ia d*, ação.^ 

4.6. Sancõe^^ Reslòtendas, apn. 

, dos intAiuçentos da Teonta da Organização ha 

io, me&a redonda, CZACI^ZOS, simulações, etc.,me 

, de atividades, avad^mo de eiricienctU, te 

usadas ou adquÁAtdas, tinha de pensamento,^ 

ento ou ftejetção de elementos do gnupo, mofia- 

5.  SISTEMAS - 

6.  METAS 

mo, g-tau de melindAe e toleAencta a at/Uto social, 

idades do Grupo e do Treinamento nos 14 sistemas 

ou do Treinamento. 
(pe&soali, gruçaiò, societÕAtas, absolutas] do grupo 
osmovisçeA, idéias gesiaiÁ. 

GLOBOGRAMA DO TREINAMENTO BÁSICO DA JUFRA 

1. 
z: 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 

# 
Introdução ao Treinamento Básico 
Introdução ã Dinâmica de Grupo 
Instrumento de Dinâmica mental. 
A realidade, na sua dimensão global 
Rastreamento Biográfico. 
A realidade na sua dimensão de profundidade. 
Planejamento: Plano, Projeto, Programa. 
A realidade na sua dimensão de, dinamismo. 
Criatividade e comunicação. 
Integração da pessoa no 
EquilTbrios e des 
Rastreamento 
Introdução ã Dinam 
Fluxograma da Experi 
Filosofia Franciscana 
Retrospecções da Juventu 
Esquema Funcimaíl da Juventude Franciscana 
Futurição da W^entude Franciscana 
Organograma de Hierarquias da JUFRA. 
Organograma de Ação da JUFRA 
Fluxígrama de implantação do Núcleo Experimental de JUFRA. 
Principies, estratégias e metas de implantação da JUFRA. 
Rosa de Viterbo - A Jufrista santa! 
Empatia e cabeça fria do jufristal 
Montagem do Núcleo Experimental de JUFRA. 

personalidade 
personalidade. 

mãtica de Francisco de Assis. 
Franciscanismo enquanto humanismo, 

tiscana. 
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DISTRIBUIÇÃO DAS LIDERANÇAS PELAS SESSÕES DO T.B.J. 

Ia. Sessão: 
2a. Sessão: 
3a. Sessão: 

4a. Sessão: 

5a. Sessão: 

■ ■ 

6a. Sessão: 

7a. Sessão: 

8a. Sessão? 

Todas assumidas pelo Monitor. 
Todas assumidas pelo Monitor. 
Animador, Secretario, Recepcionista, Cronometrista, Explicitador.Me 
mpria de Grupo, Espiritualizador, Recreadot^ Monitor, Avaliador. 
Animador, Secretário, Recepcionista, Cronometrista, Explicitador,Me 
mória de Grupo, Espiritualizador, Recreador, Monitor, Avaliador de 
lideranças, Sensibilizador, Muralista. 
Animador, Secretario, Recepcionista, Cronometrista, Explicitador,Me 
mória de Grupo, Espiritualizador, Recreador, Monitor, Avaliador de 
lideranças, Sensibilizador, Atualizador, Amigo Invisível. 

Animador, Secretário, Recepcionista, Cronometrista, Explicitador.Me 
inória de Grupo, Espiritualizador, Recreador, Monitor, Avaliador de 
lideranças, Coringa, SensibiHzador. 

^ronome 
'Recreador 

|ista, Explicitadorj 
Ltor, Avaliador 

{a,  Cromi 
lecreado 

citador,M£ 
aliador de 

9a. Sessão: 

10a. Sessão: 

lia. Sessão: 

12a. Sessão; 

13a. Sessão: 

14a. Sessão: 

15a. Sessão: 

16a. Sessão 

17a. Sessão 

18a. Sessão 

19a Sessão: 

20a. Sessão 

21a. Sessão 

22a. Sessão 

22a Sessão: 

Cronometrista, Explicitador.Me 
Recreador, Monitor, Avaliador de 
Estilista        

itador.Me 
aliador de 

or. 
plicitador,Me 
Avaliador de 

ista, Explicitador.Me 
onitor. Avaliador de 

Animador, Secretario, Recepc 
mória de Grupo, Espiritualizad 
liçÜWiças, Biógrafo, esteta 

idor. Secretário, Recet 
■ia de Grupo, Espiritua 

lideranças. Esteta, Sensi 
Animador, Secretário. Recep' 
qjória de Grupo. Espirituali^ 
lideranças. Coringà, Condecorai 
Animador, Secretário, Recepcionista, Cronometris 
mória de Grupo. Espiritualizador, Recreador, Mo 
lideranças. Esteta. Analista de Resistência^ 
Animador, Secretário, Recepcionista, Cr 
mória de Grupo. Espiritualizador, 

Animador. Secretário, Recepcionista, Crono 
mória de Grupo, Espiritualizador, Recreador 
lideranças. Analista de resistência, Sensibilizador. 
Animador, Secretário, Recepcionista, Cronomet rista.Explicitador.Me^ 
rapria de Grupo, Espiritualizador, Recreador, M^Ltor, Avaliador de 
lideranças, Rastreador de Comunicação.      ^J 
Animador, Secretario, Recepcionista. Cronometrista, Explicitador.Me 
mória de Grupo, Espiritualizador, Recreador. Monitor, Avaliador de 

lideranças. Superego. 
Animador.  Secretário, Recppcionista, Cronometrista, Explicitador,Me 
mória de grupo, espiritualizador, Recreador. Monitor, Avaliador de 
lideranças, Sensibilizador, Condecorador. 

! Animador, Secretário, Recepcionista, Cronometrista, Explicitador,M£ 
mória de Grupo, Sensibilizador, Recreador, Monitor, Espiritualiza- 
dor, Avaliador de Lideradas, Condecorador. 

; Animador, Secretário, (i^^çionista, Cronometrista., Explicitador.Me^ 
mória de Grupo, Espiritu^Raddr, Recreador, Monitor, ASaliador de 
lideranças, Coringa, Atuí 

; Animador, Secretário, 
mória de Grupo, Espiriti 
lideranças,Biógrafo, Co^ 
Animador, Secretário, Ré 
mória de Grupo, Espiritualizador, Recre 
lideranças. Esteta, Estilista. 

: Animador, Secretário, Recepcionista, Cronometrista, Explicitador,Me_ 
mÓria de Grupo, Espiritualizaddo, Recreador, Monitor, Avaliador dd 
lideranças,Estilista, Esteta. ^ 

: Animador, Secretário, Recepcionista, Cronometrista, Explicitador.Me 
mória de Grupo, Espiritualizador, Recreador, Monitor, Avaliador de 
lideranças, Condecorador, Futurólogo. 

: Animador, Secretário, Recepcionista, Cronometrista, Explicitador,M£ 
mória de Grupo, Espiritualizador, Recreador, Monitor, Avaliador 
lideranças, Futurólogo. 
Animador, Secretário, Recepcionista, Cronometrista, Explicitador^Me 
mória de Grupo, Espiritualizador, Recreador, Monitor, Avaliador de 

lideranças 

Cronometrista, Explicitador,Me 
creador. Monitor, Avaliador de 

Snista, Cronometrista, Explicitador,M£ 
jdor. Monitor, Avaliador de rctódoi 

Zr€noi 

\J 
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ROTEIRO DE REUNIÕES - TÉCNICA DE MESA REDONDA 

1.' O ANIMADOR alre a sessão. Passa a Liderança ao SECRETARIO. Ü RECEPCIONISTA acolhe e 
saúda o grupo. Oferece tempo para comunicações. 0 CRONOMETRISTA propõe os rrezos pa 
ras as diversas partes e assuntos, perfazendo 90 minutos. 

2. 0 ANIMADOR faz a COLETA DE ASSUNTOS a serem discutidos, perguntando: "Quem propõe 
algum assunto para debater?" - o SECRETARIO vai anotando (bem formulado) cada assun 
to puoposto, com o seu respectivo proponente. (3 ou 4 assuntos, no máximo, para uma 
reunião de 90 minutos). 

3. 0 ANIMADOR anuncia a votação para determinar a ordem em que serão discutivos os as- 
suntos. Pede ao SECRETARIO para reler todo^ 

tário lê um dos assuntos e anuncia: "Levantem a mac 
este assunto'." Cada pessoa só votará uma vez. 
com os dsmais a^u^^s. dando, ao final das^ 
sflntos. 

5. 

6. 

DS propostos. A Seguir o Sec 
'interess^^^^m dar prioridad 
a contae|fl   ^ta^taMpede as 
íes, a o^ BTde dos as- 

0 ANIMADOR põe em DEBATE 0 PRIMEIRO ASSUNTAM    ^ ao proponente que Taça uma in- 
t rodução mostrando quais os aspetos a sereiW  ^Rrados, para solucionar o proble 
ma proposto. 0 proponente fará o encaminhamenW^Pi poucos minutos (5) e, durante  o 
debate, deverá anotar o que se diz para, no fim, dar uma síntese daM 
grupo, sobre o assunto, e formular as conclusões. 

Após o encaminhamento, o ANIMADOR ABRE 0 DEBATE, solicita 
inscrevam com o SECRETARIO, que passará a palavra a 
durante um minuto^^^^^rolado pelo pronometrista. 
mais flexibilida 

! d^4 taHP 

!  redores s onveoores que se 
ordem de inscrição, 

'einados, pode-se dar 

Encerrado o debate, o ANIMADOR pede ao Proponente do assunto que dê a síntese do 
pensamento do grupo e dite as conclusões a serem anotadas, postas em votação pelo 
Secretário. Repete-se o mesmo procedimento (n9 4) para o seguncAe demais assuntos, 
se houver tempo, deoois do que passa-se ã porte final de avalil^o e próxima progra 
mação, como no roteiro de seminário. 

7. Lideranças de AVALIAÇÃO 

8. MONITOi' 

9. 0 SECRETARIO programa a próxima sessão. 

10. 0 ANIMADOR encerra os trabalhos. 

11. 0 RECFP:iONISTA despede o grupo. 

NA JuvEmuüE mxmsM     WKLE O QUE è EXPLICITO, 
E Stf ? EXPLÍCITO 0 QM     «xpo-òío   {-ExpUcÃtaçac), 
QUESTIONAVO  {- MbaUm], OPINAPO  [- VdpoimuyUoò] 
COMCLÜJVO    e l/OTAPO PELO GRUPO'. 

ntcêidí - l&òo z mXodo hofUzontaz de gove^no- 
= 0 COYVUWJLíü e. CacÃqulòmo'. 
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ROTEIRO DE REUNIÕES - TÉCNICA DE SEMINÁRIO 

1. O ANIMADOR declara aberta a se- ~o 

1.1. Distribui ou faz o SECREJARIO ler a programação. Faz as adatações necessárias. 

2. Passa a liderança ao RECEPCIONISTA, para acolher e preparar o gcupo. 

2.1. Oferece a palavra para avisos e comunicações. 

3. Passa a liderança ao CRONOMEBRISTA, para planejar e votar a distribuição do tempo. 

gassa a liderança 

4.1. 

'encaminhar o assunto. 

Is ã exposição. 

palavra a cada um ( (um^B?^ 

EXPLIC 

minut 

5. 0 ANIMADÍJ^ ^ZEABATINA 

$ando pejl%ua direita., 

6. 0 ABIMADOR ccftrdena os DEPO 

comsçart^É   fc^ua direita.. 

7.0 ANIMADol      Pa liderança ao EXPLICITADOR para COMENTAR os depoimentos. 

), em rodízic^, cone 

ido a palavra a cada um (una vez), em rodízio, 

8. Passa a Liderança 

9, P^ssa a liderança, 

AVALIADOR DE LIDERflRÇAS. 

9.1. Memória de Grupo 

EspiritualiAâor 

Atualizado^ 

Coringa 

Biografo 

Superego 

10. Avaliador de Lideranças. 

11. Passa a liderança ao MONITOR 

12. Passa a liderança ao SECRE^TO par 

13. ANIMADOR encerra os trabalE 

14. Passa a liderança ao RECEPCINIS 

D para ler, por em discussão e votação as CONCLUSÕES. 

te,   ao^ ^ILUillres que hàB^ü^fccando por ultimo o 

Esteta 

Carismático 

Pragmático 

Sensibilizador 

Estilista 

Condecorador 

Futurologo 

Analista de resistência 

Muralista 

Rastrcador de comunicação 

Recreador 

(granar a próxima sessão. 

lespedir o gnç)ol 

^ SE l/OCÊ FOR TOLO,  PREOCUPE-SE 

EM NÂO FAZER FIASCO'. 
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D.M. 

SOI - PARENTESCO. 
Nascimento,Residência 
estado civil,sexo 

502 - SAriSRIO 
Saúde, Higiene 
enfermidades 

503 - MANUTENÇÃO        SOS - 
Ali mentaçao,bebi da, 
vestuário, vícios 

SISTEMAS EM TRÊS DINÂMICAS 

501 - PARENTESCO 
FamTlia,parente!a, etnias 

502 - SANITÁRIO . 
Hospitais, institui- 
ções , campanhas 

S0§ - LEALDADE 
Amizades, gostos., 
amor, Õdio 

S04 - 

SOB - 505 - LAZER 
Esportes, Tempo livre 
hobby, aborrecimentos 

506 - VIÁRIO S06 
Viagens, comunicação 
meios para, 1 Ínguas, 
acidentes de traãnsito 

S08 - PEDAGÓGICO 
Cultura, mestre 
métodos, ciências 

SOS - PATRIMONIAL       S08 
Propriedades, salá- 
rios, prejuizos 

S09 - PRODUÇÃO    _    S09 
Atuação na indústrra 
agricultura, arte 

510 - RELIGIOSO 
Credo religioso 
de participação 

511 - SEGURANÇA 
Combati vi dade,medo 
ataques, defesa= 

512 - POLÍTICO 
Planejamento,admi- 
nistração pessoal 

513 - JURÍDICO 
Documentarão,di rei - 
tos,injustiças pro- 
cesses 

S14. PRECDDÊNCIA 
Promoções, tTtulos, 
destaque,difamação 

S07 - 

MANUTENÇÃO^ 
Lojas, hotéis. Dares, 
silos, agremi 
LEALDADE 
Sindicatos.clubes 
ciedades,coope, 
federações 

LAZER 
Centros de di 
promoções, agrei 
VIÁRIO 
Órgãos de imprensa, asso 
ciações, Cias.de transpor 
porte,estações,redes 
PEDAGÓGICO 
Escol aA»túU^otecas, 
centros de pesquisas, 
academias. 
PATRIMONIAL 
Propriedade pública e 
privada, ricos, pobres, 
classes 
PRODUÇÃO 
Ramos, empresas, especia- 
listas, tecnologias 
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D.S. 

SOL - PARENTESCO 

Habitação, migração 
demotjrafia 

S02 - SANITÁRIO 
Medicina, saúde 
pública, veterinária 
mortalidade. 

SOS -  MANUTENÇÃO 
Comercio, abastecimento 
hotelaria,subnutrição 

504 ^^DADE ^ 
^Ê h^ámmm. integl 
^B                    Kdade,des- 

505 -  LAZER^  m 

soe - 

510 -  RELIGIOSO 
grau Igrejas, ministros, 

ritos 
511 - SEGRURANÇA 
■* Casernas, 

crimes, ope 
512 - POLÍTICO 

Partidos, es, 
administrad 

STS - JURÍDICO 
Fóruns, ca 
juristas 

SI 4 - PRECEDÊNCIA 
Monumentos, 
concusos 

S09 - 

S10 - 

y 
S14 - 

ateliers. 
"os mais" 

Turismo, esporte, feria 
dos, exaustão 

ImpM        Heleconiunica- 
oem      Klaçao.trans- 

DAGOGICO 
nsino, educação, magis^ 
rio, escolaridade 

PATRIMONIAL 
mercado de Capitais, 
ribuição de renda, 
le de propriedade. 
UÇAO 

Agricultura, indústria, 
energia, mao de obra, 
emprego. 
RELIGIOSO 
Religiões, templos, a- 
deptos,influências 
SEGURANÇA 
Forças armadas, policia- 
mento ,ordem,vi oienci a 
POLÍTICO 
Planejamento, adm.públ^ 
ca,funci onali smo,regi me 

JURÍDICO 
Códigos Justiça,proces- 
samento, injustiças so- 
ciais. 

PRECEDÊNCIA 
Prestigio, solenidades 
elitização 

*_ 
************************************************************** 
* í * * 
J QUALQUER REALIDADE È GLOBAL:   UM SISTEMA-EIXO MAIS 13 J 
* * ************************************************************** 
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Ca^05ENlES_D^ SISTEMAS • 

1. PAISAGEM - Onde?   (Espaço,  atirosfera, solo) 

1.1. HORIZONTES - continentes, países. Regiões. 

1.2. COMUNIDADES   (Localidades)   - Micro,Macro,Média,Rural,Urbana, 

1.2. CENÁRIOS - Instalações, dependências, 

1.4. EQUIPAMENTOS - rróveis, instrunentos, inaguinas. 

2. CR0N0IX3GIA - Quando?   (Tteirpo, evolução, ritatoÇ1. 

2.1. RETROSPECÇÃO - História, tradições, ciclos. 

2.2o ATUALIDADES - presente, dinâmica, atividades. 

trazes curtov médio,  Igngo.. 

"ruitivos 

ligações, intercâmbio 

classes. lideranças. 

COMPORTAf^ENTO 

% 

RENDAS - O que? - Ações, atividadss, trabalhos. 

:E«g^ - Através o que? - Comunicação, expressão 

4.3. PRM   ^MJ^* - Métodos, técnica,s jeitos. 

4.5. CRip^S - Por que? - Razões,, rtentalidade, princípios, 

4.6. SANÇCES - Resultados obtidos, dificuldades encontradas, êxitos. 

^k conseqüências finais.. 

SIMPLIFICAÇÃO PARA PLAíJEJAtMJTO 

./ 

1. PAISAGEM 
1.1. Onde fazer? 
1.2. Que material será empregado? 

2. CRONOLOGIA 
2.1. Qaando fazer? 
2.2. Horário de início e tá 

3. PERSONAGENS 
? Horário das várias etapas ou programas, 

3.1. Cuem seç 
3.2,'Quem s 
3.3. Cuem será 
1.4. :-iavBrá grupos d 
NORMAS 
4.x. O que fazer? 
-.2. Atrav^^que comunicar? 

4.4. CCrn que fazer? Cem quanto fazer? 

4.^Difi 
4.". Rasultados esperados 
4.3. Itodo de verificação  (Feedback). 

licadas? 

,5—Pôr que fazer? 
Dificuldades esperadas 
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PIPA* IPÊS 
VO • 
ITINERÁRIO 
El/ANGÊLICO 
VO 
FRAWCI5CAÂÍISM0 
SECULAR 

* 
,* * y ** ** T.R.FR^ 

.*** 

* 
******** 

•   * * 
^*      * J* * 

** T.R.F % 
**** X*********** 

k * 

„.* í:I.F. 
********************** 

T.I.F.m *^ 
*************** 

**m.T.R.F* T.8.0. 

******* 

da OF 

m. 

************* 

a.***************************************** 

T.I.F. 
*%OLÍmid2. da JUFRA 

* 
* 

* 
* 

********** 

** H.    T.B.J. 
***************************************** 

Plnãmide. da MIMI-JUFRA 

* * * 
* * 
* 
* 
* * * 
* 
* 
ii 
* 
* 
* * 
* * 

ÍT.R.F.MíU.O/L 
* 
* 
ÍT.I.F.MíU.0^ 

CASAIS E AVULTOSt 
* 

apoò oò  30 ano& JfT.B.C. 

PIRAMIPES 
VO 
FRA/JCISCAWIS.MO 
SECULAR. 

-   * 

* 
* * * 
* 
* * * 
* 
* * 
* * 
* 
* 
* * * 
* 
* * 

JOl/ENS SOLTE 

de V a 30 

APOLESCEA/TES 
li a 16 ano& 

jMÁ.nm<LYito o. IíKOCIYIíO 
UcUofL de Renouação.  T.R.F. 

TJLeA.nam2.nt0 e TÍApcZnio 
Maco^i de Indexação.T.I.F. 

TfLeÁnamznto Bãi^co 
pata ca&aíò - T.8.C. 

Tn.eÃ.naimnto de Renouação 
ffianciòuuia - T.R.F. 

JHQÁ.nam(LYVto de lnicÁ.aq.ão 
ffianciòcana - T.I.F. 

TKeÁyuMírvto Bãó-cco paAa 
jovanò - T.B.J. 

HLni-T/Lelnaimnto e MçKW.- 
T<AocZnio VíP "enovação. 

McKU.-T/iet.nartieato e McnX- 
JÁjiocAJfiio de JrU.claq.ao 

Ulnl-lKzÁnamnto e Wt.ttt,- 
Tc/ioC/UU.o Bá4«.co. 

\- 



- 13 - 

INTERIORIDADE DOS GRUPOS - DINÂMICA EXPLÍCITA 

-/ 

******************************************************************* 

|      DINÂMICA DE GRUPO *   DINÂMICA MENTAL ^^^ J 
***********A**************************************************************Í*******Í****** 

*  Necessidades * SolucSes   * Necessidades * Soluções  * 

* Organizarjdisciplinarjpro- * 
* por obietivos,acionar a r£ * 

o 

azer tensões,d 
uecer 

tar do gr 

* Distribuir 
* prorrogar 

* 
* * 
* 
* 
* * 
************ 

ANIMADOR 

* 
* Dar o contexto do assunto,U* ' 
* mitar, expor,alimentar o^gru*EXPLICITADOR * 

* 
■A 

* po com idéiascEXPLICITAÇAO 
* * 
| Questiona? o Assunto^ Apro- £ 

INISTA* fundar o assunto com pergun-* IDEM 

uir c^^iovas* 
corro^rações* IDEM 

tas: SABATINA      

Opinar, Contribuir c^^ovas* 
idéias, trazer corro^rações* 
ou oposições.DEPOIMENTOS   * 

Sintetizar, anotar, concluir* 
programar. | SECRETARIO 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

********í;*********************************************************** 

********************** 
* * 
* 
* * * 
* 
* 

**************************************************** 

* 

* * 
* 
* * 
* * 
* 

TRÍPLICE 

DINÂMICA 

í 
1CNTAL- 
Aprende a  ser 

autônomo 

GRUPAL 
Aprende a co- 

-operar 

SOCIETÁRIA 
Aprende a fa- 
zer história 

Quando um IndLvZduo t>z 
tAanòioma.... 

... bianòioma. o giapo, tAQA.na.ndo-o 
pafta a maXanA.da.dz... 

...  e qmipo üianòiomado muda 04 nmoò 
da hibtüiia. 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

í***************************************^ 
±**************************************i 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

* 

CONCEITO 

FRANCISCANO 

DE 

PERSONALIDADE* 1 :^: 

******************************************* 
.*****************************************í 

F/Lat2Ayiiòmo 

MínoA-cimo 

InáeAção no 
Mundo 

1.MENTAL 

PINÂMICÂ   2.GRUPAL 

3.SOCIAL 

2.  DEIXAR-SE ASSUMIR 
PLENAMENTE 

* * 
* * * * 
* * 
* * 
* 
* * 
* ♦ * 
* 
* * 
* 
* * * 
* 
* * 
* 
* 

C************************************************************************************* 
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1.  Globaliãade 

2. SISTEMAS 2.  Extensividade 

DIMENSÕES 
DA 
REALIDADE 

2.   COMPONENTES    2- ^^f^didxxdB 
2. Intensividade 

• 3.  METAS 1- M™™-8™ 
2. Realizábilidade 

DEVE SER: 

NOSSO 
INSTRUMENTO 
CE 
DINÂMICA 
MENTAL 

iHii*********************^;^^^********************** 

1. Global 

2. Organizado 

Jj. Explícito 

A CRIATII/IOAÍMSUPDE; 

J. Amfa-teKLte eApotitivo 

2. Redução da czn&uAa. gnxvpal 

3. Anulação da cznòuaa peAòoal 

4. Fia&eA b-teuaó 

5. CatoMe. 

******* 

1. PAPEIS 

COMUNICAÇÃO 2. TIPOS 

í». DlflmDADES 

) Prestadio 

bü Fruitivo 

bal ... 

'Não-Verbal 

-r^ Codificação 

b) Decodificação 

a) Encantamento 

b) Entupimento 

i**********************************^*****^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

I^GRA^O_DA_PESSgA_NO_yNIVERSO 

Jk 

****** 
* 

M i 
* 

*** 

Identificação 

Fixação 

Rejeição 

PERSONALIDADE 
************* 

* 
* 
* 
* 
* 

SOMA DE COMPORX 

********************, 

í    Imagem ideal 
t   Constelação emo 
í Integração no ur^ W* 
****************** ****-ir^f** 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* ********** 

* * 
* * 
í    E U      £ 
* * 
********** 

****** 
* * 
S    F 
* 
*** 

Identificação 
^iiação 
Rejeição 

\. 

:-********************************* ^^^^^^^.^^^^^j, j,^,,, ********************- 
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FINALIDADES 

1. eeORBEHA^O (Função Jurídica) Construção da 
unidade na pi uriformidade 

2. ASSESSORIA TÊCMICA (Função pedagógica) Trei 
namentos e TirocTnios específicos nas    três 

do Plano j^cional. 

leiràWrdeni 
Executivo 
arantida gela Primei 
loto * Três T.B.J. 
de Execução 
de Animação 
de Assessoria Técnica. 

17 anos 
cultura mini mo: Médio. 

ritação 
_ eamento^i^MB^de Trabé 

3. Mentalização da Primeira Ordem 
4. Plano de Implantação. 
5. Implantação e Acompanhamento. 

FLUXOGRAMA 

* 
ITINERÁRIO EVANGÉLICO DA JUFRA 

-A- 

T.B.J. = HUMANISMO 

Personalidade 

João Batista 

T.I.F. n CRISTIANISMO 

Dom de Deus 
Jesus Cristo 

T.R.F. = FRANCISCANISi-iO 

Primeiro 

Contacto 
= POSTULADO 

Carisma 

Espirito Santo 

Compro 
de 

Vida 

./ 

* 
** 
* 
* 
* 
t 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

******* TECNOLOGIA + CSRISMA 
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RASTREAMEMTO BIOGRÁFICO 

um 

tos vo 
ipressa? Que prefe 
você gosta? Vi 

ter ho- 
cias você 

acha que  se 

SOI - PARENTESCO - Onde você nasceu? Onde reside atualmente? Gostaria que você falas 
se de sua terra, da casa ou casas em que residiu na infância, suas paisagensI Gostaria,de 
igual irodo, que você falasse de sua infância como tal, dificuldades e alegrias que viveuI 
Você é casado ou solteiro? Gostaria que você falasse da^casa em que mora atualmente1. Vo- 
cê muda muitas vezes de casa? Cem quem você mora? Você e descendente de estrangeiros? ^A- 
cham você parecido com seu pai ou suajnãe? Como você se relaciona com seu pai ou sua mãe? 
Quantos irtoãos você tem, e qual seu número na^fiàa? Bestaria^que você falasse de cada 
de seus imãos em particular I Que ligação você tem cem a família? Que pensa ^você do casa 
manto? Que pensa voèê das idéias e comportamentos da sociedade atual em matéria de sexo? 
Que pensa você do controle da natalidade? 

S02^- SANITÁRIO - Gostaria qup^voci" me con 
enças? Já sofreu acidentes? Ja foi hospitalizado? 
que o tranmatizou? Voc^j^ífalgum defeito físico? 
enfrenjou problemas ^^nude no cairpo psicologi 

S03 - MANUTENÇÃO ^Você se alimenta bem? 
rário para a alimentação? Você tem tendência p 
tem com relação a bebidas? E o fumo? De que tipo 
veste bem? Você prefere roupas esportivas ou fo: 

SOU - LEAIJV\DE T Você se sente feliz onde mora? Tem preferência 
nas ou rurais? 0 que você gostaria de relembrar da infância? Você fr 
dade? Suas amizades são profundas? Duradouras? Tem facilidade 
pesar dos reveses? Quem são seus melhores amigos? Você e li 
interesses? Que atividades desenvolve junto a seus ami 
zades? Que posição vc^g^H^veéante dMMüi^^íK-gos q' 

505 - LAZER - Você é um tipo alegre, espansivo, extroverti 
tos preferidos? Que obstáculos você encontra para se dedicar a espd! 
Cem quem você costuma se divertir? Você gosta de divertir-se a aos, 
tos de grupos e clubes? Esforça-se para fazer com que outras pess 
cem voce£ 

506 - VIÃRIO - Você sabe dirigir8 Gosta de dirigir? Viajou muito? Gostaria que voei 
mg falasse de suas viagens! Você gasta tempo com TV, revista, jornais, cinema? Quais seus 
autores preferidos? Com quem você gosta de conversar? Quais seus assuntos prefei?idos?Você 
acha que fala muito, ou pouco? Você gosta de ser sincero no que diz? Você acha fácil ex- 
primir suas idéias? Você tem nêdo de falar em público? A quantas pessoas você conta total 
mente a sua vida? Quantas linguas você fala? Você escreve bem, muito? 

507 - PEIAG5GIC0 - Gostaria que vocÊ ME 
t*nl  Onde? Que estudos você faz? Que maios 
in=Citos didáticos sua escola disgõi? Onde vo 
ao a que marcaram sua vida? Você se destaca 
o it.-^ionamento entre professores e alunos? 
Tem pretensões de continuar estudando? Que 
já foi reprovado alguma vez? Que área ou dis 

dades urba 
com facili- 

amizades, a- 
des, ou vmsa 

ito tira de suas ami- 
com suas idéias? 

uais seus divertimen- 
es e divertiiiEntos? 
u prefere divertimen 

ilhem do  lazer 
s, eu pr 
oa^»art 

raze 

>se dos estudos que fez? Você ainda estu 
para estudar, aprender? De que instru- 

:iou seus estudos? Que professores você 
kíder de classe? Na sua escola, como  s 

dos professores entre fcl? 
scolher este curso? Você 

>9 

demais, ou acha que economiza bem? 
íis? Você tem glanos para aumentar su- 

o ajudou a conseguir 

^ SOS - PAT RIMONIAL - Você tem tendências] 
Você possui bens imóveis? De que tipo são sei 
as posses? Você é pontual nos seus compromissec financeiros?' 
os bens que atualmente possui? Alguém depende economicamente p^ocê? 0 que vocf faz para 
ganhar dinheiro? Seu ordenado é suficiente? Você já foi promovido de aargo alguma vez?Co- 
mo você emprega seu dinheiro? ^^ 

S09 - PRODUÇÃO - Você gem tendência a estar sempre ocupado ou a pem5^ tenço?  Onde 
você trabalha? Que instrunentos você usa? Julga-se eficiente no trabalho? Que tipo   de 
trabalho você faz? Você tem planos de trabalho para o futuro? Você exerce alguma chefia 
dentro do trabalho? Qual seu relacionamanto no grupo de trabalho? Você usa técnicas  mo- 
dernas? Você tem possibilidade de criar novas técnicas para seus trabalho? Você gosta 
que faz? Que outras habilidades você julga ter? 
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S10 - RELIGIOSO - Quem e Deus para você? Quem e Cristo para você? Você acha fácil fa 
lar com Deus? Você sente necessidade de falar com Deus? Em que circunstâncias de sua vi- 
da você mais se sente estimulado a falar cem Deus? Qual sua freqüência ã Igreja? Que acha 
você da religião? Qual ê sua religião? Que acha você dos padres? Você costuma participar 
da eucaristia? Você costuma confessar-se? Que acha foce da confissão? Qute acha você ^dos 
novinentos de religião, em especial no meio jovem? Você conhece a JUFPA? Que acha você da 
JUFRA? Que pensa voei do franciscanismo? Como você participa dcJUFRA ou de outros movinen 
tos? Qual a sua maneira de rezar? Que^ acha você da morte? Que ê o pecado, para você? Que 
pensa você de Maria, a Mãe de Cristo? Que pensa você dos sacramentos da Igreja? Que pensa 
você do que virá para o homem apôs ã morte? Que pensa você a respeito do ceu, do purgató- 
rio, do inferno?. Você se julga cristão fervoroso? 

Sll - SEGURANÇA - Você se julga autoritário, teimoso, agressivo, autosuficiente? Vo- 
cê sente muito a critica dos outros? Julga-se urra pessoa que sempre sabe o que^quer? Jul- 

algúêm que as vezes não s^^g^^i^^í mesap? Julga-se tímido? Onde você se sente 
seguro? Você sej^£Ípit(^fS(_^tenas decisõ?^ ou decida ponderadamente? Você se 
m 

jiuniçoe 
facilnente 
ofensas? J 

S13 - 
guém o orienta 
mo você trata, 
sua vida?1 

mento? Você"1 

- Você tem 

os maiores ataques ou punições 
srreram esses ataques ""a 

Ia fida? Ofende-se fáci 

Quais os ataques 
;soes. Você desanima 

? Esquece logo  as 

vida? Você gasta tempo para r ever sua vida?Al 
vida? ComD voc^  ■Fom as pessoas que têm autoridade sobre você? Co- 
subordinados? Qc^B^reendimentos, iniciativas, tiveram inportância em 
enso administrativo, organizatório? Você usa algum nétodo de planeja, 
uma vida ritmada devidamente por um horário? 

513 --Jt   
injustiçado? JèTrespoil 
estão devidamante atv 
da Igreja, da família. 

514 - PRECEDgNC 
menageado? Como VOCê 
te, quais os títulos 
is os meios de que 
em proveito de sua 
diante dos elogios 
servem? Você quereria 

que todo o mundo lhe dá o valor que você merece? Você já  foi 
processo? Que documentos você possui? Seus documentos 

se revolta facilmente coniis certas leis da sociedade. 

Você gosta de ser honenageado? Que reações você tem^quando é ho- 
se seírte prestigiado na sociedade, no trabalho, na fámília?_Atualmen 
no \rrsr£ nneemi ? Quando e cano ocorreram suas naiores pronoções? I ue você possuiv Quando e cano ocorreram suas naiores pronoçoesr Qua 

se utiliza oara promover-seR? Quanto de seu trabalho você investe 
weza física ou mental? Você tem estina por si mesmo? Como você reage 
oposições dos outros? Que pessoas lhe serviram de modelo, ou ainda 
ser diferente do que é em alguna coisa? 

DESEQUILÍBRIOS DE PERSONALIDADE 

N_o_s ç_o_m_p_ 

PAISAGEM - Bairrismo, 

CRONOLOGIA - Imediatismo, Pre' 

n t e s 

jidife" nciaçao. 

Arritmismo, Conservadorismo, Falta de tempo, 
Lentidão, Rejeição 

PERSONAGENS - Racism^rfsolamento, Segregação, Dominação, Dependência, Carreirismo, 
isS» i AutosCS3 

NORMAS - Rigidez, Angústia,  Indecisão. 

Jin^agendas: Ativismo, Apatia, Automatismo. 
^ Nos simbolos: Projeção. 

Nas praxes: Perfeicionismo, infelxibilidade. Radicalismo. 
Nos Valores: Subjetivismo, Pessimismo, Depressão. 
Nas crenças:  Fanatismo. 
Nas Sanções: Complexo de Cujjía, Escrúpulo. 
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Noí  sistemas 

501 - PARENTESCO  - Fixação ou rejeição masculina ou feminina. Rejeição do sexo,Nu- 
dismo, Prostituição, Masturbação, Homosexualismo, Infantilismo, 

•      Matemalismo, Paternalismo. 

502 - SANITÁRIO   - Corcpensagão pela doença-histeria. Conplexo de morte, ou de auto 
destruição. Enurese. Suicidio. 

503 - MANUTENÇÃO  - Glutonismo, Faquirismo, Alcoolismo, Maconha, Fumo,Toxicomania. 
504 - LEALDADE   - Smor ã^primeira vista. Confiança ingênua. Fixação ou instabili- 

dade, ódio, ciúme, infeja. Calunia. Rudeza. Compra de afeto. D 
Desconfiança. 

- Hedonismo, Masoquismojristeza, Sadismo, Festividade. 
- VerbaÜífíT, Retraiinento^   j^ra^ Segi^^Hjjo, Mutismo,  Imi 

505 - LAZER 
506 - VIÁRIO 

S07 - PEDAGÕGI 
, Nomadismo. 

Siçerintelectuali zaç 
voluntária, Superficã 

508 - PATRINPNIAL^- Avareza, ProdigalismT 

509 - PRODUÇÃO   - Preguiça, Supereficiêri 
S10. RELIGIOSO 

nalizaç 

ia, AcquisitivisT 
-Mandado, Sim-Si«i. 

Ignoranci 

- Beatice, Superstição, Ateismo, Fatalismo, Prj 
temalismo, Sacrament?lismo. 

li§lismo,Pa- 

511 - SEGURANÇA 

512 - POLÍTICO 

S1T - JURÍDICO 

- Insegurança, Medo, Timidez, Fuga, Agres^ 
de Perseguição, Desconfiança, Inge 

lismo. Mania 
Jcismo, 

ftização. Nacionalismo 

vítima. Mania de jul - Legalismo, Canonismo,  LaxismorCõmplè) 
gar. Mania de se justificar. Vingança.' 

S14 - PRECEDÊNCIA - Esnobismo^ Farisaísmo. Narcisismo, Super-\omem, Megalomania,Au- 
to- rejeição, Comp-lexo de in£etiodidade,^^éstia exagerada,Com 
para de prestígio. 

Nas     Metas 

POTENCIALIDADES 
MBTAS PESSOAIS 
METAS GRUPAIS 

METAS SOCIETÁRIAS 
METAS ABSOLUTAS 

Primarismo, Instintivismo, Inconsciência. 
Egoismo, Egolatria, Individualismo, Alienação de Si 
Gregarismo, Indicação absorvente. Dependência da aprova 
ção grupai 
Coletivismò 
Idealização 

iificação, Ideologização 
;icionismol 

l/OCÊ S(J USA 701 VI SEU POTENCIAL'. 

CAVA  PROBLEMA TEM MU SOLUÇÕES! 
► 

******************************************** 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

í OS TOLOS PERSEGUEM ERROS; OS INTELIGENTES PERSEGUEM  SOTTíÇCES: 
í t 
**************************************************************************************** 

************************************ 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

UEM soíííe^Es: 
:      \ 
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EQUILÍBRIOS DE PERSONALIDADE 

N o s    C  omponentes 

/ 

PAISAGEM - Planetarização - Difenenciaçao. 

CRONOLOGIA - Eternizaçios Recppitulação, Pacüncia, Equilíbrio, Esperança, Antecipação. 

PERSONAGENS - Universalização, Humanismo, Serviço, Gratuidade, Caridade, Sociabilidade, 
Obediência, Liderança, Autonomia, Ser de igual para igual. 

NORMAS: Agendas: Coragem, Resignação, Habilitação, Organização, Longanimidade. 
Simbolos: Receptividade 
Paaxes:  Perfeição, Arte. ^^ ,y 
Valores:  ger^r, Comfl^iM BPlRWW^Í??M**ÍÍ^sn10' Otimismo^ 

,- Çrenças^_^^^^^5ogoa^^K, Conscientizaçao^lpteriorizaçao 
kGratidã^kabeça Fria. 

PARENTESCO 

SANITÁRIO 

MANUTENÇÃO 

LEALDADE 

LAZER 

VIÃRIO 

PEDAGÓGICO 

PATRIMONIAL 

PRODUÇÃO 

RELIGIOSO 

SEGURANÇA 

POLÍTICO 

JURÍDICO 

PREDEDÊNCIA 

stidade,  Ajudtame^H   pfual.   Sexualidade  assumida,  Castidade  feliz, 

biológica. Aceitação etária, 

■a.   Sobriedade,  Hospitalidade,  Vitalidade. 

Ajuda mutua 

AlegriaB ^Lie^Boni Humor, 
Autanti^Kde^^^RiicabiUdaa^nJesinstalaçaò: 

^Cultura,  Ordenação Mental, Dinâmica Mental. 

Iddimento, Complementaçao de bens. 

Oper^Btede,   Criatividade.,  Progresso. 

Fe,  nedade.  Deus  envolvente.   Sentido  da Vida. 

Fortaleza,  Paz,   Combatividade,  Prudência. 

Harmonia,  Ordem,   Liberdade,  Organizaçãç, Planejamento. 

Honestidade,  Justiça,   Igualdade. 

Humildade,  Respeito,  Dignidade,  Valorização,   Bom Gosto. 

Nas    M e  t 

j e aceitação da natureza e hereditariedade. 

METAS PESSOAIS  - V     «ssoal 

MEIAS  GRUPAIS  - VicH   ^taria. Acordo grupai explícito,Entre-ajuda, 
-    Compuementaridade. 

METAS SGC9^m.lAS-  Civismo. 
MHIAS ABSOLUl^S  - Mística - Contemplação - Abertura para o Absoluto. 

Vida Sobrenatural. 

QUANDO UMA PESSOA SE TRANSFORMA, UM GRUPO SE TRANSFORMA, 

E QUANDO UM GRUPO SE TRANSFORMA, A HISTORIA MUDA DE RUMO'. 
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EM RELAÇÃO A DINÂMICA MENTAL 

1.1. falta de Quadro de referência (QR) ou Inst rumento de Dinâmica mental 
parcial, desorganizado, insconsciente, ineficiente, 

l.i.  Deficiência de consciência global: Fragmentação. 
1.3. Deficiências de^codificação verbal: Linguagem, estilo, regionalismos, 

anacronismos, gíria! 
1.4. Deficiências de codificação nao-verBal. 
1.5.  Desequilíbrios do sistema viário, SOS. f 1.6. Falta de relativisaçao, ou capacidade de recapitular o universo. 
$.7. Canais encantados ou obstrui dos. 
1.8. Ruidos. Pobreza mental. Autismo mental. Satelitização. 

£...EM RELAÇÃO A DINÃHjj^RUPAL 

ica de reunião, 
ncia a técnicas de co 
s negociação ou cabeç 
e Rietodo participativo 

dV Jo. - aberto. 
2.6. Sub-grupos fechados, implícitos, 

3.   EM RELAÇÃO A DINÂMICA SOCIETÁRIA 

3.1. 
3.2. 
3.3. 
3.4. 

Hesccmprcmisso histórico 
Incapacidade de rastrear a realidade 
Falta de planificação 
Fal 

ou 
do 

maasa 

PASSOS DO PENSAMENTO CIENTIFICO 

assunto. 
; aspetos mais importantes do assunto. Escolhe» alguns aspetos pa 

1. Titulo do t ema 
2. Fazer uma lista 

ra pesquisar. 
3. Hipótese: dizer, por escrito, as conclusões ou resultados procurados. 
4. Explicar o sentido de cada palavra ou conjunto de palavras da hipótese. 
5. Investigar cada uma das partes escolhidasjio assunto . Pode ser por consulta biblio- 

gráfica, observação, entrevista, questionário, fazendo uma experiência, amostragem,de 
dução. 

6. Diagnóstico ou conclusão (tese) geral pela comparação de todas as partes do assunto 
juntas. 

7. Achar algumas aplicações praticas para as^ 
7.1. 0 que fazer (agendas, atividades) 

Quem vai fazer. 
Quando fazer. 
Por que fazer 
Para que fazer.^ 

8. Passos para a execução: fluxograma. 
9. Marcar data do redirecionamento ou Feedbacf 

lusoes 

7.2. 
7.3. 
7.4. 
7.5. 

\. 
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RAZTRmMENTO DE ORGANIZAÇÕES, 

Í.  PAISAGEM , ^. 

^^eTftZs Tti súdito essec^ te atua^7 f^^X   Z 

a região em que esta? _ 

euJam entre sí e coim o contexto em que estão? 
í-3-  CENÃEIOS - Que casas, ^taj^ões   mobiliãrio, dependências e suas caraatensU- 

cas em compare-o aon> -^^n^^Ç®- ^^^^ 
e quanWmiaterial de consumo (fiti^ria prima) emprega? Que ^ li- 
em, mãMwí^usa e cantos? Que t^l^^dlmoxarifaão,  deposi- 

2.  CRONOLOGÍ 
%tSxn.a de fundação? ManÂm registros, crônicas,do 

Kcipais etapas de evolução? 
5.1. RFÜrROSPEáÇÕES - Qual a ddl 

aumen^^o? Quais foram as 
2.2. AwÊ ^- Qual o horário de funcionamento? Tem livro ou relógio ponto? Quais 

as Im mSntensidade,  estafa e calmai^a? Tem senso de paciência e urgenciaHIS^ 
torioM    W^tlÊMeatuação ê lento,  desembaraçado, ^continuo? Â renovação e mudan- 

•   j^yJyT- á J^       ^i*"-     ^ ' —• »*•*•—**.■*■*>'> n-tisfto   on/i  na  ■ul+À.mns*  nmyi.rinnp.R   fim rela 

ção ao acima?\ 
2.3. FUTURIÇÂO - P(^Mqu^ttSbs é feita a previsão, a plamftcação? Como são os cro- 

nogramas? QuaWTmaegem de ação cronogramada sbbre a ação impreviszvel? Quais os 
plòaoe de crefcimento e expansão? Tem petazos terminais ou d& extiruçao? Optais as 
certezas e cm incertezas quanto aos rumos a seguir? 

3.  PERSONAGENS 
0.1. PRESTADIOS - Quem atua em cada nível? Como é feita a seleção, admissão, tranefex^- 

renoia do pessoal e quais os QR usados? Qual o diagnóstico áe cada um em potência 
lidades, metas pessoais, grupais, societárias e absolutas? 

3.2. FRUITIVOS - Quem são os personagens atendidos, onde estão situados na micro e ma- 
cro dinâmica de grupo? Ha qonqidsta ou perda de clientela? 

3. 3.   COMUTAÇÕES ENTRE PRESTAMOS - Qual 
soai interno? Qual o esquema de ei 
sub-grupos de liderança oficial 
liderança sem causa (disponívei 
tadas as fofocas ? Jj^g^^^go 
Que reuniões há e 

como e quanto S o relacionamento entre o pes- 
licação? Como funcionam e se relacionam     os 

}ão),  liderança natural  (competição)_ e de 
r ide estão os focos de fojocas? Como são    tra- 
io e entre-ajuda? Que Dinâmica Grupai S usada? 
?ncia?. 

ê que se fai ao publico,  como ele nos proour 
into? 

3.4. COMUTAÇÕES ENTRE OS FRUH 
ra, qual é a articulação e 

3.5. HIERARQUIAS PRESTADIAS - Quan&s nzveis  (departamentos ou secções) de atuação tem 
o organograma e ^/m estão interligados? Como se fazem as decisões?^ Que™ 
Como são as cheftt | Quem executa? Como são as nomeações ou promoções? 

3TADIA„ 
^^ estão interligados? Como se fazem as deczsoes?^ Quem pLaneoa: 
^^H Quem executa? Como são as nomeações ou promoções? 

3.6.  HIERARQUIAS^RUITIVAS - Como ê o relacionamento com as hierqrquias_de outros sis- 
temas oi^mstiticições? Em que nível da hierarquia é feita a inserção para a arti- 

DE FUNCIONAMENTO ou COMPORTAMENTO 

.1. AGENDAS - Qual o ramo de trabalho, negócios, servi-ços, ou atividades? Que ativida 
des internas são necessárias para atingir os objetivos? 

4.2.  SÍMBOLOS - Usa impressos, audio-visuais, formulários, relatórios, gráficos, arqui 
vos, entolemas, códigos? Que teorias e QR são adotados? Originou-se alguma nomen- 
clatura "tribal"? Existem estatutos d qual sua utilização? 
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4.3. PRAXES -Qual o grau de ^xpeviênaia nor ramo?Tem KNOW HOW (métodos ^processos ^téno- 
nioas)próprio^ adotado, oientífioo, empírico^ atulizados simples3 sofisticado? Os 
métodos empregados são segredo ou exclusividade profissionals ou são dmitizados e 
facilitados a todos? A administração é por objetivo, metas éu por departamentos? 

4.4. VALORES -yCom que e quanto se conta  (infra-estrutura,  tecnologia,  recursos humanos, 
competências,  oportunidades) para alcançar as metas? Olque quanto S mobilizado(en- 
trada,  investimento)? O que e quanto é alcançado tombem no tocante à qualidade(saí_ 
da,  rendimento)? Mantém regristros estatísticos? Qual a importância, o significado 
do que faz? 

4.5. CRENÇAS -    Qual a oosmovisão,  ideologia,   linha de pensamento,  filosofia de vida    e 
, de ação? Conhece a doutrina,  a escola,  autores em que esta baseada,  -justificada, le_ 
gitimada? Mantém atividade pensante organizada? E' snnsível a idéias novas ou 
reprime? Quais os principais traços da mentalidade reinante? 

^,S3  SANÇÕES - Qual a periodicidade do feddback,  quem faz,  qual o método? Auditorias (si 

^ auto-conceito s^merite? 
. dicancia ou analise da a 

còW é verificada? Qua 

5.  SISTEMAS - Registrca^000e a instituição ou re£ 
em funcionamento^^^petudo instalações e agi 
teremos visão esta^Êa;  é um corte.  Se fize* 
mos visão dinâmica (^poderemos fazer previsl 
treado em duas faixa^ Interna e Externa.  PA. 
do o que exríste para a Instituição ou para ca 

perguntando e registrando o que a Instituição ou sé 

peranàe a opinoao public 

ae q 
ie fizeà 
\guns a. 

n-ção). 
INTERNA 

tei 
Cada sis? 

perguntanc 
seus membros, 

rmembros tem ou faz 
a out rem,  serviços prestddos a terceiros.  Atividades de faixa int^ 
de suporte  (logistica) e as atividades de faixa externa são de fi 

METAS - Ef a analise de alcance,  significado 
laçao a uma filosofia social ou cosmovisão escolhi 
de referencia.        ^^^Bfcta«»»»—^B^^^—_ 
6.1. Examinar comc^lBsenvoweu e desenv^jersuas 
6.2. Examinar as 14 metas ou interesses de cada membro da 

detrimento de quem. 
6. 3.  Auais as 18 metas grupais da entidade,  em benefício ou deti 
6.4. Quais as 14 metas societárias da entidade,compromisso com 

detrimento de quem. 
6.5. Quais as 14 metas absolutas da entendida,  compromisso com ei 

rido mant 
atualidade, 
ambém,   tere- 
deve ser ras_ 

e registrar^ 
1 FAIXA EXTERNA, 

"fora",pa- 
tividades 

ntidade,  em re_ 
atravpe de um quadro 

em benefzcio    ou 

\ento de quem? 
em benefício ou 

Um bom diggnÓòtLco 1 o. conòcÁ.zncÁ.a kianitdz da fLzatidade.P  com AUCLò limltaçõu f òQjn 
òovihoò e -óem naAcÁÁÁJ,mo.  Eòte. tipo de. diagnostico pioduz um peAfatt òociat cajoò 
hitoò e bcUxoò podem í,QA manipuZadoò com o píanjiíimíLnto z IntuAuençcLO noò pontoò 
ceAtoi. 

USE A cntainvkVE E A FUTURIçAO E FAçA A SW TEWTATII/A 
PE REFORMAR 0 mtWO ÕU TUTLÜÈR MOS  RUMOS PA í-íISTC^RIâ: 

ROTEIRO E TÉCNICA DE T 

Cad 
ã 
fu 
com Dinâmica de Gr 

s técnicas obedece^sempre 
^ Grupo explT^-* a^, rnr'~ 

nicas de Trabal! 

lo^emp 

Grupo axplTcita. Nao con- 
s de Trabalho em Grupo 

AULIWHA - Cada participante recebe urna ficha com um aspeto dcrtempo, que prepara e explid. 
ta para sdus colegas, ^- 

DRAiíATIZAÇÃO - Explicitação encenadai ou fato encenado. Segue-se quês- 
dos fatos. 

do tema ou 



./ 
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GRUPO DE ESCUTA,- Cada grupo atende a um aspeto da_apresentação do tema escalado préviamen 

te9 fazendo depois suas observações e avaliações. - 
GRUPOS DE ESTUDO - Feita a apresentação do tema, dividir'o grupo era grupos para estudo do 

nnf?hLec~ 0U fPet0S dlferentes' seguindo um conjunto de perguntas, 
que lhes sao entregues, devendo trazer respostas ou propostas ae conclu 
«V/CO • . „     , 

^NEL DEjgkRLINDA - Um entre os diversos grupos de estudo é indicado [Ara defender-se 
; f questionamento dos demais. 

DUPLINHAS ROTATIVAS - ürganizam-se dois círculos. Dispõe-se metade das pessoas no cTrculo 
externo e^outra metade no circulo interne, mas voltadas para as p^s 
soas do circulo externo cem quem devem comunicar-se (executar tare- 
fas) durante um minuto ou mais e depois todos os do cTrculo interno 
se levantam e passam para a próxima cadeira a direita, recomeçando 

V a tarefa e assim sucessivamente. 

SIMPÕ&o - ^presentaç^de um tema pôr um ou várm. MoriU**** e questionamento pelos 

Pi 

.fuiãi&i^ 

PAINEL PR^RtSS, 

Dividii 
'po de '' 
Em um 
cTrculi 
t rai 

/O -  Dividir o gi 
vãmente. Assil 

;lasse em orupos de^l^l^^alunos. Enumerar cada gru- 
iu o.   Discussão do assC^^li^ante um tempo dacio. 

todos os  números   "1" IHRda  grupo füfi*'ni"7;'■•'/o 
^i em cada  rodada,  mistiMm-se os  número: que 

'experiências do grupo jFiterior. 

'tindo de grupos menores^? ir aumentando progressi 
?2; 4X4,  2Á8... 

PAINEL REI iDiviair o grupo em 2, depois subdividir cada um deles até o tamanho 
l'Jesejado. Ex,: de um grupão de 24 fazemos 2 de 12, depois 4 de ò, de- 

de 3. 
GRUPOS Ü£ RADIO OU TEl 

i 

irupos ou sub-grupos que fazer, rastreamento de comunica- 
^^^««^^^^■iMÉâM^a^^ll^j^ usando os  roteiros 

'para isso. Podp-se fazer o mesmo com livros, jornais,con 
ferencias, discursos, propaganda. 

- Distribui-se a cada um i.!rna_papeleta com uma frase ou tema para 
que fale sobre isso. A hipótese é de que a pessoa se projete,revê 
lando-se assim ao grupo. 

TEMAS Ay-TO-REVELADOR 
 s*— 

■:, 

x 

SESS^O&E SENSIBILMçAO - Exercícios práticos de sensibilização para saber valorizar 
| .  respeitar o corpo: vivor o corpo, expressão corporal. 

JÚRI SftòULADO - Dramatização em forma de júri, de qualquer assunto que empolgue. 
GINIffiiA " Participantes ou grupos sorteiam tarefas que passam a executar ou perguntas 

responder. Ha a apresentação diante de uma mesa julgadora. i 

CABEÇA FRIA E i-iEGOCIAÇÂO - Exercício em que uma pessoa faz qualquer tipo de pressão sobre 
outra para a 
ciar soluços 
combatem. 

STOP - Maneira de fazer o 
a a acrescentar ou 
lavra para fazi-lo ate q 

CIRCULO DE CARTAZES ■■ Distribuem- 
municã-l-as com 

ouvir serenamente (amigo ou inimigo) e nego- 
ca^acidade de se fazer ajudar pelos que   nos 

. Uma pessoa fala...e quando outra tem uma idii 
que foi falado diz:  "STOP" (pare) e toma a oa- 

"STOP" (pare). 

slogans para os grupos criarem formas de co- 
ícos, desenhos, ilustrações. 

ZUM-ZUM - Apresentando 
po)  discutem 
COCHICH^^ao as duplinhas (excelente cm classe numerosa ou com carteiras fixas). 

:IA - E^fnão de todos os que detim ou representam o poder decisõrio soberano ou são 
fonte do poder. Ha relatório das atividades (de um ano por exemplo), aprovação 
e eleição das diretorias, deliberações administrativas. 

ES^ilDO" DIRIGIDO - Apresentação do tema e orignteção dos participantes ou grupos para a a- 
prendizggem, com normas praticas. E'imprescindível  uma boa biblioteca    o 
a presença ao explicitador. 0 mesmo que "Grupos de Estudo". 

-. 

0 "^■unto ou tema ou problema, os  participantes de 2 em 2  (micro^ru 
5 e so^um deles apresenta as conclusões ou perguntas. E'  a técnica do 
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PHILIPS ÕD " isentado o tema, pede-se a 3 pessoas de uma fila.de cadeiras que se voltem 

numero vaH.r0^^ ÍdeÍaS ^ 3 da 0Utra fila' durante 6 ^nutos 0 ei ae o 
com cSnc?usSo'ge^!"Se ' ^^ ** dÍSCUSsão' ^stionamento e depoimentos 

ARQUIPELAG0 "   Hos^ofnnmPrnc^^ ^Vl   ^^  *   'l****  m ™05   e  enumerar 0S   ^OS.To dos os numero? * ou outro qualquer trocam de grupo e resp onde perante o~ 
gr^po extiranho as questões dadas na hora pelo explicitador e corrigidas pe- 
log grupo adversário. a     ^    KC 

AUT0DROfiO " Corrida em pista de_autõdromo. Dividir a classe em grupos e dar letras aos par 
ti ei pantes. Discussão da questão. Chamar depois uma letra.. Os participantes '" 
respondem. Certoíisavança; errado, paga por retrocesso. 

COPA - Duelo individual, onde os alunos de 2 em 2 se arguem e se corrigem. 
C0P^0 - E' o mesmo que Copa, masd em vez de 

todos podem se ajudar. 0 importante 

TORNEIO - E'  um campeonato onde as e. 
ma prova em grupo. 0 
equipe com a qual 

_J0G0 DE llllili mi ^^Íl'       | IM   i In 
'po de 1J 

Em um 
cTrculJ 
t rai 

/ 

PAINEL GRÉSSH/O - Dividir o gí 
vãmente. Assii 

2 participantes, o grupo e contra grupo, 
e o grupo vencer, acertando. 

rtes lu$am uma contra outra. 
liígAwdo "o resultadc 

:lassG em grupos de 
6. Discussão do assl 
todos os números "1" 

em cada rodada, misti 
rexperi3ncias do grupo 

'tindo de grupos menores »e 
IZi 4X4.-   2X8... 

onde 

da grupo rorn 
m-se os números que 
terior. 

ir aumentando progressi 

PAINEL RE\ Dividir o 
jjado. 

de 

grupo em 2, depois subdividir cada um deles ate o tamanho 
Ex,: de um grupão de 24 fazemos 2 de 12, depois 4 de 6, de- 

irupos ou sub-gn fazer, rastreamento de comunica- 
_ usando os roteiros 

-se razer o mêsmS "com livros, jornais,con 
ferências, discursos, propaganda. 

Distribui-se a cada um urna papel eta com uma frase ou tema para 
que fale sobre isso. A hipótese é de que a pessoa se projete,revê 
1 ando-se assim ao grupo. 

SESSftO-foE SENSIBILff^çAO - Exercícios práticos de sensibilização para saber valorizar     e 
respeitar o corpo: viver o corpo, expressão corporal. 

JÚRI SIMULADO - Dramatização em forma de júri, de qualquer assunto que empolgue. 

GINKMA - Participantes ou grupos sorteiam tarefas que passam a executar ou perguntas     a 
t responder. Há a apresentação diante de uma mesa julgadora. 

CABEÇA FRIA E NEGOCIAÇÃO - Exercício em que uma pessoa faz qualquer tipo de pressão sobre 
outra para apreéLer ouvir serenamente (amigo ou inimigo) e nego- 
ciar soluções^^ ca-acidade Je se fazer ajudar pelos que nos 
combatem. 

GRUPOS ü£ RADIO OU TEÍ 

TEMAS AUTO-REVELADORB 

STOP - Maneira de fazer o 
a a acrescentar oudes 
lavra para fazi-lo ate qu^ 

CIRCULO DE CARTAZES - Distribuem-se" 

Uma oessoa fala...e quando outra tem uma idé^ 
que foi falado diz:  "STOP" (pare) e toma a pa- 

"STOP" (pare). 

    slogans para os grupos criarem formas de co- 
municã-1-as com|fjrãfi"cos, desenhos, ilustrações. 

ZUM-ZUí''! - Apresentando Q^Munto ou tema ou problema, os participantes de 2 em 2 (nicro^ru 
po) discutem e so^um deles apresenta as conclusões ou perguntas. E" a técnica do 
COChlCHO^ão as duplinhas  (excelente cm classe numerosa ou com carteiras fixas). 

ASSEMBLÉIA - J^lfnao de todos os que detêm ou representam o poder decisério soberano ou saci 
fonte do poder. Há relatório das atividades (de um ano por exemplo), aprovâçay| 
e eleição das diretorias, deliberações administrativas. 

51 DO - Apresentação do tema e origntcção dos participantes ou grupos para a a- 
prendizggem, com normas praticas.  E'imprescindivel uma boa biblioteca    £ 
a presença cio explicitador. 0 mesmo que "Grupos de Estudo". 

^ 
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PHILIPS õo " AP^sentado o tema, pede-se a 3 pessoas de uma fila.de cadeiras que se voltem 

para traz e troquem ndei as com 3 da outra fila, durante 6 minutos. 0 tema e o 
numero vanam. Sedlje-se a síntese da discussão, questionamento e depoimentos 
com conclusão geral. 

ARQUIPÉLAGO - Estudadoj) assume antes, dividir a classe em grupos e enumerar os alunos.To 
dos os numero? r ou outro qualquer trocam de grupo e resp onde perante o~ 
gr^po ex^ranho as questões dadas na hora pelo explicitador e corrigidas oe- 
log grupo adversário. 

AUTÕDROMO - Corrida em pista de_autodromo. Dividir a classe em grupos e dar letras aos par 
ticipantes. Discussão da questão. Chamar depois uma letra.. Os participantes ~ 
respondem. Certox,avança; errado, paga por retrocesso. 

COPA - Duelo individual, onde os alunos de 2 em 2 se arguem e se corrigem. 

ÇOPÃO - E'o mesmo que Copa, masd em vez de 2 participantes, o grupo i contra grupo, onde 
todos podem se ajudar. 0 importante e o grupo vencer, acertando. 

TORNEIO - E1  um campeonato onde as 
ma prova em grupo 
equipe com a qual 

JOGO DE MlMICí. -C 
paf 

logia, Etnografia. 

Componente 

Io EAISAGE?! - Físicaf Metereologia, Astrononia,, Estruturalisno 
Io Io Horizontes^ Geografia, Ceografia humana, Geologia, Mineralc 

Oceanografia, Pedologia. Cosmologia. 
Io2.  Conunidades; ürbamsno 
1.3. Cenários.: Ecologia, ARguiteturao 
1.4. Equipamentos: Química. 

CRONOICGIA 
2.1. Retrcspecçõess 7-irqueologia, História, Paleontologia, Historiologia 
2.2. Atualidades; 
2.3. Futuriçao; Futurologia, Planejamento. 

3., BERSQFACTl^S - Psicologia, Antrcr Uogia 
3.1. Ccmutações - Sociologia, Psicologia 
3.2. Hierarquias; Cibernética Social 

NOIVAS DE FUNCia^AMEriTO 
4.1. Agendas: Beneficiologia, Profissionol 
4.2. Símbolos;Filolofia, Lógica 
4.3. Praxes; Estética 
4.4. Valoresi  í-latemática,- Axiologia, Esta 
4.5. Crenças: Gnoseologia, Epistemologia 
4.6. Sanções; Ética, Deontologia. 

S i s te m a s 

501 - PAREIWESCO - Dsraografia,- Economia Daréstica 
502 - SANITÁRIO    - Hedicina, Enfermagejn, Odontologia, Psiquiatria, Famácia, 
503 - MANUIENÇto - Nutròlogia, l^rcadologia 
504 - LEALDAEE      - AmDrização, Relações Humanas. 
505 - LAZER - Educação física, Ludologia. 

Botânica,Zoologia, 

Q-namica 
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soe - VIARIO 
'ffl -  PEDAGÓGICO 
SOS - PATRIMONIAL 
509 - EFDDÜÇSO 
510 - RELIGIOSO 
511 - SEGURANÇA 
512 - POLÍTICO 
513 - JURÍDICO 
514 - PRECEDÊNCIA 

Logística, Eletrônica, Ccraunicação 
Pedagogia, Filosofia da Educação, Bibiioteconania. 
Economia, Ciências contábeis e bancárias. 
Engenharia, Agroronia, Artes. 
Teologia 
Arte iMilitar. 
Ciências políticas, Diplonacia, Administração PúblicS. 
Direito 
Heráldica 

METAS 

K3 0 ■m.mrm^i! 
d •fssmisj Serviço socialo^^ ase  (Para ccfcrir deficits) 

KUPAIS J^ ̂ erviço social de g r^^| 'ara ccbrir deficits) 

Mhi! ^^^H krisamento Social - Socicl 
» comunidade  (Para BobrJ 

Bgia - Serviço sócia 
\ Deficits)- 

METAS ABSOLVI Ifetafísica / 

E DIAG^^nCO DE PERSCNALIDADE 

1, Solici1«6âo:  "Vale Tudo" 

2. Rastraarento svperficial 

3 o Levaí^ento de una ou mais hipóteses 

4. RastJ^mento profundo: Verificação da hipótese 

5. Diagnóstico da personalidade: Eixos de rotação - Aceitar-se em consentir no 
próprio passado. 

6. Auto-Rastreamento diário 

6.1. Sistemático: 30 minutos por dia 

6.1.1. VER- Todos 

6.1.2. J ü L G A R -i 

,6.1.3. 

6.2. Ocasid 
neta expü 

7. G.P.F. - Grupo de Pe 

feito em gnmp: Ver ji 

surro^Ber 

fatos em 14 sistemas 

car alguns fatos, pelas causas 

lução (^ neta pessoal) para um fato 

o fato se repete, testar a aplicação da 
treanento sistemático 

cão franciscana (Auto-Rastreanento sistemático 

Julgar juntos. Agir juntos: Assumir-se e diexar 

Benamente)- 

^ck: entrevistas periódicas com o Diretor Espiritual para aprofundamen 

2nto do Rastreairento e Diagnóstico, avaliação de metas e resultados  do 

G.P.B. 

MUPAR l AMPLIAR E APROFUWPAR OS RAIOS PE AÇÃO PRESTAPIA. 

^íiAWPO UM HOMEM MUPA, OS RUMOS PO MUWPO TAMBfM ESTÃO MüPAWOOl 



. 
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INTFRVENÇÃO «NAS CRISES DE GRUPO - ANALISE DA CRISE GRUPAL 

************************************************************************ 
* * 
* * 
í      * - * 
* 1. Estática 5 
* ~ * * 2. r-cotômica í 
í COSMOVISÂO GRIJPAL:    „ T n      .   , J *     J. Teleguiada ; 
* * 
* 4. Inconsciente í 
* * 
* 5. Confinada í 
* - if ********************************************************* 

* 
* 
* 
* 
* 

\ 2.  CRIATIVO b) ^    m ^\   * 
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DINÂMICA LE n.TENCIALI^  

3. Eniocic-nalistas T Hipnót^Ws" 
************************************************************** ***í^*A*JcA^^*^A^^+JfA+írJr<r 

1. Elementos que não se cultivam 

DINÂMICA MEWTAL 2. Desnível mental 

3. Supressão individual - Indivíduo ator.N 
************************************************************** ********íf*Jr^#^Vrit+^^+lt.<.^Jr:)r 

DINSMICA GRUPAL 
1. Miragem, Liderança implícita, Caciquismo 

2. Fechado, Faclubismo, Elitísmo, Panelismo 

3. Secretismo, Grupos de faixa interna e externa 

4. Fofoquísmo, Machismo. 
r******* *►*****<********** 

1. Patotas, Estacionaria 

2. Pseudo-consecução - Asj 

3. Garasitismo, Proseliti 

DII^ICA SOCIETÁRIA 

4. Tropas-Amador 
**** 

tados(Colonialismo) 

********************************* 

DINSMICA ABSOLUTA ► 
****************************i*****Vt^.>^#+i^#+ 

1. Desconvergência de metas 

%. Auto-Salvação, Nfessionàsmo 

3. Escudeirismo - Auto-Teleismo 

4. Fanatismo. 
*************************************** A..,.i,,..A.AAik.AA.ikítJlAAitJfllikAJtJf/,J,Jfitj(j 

1. 0 .Assistente assume todas as lideranças 
2. Cada jufrista põe-se no meio do grup, e diz tudo o que sent 

BERLINDA a seu respeito, a respeito do gripo e de cada jufrista 
3. Todos os jufristas o sabatinam a. vontade 
4. Todos os jufristas opinam a vontade 
5. 0 Assistente faz o grupo individuar todas as causas da crise 
6. 0 grupo tira conclusões práticas da crise! 
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PAISAGEM - 

Componentes 

Nacioialismo, Depehdencia internacional, Centralismo, Distância, Acotovela- 
mento. Isolamento, Amontoamento, Supermontagem, Precariedade, Mecamficação; 
Artesanato. 
Preservacionismo, Destrucionismo, Atavismo,  Interidade, Renovacionismo, Tra 
dicionalismo, Sobrecarga horária, Descompromisso, Utopismo,^Rotina,  Imedxa- 
tismo, Retardarismo, Embromacionismo, Instabilidade, Impaciência histórica, 
Futuromiopia, Semtempismo, Paciência histórica. 

NAGENS - Hogogeneismo, JustM 

fvORMAS DE CC 

quial. 

'enpüi 

DRTAMENTO 

EriBicai: 
IliabolusJ 
io inte: 

^ismo. Regressão ou Distençãojüerar- 
jalroament^^rocracia. Confusão de Níveis, 

Grupo sem interiaís^ade, Arrivismo ou Paraquedis 
Nfonolitismo, Sub-grup^mo, NivelâBaBtcw—^scencl 
[inar, ilstruturomania, y §ípríismo, Absentçismo, 

AuHicracia, Espontan 
3nto, Periferismo^ 

nprovisacionismo, Agit^ionismo, Camuflagem,Des 
rboletismo, Palpitismo, Papelariai Oralismo, Sigl(J) 

Burocracia, Tecnicismo, Amadorismo, Testismo, Mimetismo, Automatismo 
ional, Originalismo, Siçer-Conpetência, Incompetência, Placebos,  Idea 

jferentismo, Repressionismo, Liberalismo, Gangorrismo, Pseudocon- 
secuçao. 

SISTEMAS 

SOI - PAREIWESCO   - 

S02-    SANITÁRIO     - 

503 - MANUTENÇÃO   - 

504 - LEALDADE 

505 - LAZER 

506 - VIÁRIO 

507 - PEDAGÓGICO 

508 - PATRIMDNIAL 

509 - PRODUÇÃO 

510 - RELIGIOSO 

511 - SEGURANÇA 

512 - POLlTICC 

iliarismo. Feminismo, Machismo, Nepotismo, Escândalo, Puritanismo. 
osicionismo. 

Pobreza higiênica, Estafa grupai. Contágio físico. Contágio psíquico. 

Falta de bem-estar, uniformismo. Comércio entre funcionários. 

Fofoquismo, Panelismo, Rivalidade de sub-grupos, Camaradismo, Desleal- 
dade, Condenação de Sub-Grupo afetivo. Inimizade, Enpistolamente. Apa- 
drinhamento. 

Gozação, Farrismo, Fesyvismo, Tédio, Stress. 

horizontal e vertical, Circumambulação,Ab- 
irovaguismo, Sonegação de informações, Fofo- 

ismo. 

Cibemose (desentendi, 
senteismo, Arquivoma ' 
quismo, JiQ]MHãria, 

MagistãTT? 
ção perpétua," 

ITreinamento, Consultismo, Psquisaria, Preparaç~ 
smo. 

meio Econômico, Acumulacionismo. 

Estagnação, Edificfcionismo, Quietismo, Desumanização 

S13 - [DIGO 

Exploração econõm! 

gnacãc 

ProseT^sr.io, Teologismo 

rrotismo, Degladiação, Revolta, Contestacionismo 

Tirania,Tecnocracia, Anarquismo, Totalitarismo, Contradição e Superpo 
aição de comandos. Ditadura, Caciquismo: Funcionalismo, Demagismo. 

Anonnia (falta de normas), Canonismo, Revanchismo, Preconceitismo 

" PREDEDÊNCIA - Desprestígio, Puxa-saquismo, Concorrência, Representacionismo, Promocio 
nismo, Primadonismo, Desestimulação, Concussismo, Sobrafincionalidade 
(já perdeu a função e continua existindo). 
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POTENCIALIDADES - Tribalismo, Espontaneismo 

METAS PESSOAIS  - Exclusivismo 

METAS GRUPAIS   - Gregarismo, Equipismo, Fobia de reuniões 

METAS SOCIETÁRIAS - Societarismo 

METAS ABSOLUTAS - Positivismo, Absolutismo 

DESEQUILtBRIJ SOCIAL 

ínto for] 
ia híibipWTThal „ 

inismo» luta de" 
favela, desequilTbi 

501 -povoamento., ãi^^áçao om certas  regiões 
das^ sexo comei^Rlizado, prostituição, 
depósitos humano^ deformação do masculí 
gação^familior, clã continuismo, conflito 
de etária, tradicionalismo familiar, sufoc 
ra a vida familiar, natalidade irresponsáve 

502 - Despreocupação com as epidemias, pesquisas científicas sensac 
ção em função do SOS, poluição do ar, toxicomania, comerei 
randeirismo, acidentes, multiplicação de doenças heredi 
lórigos, doenças mentais, falta de medicina prevj 
estrangeiros-, rtof^jí^i* <:pniit-o saúde 
ção_dos prestaí^^^BfffiSÇRTW^^mTvo? 
petincia dos serviços, organismos de sapde. 

503 - Sun-nutrição, Exploração pela cúpula de consumo, flonopÕlios, 
gua e esgoto, Falta^de tratamento de água, Falta de serviços 
sita. Ilegal, Criação de^necessidadds artificais, DomTnio d 
geira. Precariedade higiênica, Primarismo na vida doméstica. 

desenvolvi d 
[çao interna, 

ões, desagre 
da pirãmi- 

pela urbanização,Yfalta de tempo pa 
sufiênci-:-  dos  moviA^is^f^mi 1 iares. 

centraliza- 
salubridade,cu 
iTbrios gsico- 

publica, laboratórios 
rinária, ma distribui- 
orte e da doença, inco- 

uperfluo. Falta de a- 
lixo. Comércio para, 
ercialização estran 
lência pela propa- 

ganda. Alcoolismo, Imitação de^habitos estrangeiros de. consumo, Inadequação climãti_ 
ca. Filantropia farisaica. Comércio internacional espoliador. Alto custo de vida. 

S04 - Sindicalismo, Associativismo, Federalismo, Fãclubismo, Luta de classes e grupos,Sen 
timentalismo, Révalidades interesferas e internacional. Exploração das festas e so- 
lenidades, Desengajamento de movimentos, campanhas, associativismo. Fraqueza da en- 
tidade de promoção humana, Desconfiança, suspeita interclasses e interinstituições, 
Romantizáção e alienação do amor. 

S05 - Escassez de lazer. Diversão alienante 
de lazer engulido. Jogo descontrolado' 
cance, Lazer e brinquedos ideologizant 

SOb - Grandes distâncias, Regiões isoladas, Ma 
mento da informação e opinião, Retorici 
tes difTcieis, caros. 

^liativa, Lazer produto de consumo, Tempo 
inismo da Sociedade, Diversão fora do al- 

Noófagos, Cercea- 
Èstrangeiris,Fre- 

cional, 
por fortes 

S07 - Colonização cultura, atrazo cultural, WWWtualidade omissa, Desproporção entre 
prestadios e fruitivos. Baixas escolaridadesr Educação^^privilegiados, Ausência 
de métodos nacionais,  Falta de apoio a cientistas  e oeaBfsadores^ Desproporção de 
cientistas entre os sistemas, Desatualização do cultural. 

SOS - 100% noófagos. Espoliação, Miséria, Desempregos, Excesso de p5!l%^la empreza 
da, Baixa_renda per capita, Oligarouismo, Infãlção, Política estat^S^preços 
criminatoria, Creditomania, Consentração de renda, Depresiação de preço 
expostação. Arrojo salarial. Latifúndio, Incidência injusta de impostos. 

S09 - Exploração industrial, Monopólio Estatal, Fusão de Prestadios e Fruitivos, V 
mo, Internacionalismo, Trustismo, Propaganda Oásis, Preferência por Segmentos,., 
ta de diversificação de produção, Banalização da arte, Primarismo agricola, Buro 
cratização da aegricultura. Trabalhador indefeso. 

nva 
dese 
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510 - Dicotomia religiosa, Engavetamento, Supervalorização de Equipe, Hierarquia noofaga, 
Sub-grupos disponíveis inconscientes, Cultualismo, Sacramentaiismo, Teologal, Dog- 
mático, Sanções intimidantes, Teleguiação, Sectarismo, Moralismo. Ação verbal caba 
listica. # 

511 - Sloguismo de arsenal. Militarismo, Crença sem plano, Contestacionismo, Çriminalida 
de. Insuficiência policial. Desordem, Violência, üesumanizaçao dos presídios. Orna 
mentismo. 

512 - Tirania, Tecnocracia, Demagogia, Integralismo, Emcampação, Desorganização partidá- 
ria. Lutas ideológicas. Administração Escoterica, Falta de liberdade política. Cor 
rupção, Falta de civismo. 

513 - Justicialismo, Laxismo, Legislação arbitrária. Injustiças.Segislação antiquada,Bu- 
rocracia processual, Cartorialismo, Bacharel ismo, Fúria Legisferante. 
>romocionisr,io, I^inn>W?^MifTÕmr.n'â,7o^^onisp-.o.  ZestivrMsm    Socyetis- 
n^^toaMi^^__irrSuntucHMe., üesffguração^^magem nacional., Titulismo. 

ÉOTEIRO PARA A. PROJETOS 

1. 
2. 

3. 
4. 

Titulo, 
Finalid^ 
2.1.   Entil 
Em que rec 
DAR: 
4.1. 

Custo total: 

Uma visão do 
mas mais relê 
nais e regia 
Uma descriçr 
Condições q 
ção.   'Tonto 
to-susten 

4.4.  Pessoal ou 

de projeto. _ 
2nsável3 breve descrição dos Estatutos , • j j 

ie localiza o projeto, qual o intercâmbio com outras localidades 

toda área e da região envolvidas, analisando os sistem 
■■■ •    3- ^-^   7^0 e programas nacio_ 

4.2. 
4.3. 

^ de desenvolvimento. 
ureve das etapas do projeto, em forma de f1,uxograma.   .    ,    .    .    . 
asseguram a continuidade e progresso de projeto,  depois da implanta 
nivelamento" ( % de rendimento abaixo da qual fica impossível a au 

Cidade que dirige o projeto,^ explicando sua experiência, formação   e 
qualificação  (organograma, métodos,  técnicas). *■   ■ J „ „nT„ 
4.5.  Detalhes sobre o npmero de pessoas direta ou indiretamente beneficiadas peio 

4.5. projeto, bem como os efeitos imediatos e futuros para a coletividade. _ 
4.6. Quantidade e proveniéncia do equipamento, materiais acessórios ao projeto e outros 

investimentos.  Orçamento item por item e arono^rama áe desenbolso. 
4.7. Participação da comunidade e dos beneficiãrios, no projeto, com recursos n-ctenais. 

huimanos e instituições. , \      ,    - X-í.«. A^ ■nte-as necessidades da área, na perspectiva do 4.8.  Razões que justificam o projeto 
desenvolvimento. 

5. Esquedm de controle, avaliação, 
6. Recusvos financeiros^o^ 

nidade. 
7. Local: 
8. Assinatura do Responsável 

8.1.  Títulos e cargos^ do mesmo: 
9. Cartas de apresentação ou recome 

Jbs e replanejamento (feedback) 
solicitem para complementar o esforço da comun 
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FICHA DE INSCRIÇÃO AO T.B.J, 

CíaòòÁ.6lcadofL 

NOME 

ENDEREÇO 

NUMERO E SEXO VOS  IRMÃOS 

TIPO E GRAU OE FORMAÇÃO ESCOLAR 

OUTROS CURSOS OU ESTUPOS PESS 

PONS f HABmüAVESVmjULGA TER 

OCUPAÇÃO (S) ATUAMS), í.%:AL E HORáRIO 

OCUPAÇÕES OU ATIl/IPAPES ANTERIORES 

QUE FUNÇÕES VE LWERANÇA OU CHEFIA JK EXERCEU OU EXER 

PARTICIPA VE ALGUM OUTRO MOVIMENTO,  GRUPO,  ASSOCIAÇÃO? HÃOUAWTUMPO? 

IGUAIS SUAS VJVERSOES PREFERIPASf 

QUE PENSA VO FUTURO VO HOMEM E VO MUNpÕ? 

O QUE FEZ E O QUE FAZ PARA MELHORAR SUA PERSONALWAVE? 

POR QUE QUER FAZER O T.B.J.  E O QUE ESPERA PELE? 

PAGOU TAXA PE  INSCRIÇÃO C§ 

Aíò.  do Sàb-SzcA(LiáAÃ.o do Ve.pcvUme.Kto 
de EcpaomL 
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POTENCIALIDADES - Tribalismo, Espontaneismo 

METAS PESSOAIS  - Exclusivismo 

METAS GRUPAIS   - Gregarismo, Equipismo, Fobia de reuniões 

METAS SOCIETÁRIAS - Societarismo 

METAS ABSOLUTAS - Positivismo, Absolutismo 

DESEQUILTBRI 

pela urbanização, 
sufiencia dos 

501 -povoamento,  ai^^áçao om certas  regiões 
das^ sexo come^Klizado, prostituição, 
depósitos huniano\_deformação do masculí 
gação_familiars cV continuismo, conflito 
de etária, tradicionalismo familiar, sufoc 
ra a vida familiar, natalidade irresponsãve 

502 - Despreocupação com as epidemias, pesquisas cientificas sensaci 
ção em função do SOS, poluição do ar, toxicomania, comerei 
randeirismo, acidentes, multiplicação de doenças heredi 
lorigos, doenças mentais, falta de medicina prev 
estrangeiros, dâ£^iiicj^_seguro saúde: 
ção_dos presta 
petincia dos serviços, organismos de sapde. 

SOS - Sun-nutrição, Exploração pela cúpula de consumo. Monopólios, 
gua e esgoto, Falta_de tratamento de água, Falta de serviços 
sita. Ilegal, Criação de_necessidadds artificais, DomTnio d 
geira. Precariedade higiênica, Primarismo na vida doméstica, 
ganda. Alcoolismo, Imitação dehãbitos estrangeiros de consumo. 

movi 

desenvolvi d 
çao interna, 
ões, desagre 

da pirâmi- 
^falta^de tempo pa 

.familiares. 

centraliza- 
salubridade,cu 
iTbrios gsico- 

publica, laboratórios 
rinaria, má distribui- 
orte e da doença, inco- 

uperfluo. Falta de a- 
lixo. Comercio para 
ercializaçao estran 
lincia pela propa- 
Inadequação climãti 

ca. Filantropia farisaica. Comercio internacional espoliador. Alto custo de vida. 

S04 - Sindicalismo, Associativismo, Federalismo, Fãclubismo, Luta de classes e grupos,Sen 
timentalismo. Revalidados interesferas e internacional. Exploração das festas e so- 
lenidades, Desengajamento de movimentos, campanhas, associativismo. Fraqueza da en- 
tidade de promoção humana, Desconfiança, suspeita interclasses e interinstituições, 
Romantização e alienação do amor. 

505 - Escassez de lazer. Diversão alienante 
de lazer engulido. Jogo descontrolado' 
cance, Lazer e brinquedos ideologizant 

506 - Grandes distâncias. Regiões isoladas, 
mento da informação e opinião, Retorici 
tes di fiei eis, caros. 

^liativa, Lazer produto de consumo, Tempo 
lismo da Sociedade, Diversão fora do al- 

Noõfagos, Cercea- 
Èstrangeir9S,Fre- 

cional, 
por fortes 

va 

S07 - Colonização cultura,  atrazo cultural, Wff^Wtualidade omissa,  Desproporção entre 
prestadios e fruitivos, Baáxas escolaridades? Educação^eprivilegiados, Ausência 
de métodos nacionais,  Falta de apoio a cientistas e oeaBPsadores,  Desproporção de 
cientistas entre os sistemas, Desatualização do culturenT 

SOS - 100% noõfagos. Espoliação, Miséria, Desempregos, Excesso de p5!N^a empreza 
da, Baixa__renda per capita, Oligarouismo, Infalçao, PolTtica estat^S^preços 
criminatória, Creditomania, Consentração de renda, Depresiação de preço 
exportação. Arrojo salarial. Latifúndio, Incidência injusta de impostos. 

S09 - Exploração industrial, Monopólio Estatal, Fusão de Prestadios e Fruitivos, t"1 

mo. Internacionalismo, Trustismo, Propaganda Oásis, Preferência por Segmentos,Fã 
ta de diversificação de produção. Banalizr.ção da arte, Primarismo agricola, Buro 
cratização da acgricultura. Trabalhador indefeso. 
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510 - Dicotomia religiosa, Engavetamento, Supervalorização de Equipe, Hierarquia noÓfaga, 
Sub-grupos disponíveis inconscientes, Cultualismo, Sacramentaiismo, Teologal, Dog- 
mático, Sanções intimi dantes, Teleguiação, Sectarismo, Horalismo, Ação verbal caba 
listica. # 

511 - Sloguismo de arsenal. Militarismo, Crença sem plano, Contestacionismo, Criminalida 
de. Insuficiência policial. Desordem, Violência, üesumanizaçao dos presídios. Orna 
mentismo. 

SIZ- Tirania, Tecnocracia, Demagogia, Integral ismo, Emcampação, Desorganização partidá- 
ria. Lutas ideológicas. Administração Escoterica, Falta de liberdade política. Cor 
rupção: Falta de civismo. 

S13 - Justicialismo, Laxismo, Legislação arbitrária. Injustiças,legislação antiquada,Bu- 
rocracia processual, Cartorialismo, BachareHsmo, Fúria Legisferante. 

Vomocionismo, laTümania, CõTTCl^nismo, Besti vai ismo, Socyetis- 
Suntut^^de,  DesffguraçãoOT^nagem nacional, Titulismo. 

ROTEIRO PARA A. PROJETOS 

1. 
2. 

3. 
4. 

Titulo 
Finalidã 
2.I.   Enti 
Em que 
DAR: 

Custo total: 

, do projeto. _ "" "— " 
onsãvel, breve descrição dos Estatutos , -j j 

localiza o projeto, qual o intercâmbio com outras locaUdades 

4.1. 

4.2. 
4.2. 

Uma visão do 
mas mais relei 
nais e regic^ 
Uma descriçãc 
Condições qt 
ção.   "Pontoi 
to-sustento 

da área e da envolvidas, analisando os sistem 
\o e programas nacio_ 

^         senvolvimento. 
oreve das etapas do projeto, em forma de f1,uxogrcona.   . 
asseguram a continuidade e progresso de projeto,  depois da implanta 
nivelamento" ( % de rendimento abaixo da qual fica impossível a au 

Pessoal ouWitidade que dirige o projeto^ explicando sua experiência,  formação    e 
qualificação  (organograma, métodos,  técnicas). ~-   ■  J „ „ni„ 
4.5.  Detalhes sSbre o npmero de pessoas direta ou indiretamente beneficiadas peLo 

4.5. projeto, bem como os efeitos imediatos e futuros para a coletividade. 
4.6. Quantidade e proveniBncia do equipamento, materiais acessórios ao projeto e outros 

inveetirrentoa.  Orçamento item por item e cronoprama de desenbolso. # 
4.7. Participação da comunidade e dos beneficiários, no projeto, com recursos n-ctertais, 

huimanos e instituições. .,,-,•' J_í.«.- j« 
nteas necesszdades da área, na perspectiva do 

4.4. 

4.8.  Razões que justificam o projeto 
desenvoIvimento. 

5. Esquedma de controle, avaliação,  re 
6. Recusvos financeiros^ o 

nidade. 
7. Local: 
8. Assinatura do Responsável 

8.1.  Títulos e cargos^ do mesmo: 
9. Cartas de apresentação ou recomen 

, ros e replanejamento  (} eòdbadk) 
solicitam para complementar o esforço da cornm 
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FICHA DE  INSCRIÇÃO AO T.B.J, 

CíaòòlfiÁ.cado/i 

NOME 

ENDEREÇO 

NUMERO E SEXO VOS IRMÃOS 

TIPO E GRAU PE FORMAÇÃO ESCOLAR 

OUTROS CURSOS OU ESTUPOS PESS 

VONS f HABlLWAVESqmJULGA TER 

OCUPAÇÃO(S) ATUAUS),  L\:AL E HORÁRIO 

OCUPAÇÕES OU ATIl/IPAPES ANTERIORES 

QUE FUNÇÕES PE  LIVERANÇA OU CHEFIA JÃ EXERCEU OU 

PARTICIPA PE ALGUM OUTRO MOl/IMENTO,  GRUPO, ASSOCIAÇÃO? HA OUAWTWMPO? 

Q.UAIS SUAS PIl/ERSOES PBEFERIPAS?_ 

Q.UE PENSA PO FUTURO PO HOMEM E PO MUNPO? 

O ^UE FEZ  E O QUE FAZ  PARÁ MELHORAR SUA PERSONALIPAPE? 

POR OUE QUER FAZER O T.B.J.  E O QUE ESPERA PELE? 

PAGOU TAXA PE INSCRIÇÃO C§ 

Aò&.  do Sáb-SícAeXÕ/Uo do Ve.paSLtame.nto 
de Ecpno 
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DIREITOb RESERVADOS AO 
CENTRO MAC10NAL DA JUVENTUDE FRANCISCANA 
R. Teixeira iiendes, 315 - C.postal,    794 
84.100 •   PONTA GROSSA - Paraná 
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CAO - Inteligente, fareja bem o assunto, mas ladra demais. Faz muito barulho por pou 
co. Esta sempre vigilante para»defernder suas idéias: não deixa passar nadai Seu dono e ã 
sua crença. Não cede um miATmetro. Tem razão, mas poderia ser mais plástico. 

BOI - Difícil de se mover. Obstinado. Lento. Nada o apressa. Fica onde está: não ca- 
minha ao passo do grupo. Tranqüilo. Fala pouco. Quando todos esperam que ele esteja  Ia 
longe, percebem que ficou parado na mesma idéia. Não se atemoriza com os outros animais. 
Vai devagar e sempre. Pode-se obter dele bom rendimento, mas sen pressa... 

ELEFANTE - Sem^subtilcza. Mão percebe as nuanças. Leva tudo "no peito". Seria um oti 
mo executivo, mas não dã para discussões. E' pesado demais para viver em grupo. Quando in 
tervem e para acaber a reunião: quer iniciar a ação. _ 

GATO - Mia para chamar a atenção: rpuito discretamente. Solicitado, se enrosca e não 
quer falar. Comprador de simpatia, dengoso, podendo dar um salto, contudo, se aparecer um 
ratinho. Conserva as unhas ocultas. Prefere agir depois da reunião. Contempla a reunião c 
com olhos cândidos como se não tivesse maldade c fosso inofensivo. 

pula 
Não se importa 

ns de grande portí 

COELHO - Simpático, ágil 
mente todas as idéias que apa^ 
outra sem escrúpulo- Se os, 
o coelho se esbalda, .^^ffan 

ESQUILO - Acanha! 
interpelem, enrubesce 
sado. Se insistirem mu! 

POMBO - E1 um pavãozinho frustrado. Fica 
ye de par. E' monogamico e fiel. Cata "pedrinhas" para ele prÕrio e p 
interpelam bate as asas assustado, nvs volta a arrulhar com o compan 

, fugidio, embaraçado. 
se retrai. DifTcilmen 
:o, não volta mais as 

indo com o companhei 

canto monÓtomo e insistente. Sempre igual c 
i.   Não é que s;;ja cabeçuda. E1 que é mono^j 

ees". Se . o 
ito interes- 

ao lado. Só vi^ 
•inho. Se o 

ibram^WVoltn sempre co 
So tem uma idéia e e 

ARAPONGA - Tem 
tema. Tem idéia fixa 
incapaz de seguir uma discussão. 

PICA-PAU - Não ^^^^WBnroTOPrTTIPWWr^í^s inteWerv em ■do, aparentemente parti 
pante. Pega uma i^deia e fica "picando-a* em mil pedacinhos. Par^ile não há objetivo a ar 

tingir: sua função e "picar" cada idéia que aparece, retalhando tolos os detalhes. Mas so 
age as bicadas... c atropc-ladamente. Os outros continuam, mas ficailoufindo, de longe, o 
pica-pau picando o que ficou para trás... Ã 

_ ARANHA ■■ t1 a mestra em teia endese envolvem os mosquitos e bJ^uros. Para ela a dis 
cusao eobra de arte. Cacia fio deve ficar amarrado no outro. Não prepara um plano: cons-~ 
trpoi uma armadilha para emaranhar os incautos. Torna ã discussão um novelo de fios emara 
nhados.,. - 

_  OURIÇO -Fica espinhento e propósito de tudo. Para ele não há no grupo idéias: tudo 
sao intensoesl Esta, pois, sempre eriçado de espinhos para que nao o engulam. Ninguém 
pode ajuda-lo com tantos espinhos ã vista. 

ANTÍLOPE - E^risco: está sempre farejan 
surpreza. Examina cada iBeia como se dentro 
tem estranha magia: tem medo até da brisa. E_ 
caminhar. Não contia em ntnguém. Sem problema 

HIPOPOTAflO - Fica mergulhado no assunto a- 
minhar. Cada tópico para_êle Q um "atoleiro". ' 
das e molhado da discussão. Mão supera as etaj 

o ar para ver se não o querem pegar de 
^ houvesse perigo. As palavras para ele 

' empre de sobreaviso. Com ele Õ difícil 
2 "nominalismo". 

Jifio  tem leveza, nem sabe ca 
cussão ainda impregnado de dúvi- 
discussão para casa. 

RÕi as idéias por trás fnca aparece. RATINHO - Circuja entre os animais fugi^ 
do pano. Por vezes, e quem salva o elão de um impasse, descobrindo como descoser a arma- 
dilha. Atravessa a cena em diagnnal, ãs correrias. Rói seu qifeijo no buscado onde vive 
metido. 

ZEBRA -■ Em cada fitae da discussão, apresenta ponto de vista diTenante. Concilia i3c 
as opostas sem perceber a incoerência. Pode-se dizer que tem o pesnamento tüstado" 
Entusiasma-se,igualmente, por duas direções opostas. E' preto ou branco, nãoW meio 
termo. Nao sabe somar as idéias. 

CAMALEÃO - Está do acordo com a maioria: é ele mesmo guem afirma isto-, a discus^cc 
para ele e uma oportunidaae de verificar para que lado esta soprando o vento. Pretende 
que esta de acordo com todos os participantes por mais divergentes que sejam as posiçõi* 
tomadas! 
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FICHA DE INSCRIÇÃO AO TIROCÍNIO BÁSICO 

Classificador 

NOME NASCIDO(A) AOS 

ENDEREÇO_ 

FILIAÇÃO 

NOME DA JUFRA A QUE PERTENCE 

SIGNIFICOU OU ESTÁ SIGNIFJ 

VOCê FAZ DM_ MNTé^   WZíCIO DZ 

DADES ESTÃJENCONTRANDO?- 

WTAÇÃO? QUE REATADOS OU QUE DfFICUL 

Título ão ASí Data Pagou Nota 

1. 
2. 
3. 
4. 
S. 
6, 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
12. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20, 

Concepçõm de pe 
Estrutura dinâmi 
Linhas evoíutw 
Pessoa^ famí 
Evolução da p 
Evolução físi 

tegraÇt^^K^ysssoa 
personalidade-.  

da personalidade  
grupo e sociedade  
nalidade na infância  
fisiológica do adolescente-  

Evolução do aWSlescente na afirmação de s%  
Evolução do adolescente na união com os outros  
Evolução moral,  caracter-ial e religiosa na adolescência. 
Conflitos de personalidade •_  
Ambivalência e alternância de personalidade^  
Agressividade hostil e soberba na personalidade^  
Possessividade cúpida e libidinosa na personalidade  
Defensividade mendaz e recessiva na versonalidade. .^  
Etiologia,sintomatologia e formas de&euroses e psicoses 
Psicopatologia sexual  • • • 
Amor, namoro, noivado e casamento 
Organograma de ação   
Rastrealmento de Inste 
Juo&ntude Franciscana 

Assinatura do Jufrista Assinatura do Sub-Secretário do Depar- 
tamento de Formação 

O IMPORTANTE NÃO Ê A EXISTÊNCIA VOS MUITOS 
JUFRISTAS VO NÚCLEO, MAS A INFLUÊNCIA VOS 
POUCOS JUFRISTAS NO MEIO VE MUITOS JOVENS1. 
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JARDIM_ZOgL0GIÇO_DA-DINAMIÇA.pE-GRyP0 

kEÂO - O rei da reunião, o dono do assunto, quando "ifrra" todos os P^^Pf^s   se 
cala.   SicofógícaLte, possui u.a "juba'; imponente «^^^"^^ JTren /a        o   ^ 
dencia s5bre os demais "animais". Os "ratmhos" tremem de ^ue piar frente ao leão 
Na   o leão não é agressivo    está tão certo de sua ^rnoridade que pode mostrar se tran 
quilo e senhor de si. Por Vezes boceja despreocupado, paciente com as peraltic.s dos 

tros animais. -   j- i 
HIENA - Hão tem opinião própria^ adora o leão. Aprova tudo o que o leão d1^ acla- 

ma do grupo não dar a devida importância ao que disse ele Lembra, de ^«m quando, ao 
orupo o que disse o Leão. Acha o leão espirituoso e n de^tudo que ele d^-r^Ç^ " 
ooçl aprSvadoramente quando o leão fala. Quando o grupo para, va! correndo cumprimentar o 
èão. Aliás, o leão conta smpre com suas hienas: quando fala nem sequer olha para elas. ja 
sabe que dali vira aprovação... 

TIGRE - È' úra leão ressentido por não ter suas hienas e não ser econhecido pelo gru- 
pro como rei 

jetente 
Por isto fica de mau humor (por ve^es 

RAPOSA 
grupo todo c 
encalço. Des 
leia o gru, 
de escohdef com 

rsegu- 

grupo de tema 
is caminha em 
grupo atarantadol 

mesmo violento!). Geralmente, e mais 
losjanimais... Fosse menos agressivo> 

natureza cãus^K^e irônico, provocando irrita 
jaula ou não tomaN^iücimonto de sua presença. 

upo com suas artimanhf 
ma mati lha de cães de 

im perceb3- Sofisma, 
objetivo. Vale a pena 

lando quer, fiz o 
ladrando em  seu 

orce os argumentos,en- 
a raposa brincando 'er 

PAVÃO 
interessa pe1' 
na passarela..^ 
não sabem usar 
preocupado .consigo mesm 

COBRA - Está no^gr 
ra do bote: se alguém 

^mpre de leque aberto, mostando a policromia de sua "cultura".  Não    se 
^ e pelo objetivo: o grupo para ele Õ apenas platéia para quem desfila 

k-.-j-      ^r_    J.     J.U..U.    «MMUAoímAn+nc        Ta-7    /--i tarnoc       fliamnnçtrfl qUC ocasião de mostrar conhecimentos, Faz citações. Demonstra 
realmente, coisa digna de se ver. Pena e que esteja tao 

da esperando a 
aos olhos de todos 

ho 
a 

enver 
—«.te uma aseeira. ela salta do ninho e poe 

fraqueza do participante. Chama sempre a atenção do grupo para tudo do que^possa envenenaR 
as relações entre os íémhros.  Provocc* briga entre dois e fica d: fora. Esta sempre inci- 
tando os demais a "corer a maçã*. 

PAPAGAIO - FicaM) "pau de arara" falando onr todos os poros: comenta_tudo. Tem um 
caso a contar a própüsito" de tudo que se diga. Feia alto. Grita. Mas ninguém da importan 
cia ao que ele diz. Também ele não da importância a si próprio. Fala por falar. E o que 
sabe fazer. Geralmente, está inteirramente por fora do assunto. 

CORUJA - E' o antTpodo do papagaio. Não fala, mas presta muita atenção! Olha com do 
cura para cada um que intervém na discussão, mas se ye que nao i para replicar. Pisca os 
olhos quando não entende, mas sem franzir a testa. Vi-se que lamenta» mas nao pootestara. 
Toma suto quando alguém a interpela. Pede desculpa quando t em de participar. 

CARCARS - Não gosta de discussões. Irj|>ta-se mesmo quando acha que o grupo não pro- 
ecisões^rSpidas. Não^topa muita filigrana.In 
impressão de que está ali para sanear o ambT 
vezes, não se contem e se èèvanta com um pro 
scussão. 

gride. Como êle é: PEGA, MATA e COME. Que 
tervêm so_para liquidar com o assunto. D 
ente. Está sempre trombudo^ ' 
testo... mas volta. Por ele na 

;iBntc 

GIRARA - Pela maneira de senta"[ . 
po indigno de sua participação. Estaj 
leiras que estão discutindo. Seu silen^ 

Se é interpelada, sorri conftescendentemente. 

sorrir, ironicamente, vê-se que acha o gru-- 
^sab^-doria) com a cabeça muito além das fno 

nao permite que se saiba se é mesmo assim    tao 
competente. 

iiACADO - E' o "festivo" do grupo. Anedoteiro, espirituoso, bagunceiro., inteligente 
e superficial. Kempre^que intervém provoca o risc. Todos esperam dele uma gracinha. Nin- 
guém o leva ã sp.rJtíZ Anima, mas termina irritado. No fim da reunião esta amuado e       sem 
g^aça...       ^^ 
\   GADíCfA - Fica voando por alto. Eleva a discussão para os ^primeiros_princTpios e p 

rfnv^/as causas". Quem quiser acompanhá-la terá que levantar vôo. Para não dizer que es^ 
pi |or fora da realidae, de vez em quahdo da um "pique" no assunto e pega um "peixe"que 
i (Sngulindo nas alturas.  Voa-com elegincia, mas está distante do grupo. Nasceu para 

S(jr solitário. 
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FICHA»DE INSCRIÇÃO AO T.I.F. 

Classificador 

ENDEREÇO  

NOME DA JUFRA A QUE PERTENCE 

NUMERO DO CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DO TIROClNIO BÁSICO 

QUE SIGNIFICOU PAR A VOCÊ O TRFTNflMFMTn_F TTPnrTMTn DKCT™ 

NOTA RECEBIDA PELO TIROOUi^BASICO 

TAÇSO> QUE  RE^WDOS  OBTEVE? 

QUE DIFICULDADES ENCOmfcoU? 

FEZ RASTREAMENTO? 

QUE RE5DETAD0S OBTEVE? 

SUA PERSONALIDADE MELHOROU? 

QUE VOCÊ ESPERA DO T.I.F.? 

Assinatura 

Assinatura dos Pais d«ido consentimento 

Assinetura dos Patrões Bndo co 

PAGOU TAXA DE  INSCRIÇÃO C§ A— 
■•a do Sub-Secretário do Depaftamento 

de Economia. 
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FICHA»DE INSCRIÇÃO AO T.I.F. 

Classificador 

ENDEREÇO  

NOME DA JUFRA A QUE PERTENCE 

NUMERO DO CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DO TIROClNIO BÃSICO 

QUE SIGNIFICOU PAR A VOCÊ O TRFTMflMFMTn_ r TTonrTMTn Dircirn 

NOTA RECEBIDA PELO TIRO^WCBÃSICO 

TAÇSO> QUE  RZ^KDOS OBTEVE? 

QUE DIFICULDADES ENCOmiOU? 

FEZ RASTREAMENTO? 

QUE REBDBTADOS OBTEVE? 

SUA PERSONALIDADE MELHOROU? 

QUE VOCÊ ESPERA DO T.I.F.? 

Local 

Data 

Assinatura 

Assinatura dos Pais dando consentimento 

Assinr+.ura dos Patroea ■ndcTcõ 

PAGOU TAXA DE INSCRIÇÃO C§ A— 
^a do Sub-Secretário do Depaftamento 

de Economia. 



FICHA DE INSCRIÇÃO AO TIRCCÍNIO DE INICIAÇÃO 
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Classificador 

NOf-E NASCIDO (A) AOS 

ENDEREÇO 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 

(D mistério do hc 
Cosirovisão francis 
A Igreja. Os Sacrj 
Maturidade hv 
Dinâmica da 
O Cristo conduzi 
Os caminhos do 
Cristo Jesus. 
Batismo. Conversão. Purificação  
Confirmação. Virilidade cristã. Maturidade cristã. 
A Igreja. Seus inícios. Sua história  
Penitência. Perdão. Pecado. Fraguezas do Cristão.. 
Eucaristia  
Sacerdócio rea^  e sacerdócio pastoral  
Farra lia e matrirronio... 
Os mandamentos de Deus. 
Os conselhos evangélicos. 
Vida de oração do cristão. 
A Escatologia.          
Deus. Ateismo. Caminhos^ ZZI:lIZBconhecer Deus, 

Assinat ura do Jufri Assinatura do Sub-Secretário do 
Departamento de Formação 

0 FRANCISCANISMO NÃO È APENAS LM FATO RELIGIOSO 
QUE SE CRISTALIZOU EM INSTITUIÇÍD, MAS Ê ANTES 
CE TUDO UMA FORMA CE VIDA; CE CIVILIZAÇÃO E CE 

CUITURA. 
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FICHA BE INSCRIÇÃO AO TIROCÍNIO BÁSICO 

Classifiaaãor 

NASCIDO(A) AOS 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6, 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20, 

taddiw Integraç 
rda personalidade-, 

da personalidade, 
grupo e sociedade, 
nálidaãe na infância. 
fisiológica do adolescente- , 

Evolução do aWÍlescente na afirmação de sí  
Evolução do adolescente na união com os outros  
Evolução moral, caracterial e religiosa na adolescência. 

Concepço&e de pe 
Estrutura dinâmi 
Linhas evoíutiv 
Pessoa,  famíli 
Evolução da p 
Evolução físi 

Assinatura do Jufrista 

Conflitos de personalidade. 
Ambivalência e alternância de personalidade  
Agressividade hostil e soberba na personalidade  
Possessividade cúpida e libidinosa na personalidade. 
Defensividade mendaz e recessiva na versonalidade... 
Etiologia,sintomatologia e formas d^^uroses e psicoses. 
Psicopatologia sexual. 
Amor, namoro, noivado e casamentot 
Organograma de ação   
Rastrealmento de Instai 
Juomtude Franciscana. 

Assinatura do Sub-Secretário do Depar- 
tamento de Formação 

0 IMPORTANTE NÃO Ê A EXISTÊNCIA VOS MUITOS 
JUFRISTAS VO NÚCLEO, MAS A INFLUÊNCIA VOS 
POUCOS JUFRISTAS NO MEIO PE MUITOS JOl/ENSI 
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FICHA DE JNSCRIÇÃO AO T.R.F. 

Treinamento_n9_ _ 

Classificador 
N3ME • IDADE  

ENDEREÇO -, 

NOME E ENDEREÇO DA JUFRA A QUE PERTENCE  

QUE SIGNIFICOU PARA VOCÊ O TREINAMENTO E TIROClMO DE INICIAÇÃO?  

CÕDIGO E NUMERO DO CERTIFICADO DE COM L'J3A0 DO TIROClNIO DE INICIAÇÃO  

NDTA RECEBIDA PELO TIROClNIO DE^fCTÃçÂO^"   ""*^B^>>gwr'i pm^fAnoc; DL CONCL 

DOS PRl-CEDENTF,? TIROClNin^fRl:i\DV:\ÇÃO: N«  l,        A     2 

N9 4_. N' ^^f   W 6  i 
VOCÊ FAZ DIARIAMENTE ^PROGRAMAÇÃO DO ATLETAT^ZTZZ: 

QUE DIFICULDADES ENCONTROU?  

CONSULTA PERIODICAMENTE SEU DIRETOR ESPIRITUAL? QUE^J 

TENDO?  

SUA VIDA CRISTÃ MELHOROU? EM EASE A OyE_S. 

OOMD VOCÊ JULGA SUA VIVÊNCIA DO FR/vTERNiSMO?_ 

COMD VOCÊ JULGA SUA VIVÊNCIA DO MIN0RISM)|_  

COM) VOCÊ JULGA SUA VIVÊNCIA DE INSERÇÃO NO MUI£0?  

Local Data—- 

Assinatura do Jufrista  

Assinatura dos Pais  

A As; j 'latura dos^HMs significa consentimento 

Assinatura doc Patrões  

A Assinatura dos^ ^];;niri'       consentimento 

PAGOU TAXA DE INSCRIÇÃO C§   
Assinatura do Sub-SecreJfirio do Departa- 

tamento d^fciynoirAba. 
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FICHA DE JNSCRIÇÃO AO T.R.F. 

Treinaiiiento_nf  

Classificador 

N3ME • IDADE  

ENDEREÇO    

NOME E ENDEREÇO DA JUFRA A QUE PERTECE  

QUE SIGNIFICOU PARA VOCÊ O TREINANENTO E TIROCÍKIO DE INICIAÇÃO?  

CÕDIGO E NÚMERO DO CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DO uROC!NIO DE INICIAÇAO_ 

NOTA RECEBIDA PELO TIROClNIO D^j|fP!ÃçAc^l^,             fc r^TfTCAIX 

DOS PRECEDENTES TIROClNIQ^i^ENOVAÇÂO: N9 1 _^ 

N9 4_? _N' ^W_ N9 6 M 1 
VOCÊ FAZ DIARIAMENTE ^PROGRAMAÇÃO CO ATLETA?^   fc] 

QUE DIFICULDADES ENCONTROU?_ 

CONSULTA PERIODICAMENTE SEU DIRETOR ESPIRITUAL? ^^^^~ 
TENDO ?_^ '•• 

SUA VIDA CRISTÃ MELHOROU?_ BI BASE A Ç J 

COND VOCÊ JULGA SUA VIVÊNCIA DO HV.TERN1SMD?_ 

COM3 VOCÊ JULGA SUA VIVÊNCIA DO MIKORISJvD?  

COND VOCÊ JULGA SUA VIVÊNCIA DE INSERÇÃO NO MUI£0?  

Local Data. 

Assinatura do Jufrista  

Assinatura dos Pais  

A As; 3 latura dos",m»s signil^ca consentimento 

Assinatura doc Patrões  

A Assinatura dosJ| ^ignific    consentimento 

PAGOU 1AXA DE INSCRIÇÃO C§           
Assinatura do Sub-Secretário do Departa- 

taiíento d^íkpnoiriiia. 
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FICHA DE INSCRIÇÃO AOS TIROClNIO? DE RENOVAÇÃO 

Classificador 

Tirocínio n9 

Local Data 

Assinatura do Jufrista 

Assinatura do Dep. de Fomiação_ 



FICHA DE INSCRIÇÃO AO TIROCÍNIQ DE INICIAÇÃO 
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Classificador 

NOME NASCIDO (A) AOS 

ENDEREÇO_ 

FILIAÇÃO 

NOME DA JUFRA A QUE PERTEHCE 

ENDEREÇO OFICIAL DA JUFRA A QUE PERTENCE_ 

QUE SIGNIFICOU PARA VOCÊ O T.I.F.? 

^ÇROWI ATL£TA?_ ^TfiQfflS ACHA QUE ESTA OBTENDO 

QUE DIFIC 

CONSULTA raRIÕDICAMENTE SEU Dl ■KJAL? QUE LTADOS ESIÃ OBTENDO? 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 

(D mistério do hor 
Cosnovisão francis 
A Igreja. Os Sacrl 
Maturidade 
Dinâmica da crisj 
O Cristo conduzi 
Os caminhos do 
Cristo Jesus. 
Batismo. Conversão. Purificação. 
Confirmação. Virilidade cristã. Maturidade crista. 
A Igreja. Seus inícios. Sua história ...i... 
Penitência. Perdão. Pecado. Fraquezas do Cristão.. 
Eucaristia •  
Sacerdócio rea.i _ o sacerdócio pastoral.  
Família e matrirrônio... 
Os mandamentos de Deus. 
Os conselhos evangélicos. 
Vida de oração do cristão. 
A Escatologia^ 
Deus. Ateismo. Caminhos conhecer Deus. 

Assinat ura do Juf Assinatura do Sub-Secretário do 
Departamento de Formação 

0 FRANCISCANISMO NÃO È APENAS UM FATO RELIGIOSO 
QUE SE CRISTALIZOU EM INSTITUIÇÃO, MAS È ANTES 
CE TUDO UMA FORMA DE VIDA; DE CIVILIZAÇÃO E DE 

CUITURA. 
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FICHA PE INSCRIÇÃO AO C.T.F. 

QUAHTAS LIÇÕES RECEBERÁ MEWSALMEWTE? 

QilANVO VESEJA INICIAR O CURSO? 

TAXA VE INSCRIÇÃO C§ 

Aòò-inaXwia 
Aluno 

AòòinatQüa do Sub-S&cAeÁcuiio do VdpaAtxmíYvto de 

Aò&uòonia Téou.ca 

0 IMPORTANTE NÃO È 6 

0 IMPORTANTE Ê TRAW 

AS ESTRUTURAS, 

PESSOAS'. 
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FICHA PE INSCRIÇÃO AO C.T.F. 

NOME E ENPEREÇO VO NÜCLEO PILOTO A QUE PERTENCE 

CANTAS LIÇÕES RECEBERÁ MENSALMENTE? 

QUAWO VESEJA INICIAR O CURSO? 

TAXA VE INSCRIÇÃO C§ 

Aò&^naXuAa 
Aluno 

AòòZncUQüa do Sub-SzcAeXã/Uo do Ve.p(VUcune.yvto de 

Aò&eAòotUa Izcnlca 

O IMPORTANTE NAO È 6 

O  IMPORTANTE Ê TRAN. 

AS ESTRUTURAS, 

PESSOAS'. 



FICHA DE  mMTRATO E RELAÇÃO  DE  TREINAI^NTO 

- 39 - 

TIPO DE TREINAMENTD        ENDEREÇO  _ . — 

RESPONSÁVEL:. . ■ "~ 

PRESTADIOS     ^__  ~ 
NUMERO DE PARTICIPANTES: NO INlCIO___- ,  ^ TERMINO .  

CONDIÇÕES FINANCEIRAS: Pela viagem dos Treinadores.-' .......CS 

Pela estadia dos Treinadores *. 

Pela inscrição dos participantes(cada um) C^ 

JÜERA 
LD DA OFS 

Data 

jo Secretario Executivo/u do Assistente 

Di^Ftamento de Assessorxa Técnica d^ NGcleo Piloto 
Treinador. 

:Aa DO TPFTM^^'Tn ^TTA PELOS TREINADORES 

Local 
Data 

AsslnaUjra dos Treinadores iq^i 

NOTA: Em folha anexa faz-se uma 
nome. sobrenome, idade e nível cultural. 

lista dos participantes, indicando o 



FICHA DE INSCRIÇÃO AOS TIROCÍNIO» DE RENOVAÇÂQ 

Classificador 

Tirocínio n9 
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NOME NASCIKKA) AOS 

ENDEREÇ0_ 

FILIAÇÂO_ 

NO^E £ ENDEREÇO EA JUFRA A QUE PEKrENCE_ 

SIG T.I.F.  ^k T.R.F. N9 ?_ 

FAZ Dl PROGRÀmçÂO EO QUE RESULTADOS EST^bBTENEO?_ 

QUE DIFICULEADlg ESTÁ ENCONTRANDQ? 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15, 
16. 
17. 
18. 
19, 
20. 

Local Data 

Assinatura do Jufrista 

Assinatura do Dep. de ForTnaçao_ 
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Código    09/0001 

CERTIFICAMOS QUE Alexandre Pires do NascinentOj/UFRISTA V0 NÚCLEO VOS ÁGUIAS, 

VA CJVAVE PE R e s e r v a, ESTAPO áo Paraná, REALIZOU, VE ACORPO COM 0 ITINERÁRIO EI/AN 

GÈLICO PO ESQUEMA FUNCIONAL VA JUFRA 0 TREINAMENTO E TIROCÍMIO Básico CONCLUÍNVO AS 

SIM A ETAPA PE Primeiro ContactoNA JUUEWTUPE FRANCISCAWA AOS 8 de dezem 

brc de 1973. POR ESSA RAZÃO ESTA 0 REFERIPO JUFRISTA CREPEWCIAPO A PROSSEGUIR SEU ITINE 

RÃRIO; PARTICIPANPO PO SUBSEQUENTE TREINAMENTO E TIROCTNIO PA MESMA JUl/ENTUPE FRANCISCA- 

NA: 

Local Vc 

AòòÁAte.nX.ima.cÁonaZ da JUFRA íeXaãio Exzcutivo Nà\onaX. da 
JUFRA 

■ mm nr a 
ATESTAMOS QUE LouAÁvat Vougíaò Boigu fltho REALIZOU PEl/lpMENTE OS TRÊS TREI- 

NAMENTOS (Em nlv&l de execução aoò 29/07/1972, em iíLvul de a\vjmç^ao* 12/01/1971 e em 

wíuee de a^eóíOAxa íécKM.ca aoi, H/H/Mn] E ESTÁ PREENCHENPO AS^IGÊNCIAS CONTIPAS 

NOS ESTATUTOS PO C.T.F. POR ESTA RAZÃO 0 CENTRO NACIONAL VA JUFRA 0 RECONHECE COMO CAPA 

CITAPO PARA 0 TRABALHO PE ASSESSORIA TÉCNICA POS NÚCLEOS PILOTOS PE ^UALÇ^UER ESFERA PA 

JUFRA BRASILEIRA, ESTANDO 0 MESMO HABILITAPO A MINISTRAR, SOB A COORPENAÇÂO POS PEPARTA 

MENTOS PE ASSESSÍRIA TÉCNICA POS SECRETARIAPOS EXECUTIl/OS OS TREINAMENTOS ESPECÍFICOS 

PA JUPENTUPE FRANCISCANA! 

Local 

Aò&-ii,tCYitz Nacional da JUFRA CÂgXÕAlo Execatcuo Nacional 

da JUFRA 
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CSdigo   09/0001 

CERTIFICAMOS QUE Alexandre Pires do NascinentojUFRISTA V0 NÚCLEO VOS ÁGUIAS, 

PA CIPAPE PE R e s e r v a, ESTAPO do Paraná, REALIZOU, PE AC0RP0 COM 0 ITINERÁRIO EVAN 

GÊLICO PO E^QUEAÍA FUNCIONAL PA JUFRA 0 TREINAMENTO E TIROCÍNIO B I s i c o CONCLUINPO AS 

SIM A ETAPA PE Primeiro ContactoNA JUVENTUDE FRANCISCANA AOS 8 de dezem 

bro de 1973. POR ESSA RAZÃO ESTA 0 REFERIPO JUFRISTA CREPENCIAPO A PROSSEGUIR SEU ITINE 

RÂRIO; PARTICIPANDO PO SUBSEQUENTE TREINAMENTO E TIROCTNIO PA MESMA JUl/ENTUOE FRANCISCA- 

NA: 

Loca£ Vc 

Aòòli>tznt(\lacÁ.oml da JUFRA ieXcuúo Execatcuo Nac 
JUFRA 

ional da 

mm nr (\w 
ATESTAMOS QUE LouUval Vougàu Bo^eò fUho REALIZOU PEl/VlSMENTE OS TRÊS TREI- 

NAMENTOS (Em nlveZ de execução ao6 29/07/1972, cm nível de ayUmaçmaoò 12/03/1973 e m 

nlvaZ de anuéofUM. tícnlca aoò 08/12/1973] E ESTÁ PREENCHENDO ASWIGÊNCIAS COtíTlDAS 

NOS ESTATUTOS PO C.T.F. POR ESTA RAZÃO 0 CENTRO NACIONAL DA JUFRA 0 RECONHECE COMO CAPA 

CITADO PARA 0 TRABALHO DE ASSESSORIA TÉCNICA VOS NÚCLEOS PILOTOS PE QIJALQUER ESFERA VA 

JUFRA BRASILEIRA, ESTANDO 0 MESMO HABILITAPO A MINISTRAR, SOB A COORPENAÇÂO POS PEPARTA 

MENTOS PE ASSESSíPRIA TÉCNICA VOS SECRETARIADOS EXECUTIVOS OS TREINAMENTOS ESPECÍFICOS 

PA JUFENTUPE FRANCISCANA! 

Locai 

At&l&tznte. NacÁoml da JUFRA cte^ãt-co Execatcuo Nacionat 

da JUFRA 
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EWPEREÇO: 

PEVIVO VE oncmmçAo vo NúCLEO EXPERIMENTAL 

VE JUFRÁ "Jovem» m Ucuicka" 

lado Executivo Nacional da JUFRA 
oco 

hlmÁob, jovznò intt&iatéeA do Nácí&o E&poAl- 

'e de SAõ FRANCISCO, ERUíO de Santo COXOAá- 

e o fLzeonhzcàmyvtoAz noòòo Núclzo de Jo- 

noma em âmbito local daêxdm Efuincl&cam Secu- 

OA aòi-ÓM 5 vlvlZu do CompwmiMòo de l/^da F/uinoóicam, e coKil$o/tnM.ck 

caAact2Al&tLccu> piõpnlcLò da JUFRA. 
A acue* eó^e ^dea£ no^ ajudejn Peaó e São F^ancXico de AA&U, 

cajoÁ evangéòccoA excffflff "^Bggg^ &&guÃA. 

Ao Se&iÁ 

Nóò, Oj 

mental da JUl   ^'oueííó^ MoAcha 

wa.  Regiãoj/iOES,  IX, .joíx.c^tom 

ue^ió como EfwXojj^ldadz juAldicame. 

laA,  compí 

dade com o 

Pato 

AóA^nam: 
Sec/ieto^co Execatcuo LocaC 

Su6-SecAetoUo do Vepcuvtam&nto de V-cuencxa 
Coman^tã^ca 

foòiÁtewte Local 

n a(,6lnatuAa& de todoò o& Juinl&ta& com 
compn.omlòio de vida. 

NOTA: Pxeenche-60 o pedido m 4 via*: ma l ffM^™^™J]0J%' 
m a& oatoaò ítSd òão enviada* ao SecAeXa^mdo V^IAAMI, Regional 
e Nacional, leipectlvment&í 
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FICHA DE CONTRATO E RELAÇÃO DE TREINAI^NTO 

TIPO DE TREINAMENTO_ ENDEREÇO  —  

RESPONSÁVEL: , — —     " 

PRESTADIOS     , . " 
NUMERO DE- PARJICIPANTES: NO INÍCID___ ;  NO TÉRMINO  

CONDIÇÕES FINANCEIRAS: Pela viagem dos Treinadores. .V   

pela estadia dos Treinadores c _  

Pela inscrição dos participanteslcada um) CS .  

i^^^^^^0MVi^^_ .  JUBRA 
LO DA OFS ^ j^^^^^T^^^ ^^"^^ 

_Data_ 

| ^rsi^iFario Executiva 7       rÃüistente 

SÜISitura ^^^^^^^^- Técnica d0 Núcle0 Pil0t0 

Treinador. 

^AO DO TRFTMAMFNTO FEITA PELOS TREINADORES 

Local 
Data 

Assinara dos Treinadores 

N0TA: Em folha anexa faz-se uma ^^™^'   ^^  0 
nnmp. sobrenome, idade e nível cultural. 



TERMO PE OFICIALIZAÇÃO VO NÚCLEO VE JíiFRA 

"JOVENS EM MARCHA" 
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InóCu-ção n? 

O CEWTRO NACIONAL VA JUVENTUDE ERANCISCANA, m&diarvtí o VzpcvUanvwto 

Ju/u-dico d& S.      Se.cA&tcuvía.do Executivo NacÁonat, a&nita. VOòòO pedido do. A.m.cfUção e /icco 

Ki/iece o nãclzo de JUFRA "JOl/EWS EM MARCHA" como F^/ií&múíade da O/tdem F/tancíócana S&cuZaA 

com o E&tito e aó CoAactfCUticaò da Juventude F/Lanc^ócana. í>e uÕ4 eópeAamoá dzvotamunto 

z faLdztídadz ao& ■ídzaÃA do EnancÁÁmnlòmo S&CUIO/L de F/utíe^Któómo, HínoiiMno e InòeAção noM 

Uundo,   m pcuutículaA no que berprifiAu au empc^ffff^Bp^^^p uo-ò^a paAíe no apoó^oj 

Comagnação deu, Re.(itida(k^^ULUtAíò do Mundo m^Mz vivmoi 

v-iveA eó4e Idaaí, uo* ^^^^Peaó e »B Pai São F/ian- 

CCòCO de Aòò-íò,  cujo\zvangptico6 zxmpZo& 

Aà&l&tznte. Nacional da JUFRA 

NOTA: Eò-te Te^ffio e pfiz2.nchA.do m quatto via&, dai, quacó uma £tca no AA.- 

At^aíuo NacÀonal, e aó ouXtaó 4ão enacadaò ao NúcZzo Local, ao Se 

cA.ztaÂÃ.ado üiò&UXal e Rcgionat doò quajj> o Núcleo faaz pa/itz. 

í 
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ínòcfUção nQ 

*\ 

CafCUòúnoÁ JuitUòtaò'. 

0 CEWTRO WACIOWAL PA JUl/EWTUPE FRANCISCANA, meciáiníe o VzpaAXamznü) 

JUâA,CíLCO de. S. S&cAeXaAlado Executivo hlacÁonal, oAulta VOòòO pzdido dz Á.nòc/U.ção e A.eco 

nhe.ce. o náclzo de. JUFRA "JOl/ENS EM MARCHA" como F^tte^u-dode da Ondem VnxLncÃAcam SeculaA 

com o Eòtíío e. Oó CoAcLcteAlòtlccu, da Juventudz EfiancÁòcana. De uÕ4 eApeAamoò dzvotamznto 

e. fidelidade aoò Idexilò do fiandocaniÁmo Secular de. TfiateAYiUmo, HinoiUmo e InòeAção noM 

Mundo, em paAticala/i no que -&ej^i7^ea^TmpB!BBffM^C^^e \joò±a paAte no apoòtoÁ 

Conòagnação daÁ ReaJU.dade^^M.eÁÍAeÁ do Mundo em^Bz. vlvemoi 

vlveA u&e. Ideal, uo-ó^^^Peuó e M Vai São F/um 

CCóCO de A&òIJ,, cujoMevangjííicoò exemplos 

rA GROSSA,  25 de nouem 

-iegiuA.1 

1973 

Ve.pa/vtmento JUâZCüCO 

Se.cAetã/U.0 Executivo Nacional 

Aò&lòtente Nacional da JUFRA 

WOTA: Eó-te TeJmo e. pfie.e.nchldo em qujxtho vlat,, doa, qualÁ uma ^Ica no kfi- 

AA%aú>o Nacional, e Oò OUX/IOí, &ão envladai, ao Núcleo Local, ao Se 

cAelaAlado HiòtAltal e Regional doò qualò o NúcZzo faz panXe. 

) 
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ATA VE FUMMÇÂO VO NÚCLEO VE JUFRA 

"JOVENS EM MARCHA" 

Aoò 
■• ■•> na fgfLZja dz_ 

, ptz&e.ntz a comimidadz paAoquÁal e ph.MÃAlndo a. coÁabKa- 

  .  ojm cUo òolznz,  ^ol tido pofi  

o TQjmo de Oilcíallza^ã.o do Nácído de. JííFRA "Jovznò m Mancha", polo qual 

o SzauUoJtiado Executivo Nacional da Juventude F/umccòccma ^leconneceu o{ticÁaímzntz o QKU 

po da /ovenó X.rvte.gM.do poK (- í^iió^eue-ie oò nomtA doò juifÚÁÜxò com CompKomi&òo dz \Jl 

_, como EnatQAYiida.dz da O/idewF^M^^ij^ifi^tt^JRe/.a^a-Ae aqui outMò iateò quz 

t&iham açá^^iftfün(Lòia^Êaí>içã.o pofi ^ivícia^i^da JUFRA locaC]. 
v;                        mpoui co^^L.eu,  quz ZavAíi a pA^mí^ ata,  aò&ino-mz com 

o& dema-có mei ncSz    WVUado íM BL Local. 

Szgum Aòòliat UâOA doò dmcúA Uejnbfioò do SzcAoJjaAÍado Excutíao Local 

NOTA: ExjMi-òz Üih, vlaA do Livio-Ataò,  enviando cada uma ao& StcAZ- 

taAladoò Viò&UXal, Regional e Nacional. 

\ 
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PEVÍVO VE OFICIALIZAÇÃO VÕ NÚCLEO EXPERIMENTAL 

DE JUFRA "JOUCKIó ew íÁcuicha." 

ijxdo EXP^X-VO Haclonal do. JUFRA 

A^Kiocíoá, youenA iiIÍ89*«gW do NÚc£eo EipeAx.- 

[e de SAO FRANCISCO,  Sodo de Sattta COXOJü.- 

\ão o. o nzc.onhzcÀjnzYVto mz no&òo Uáclzo da Jo- 

r 
f

noma em cimbUo local datnÁm Efuincl&cAm Seca- 

H Hlcm 5 vlvi^Zdo Comptwmllto de l/^da FAanc^cam.  e conáo^da 

caÁact(inlòtiCjCii> pfwpfúaò da JUFRA. 
ux.ueA Z66Z ÁÁzal not> ajudm Pea6 e São F/umc^co de AA^, 

CUJOò zvangéUcoò zxmM tegmg^ Aegu^i. 

Ao Se^Lí 

NÓ4, a 

men^e da JUJ   ^Joüen^» Mancha 

na, Reg-cão JToFS,  IX, Ao^c^tam 

ven* como Enatznpidadz juAldicmz 

IOâ.,  compt 

dade com o 

Pata 

SZCAZüVUO Executivo Local 

Sub-SzcAZ&vUo do VzpaJvümznZo de l/^uencai 
Comun^tÓA^a 

foòiAtzntz Locat 

n aòAxnatuAoó de -todoi 04 Jaé^ó&-ta5 com 
comp^omcòio de vu-da. 

mU: VKzznchz-60 o pedido m 4 vi.cu>: u>m í coMzAvada ™ f^"°}°^' 
«TouxJZ úL w znviada* ao SzcAzXaA^do V^tMMl,  Rz9<.onal 
e HMá.OYUXI, AZipzctivamznXQlL 
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Nós, abaixo assinados, jovens da Paróquia de na cidade de , Estado 
 , no final do Treinamento Básico de JUFRA, decidimos nos constituir em Nú- 
cleo Experimental de JUFRA, e para tanto declaramos e decidimos quanto segue: 

2- Aceitamos os Documentos Básicos da Juventude Franciscana no Brasil e a Assesso- 
ria Técnica e serviço de coordenação das Equipes Pilotos Nacional, Regional  e Distrital, 
Nosso grupo chamar-se-a " _", e sua Sede terá lugan ã Rua  
n9 , Caixa postal , Fone . 

2. Comprometemo-nos a realizar todos os TirocTnios e demais T reinamentos EspecTfi^ 
cos previstos pelo Plano Nacional daJilSS^^^^jyiyjantDpermanecer nossa sHuação de ' 
cleo Experimental" colocamo-no^rntéiramente ao^^Hracfc^á^Assassoria Técnica dí 
Piloto , qu^»^umiu o compromisso ^nosso 1   1    ^iIg. 

3. Decidimos ^^#Tíer nosso Secretario Exe^ í Local pM ^ em rialori 
a absoluta no prime^B ou segundo escrutTnio^^ Bpria rel^^^^n^J Bro escrutí- 
nio, debtre os candidltos indicados pelo Ass^ Bcal. Ao Secretar^BRcutivo elej_ 
to confiamos o engarg^de^juntamente com o A»        Blocai-,  compor a L"quT(\p de Sub-Se 
cretãrios, a qual competição será em seguida sJ| mã nossa avaliação, fi^mdo conos 
co o direito de veto, se for o caso. 

4. Declaramos, outrossim, que aceitamos a  
como nosso Assistente Local e a_^      " 
como seu co-assistente, aos quais prestamos nossa obediência ejn i 

5^ Aceitamos a  indicação dos nomes de NN.  c- NN.  ^ü^í        fendidatos  ao cargo de 
Secretário Cxecutivo^^^^^it-!  pelo  no        : *m Ktente.(Eleição)- 

6._(0btido o resultado das eleições).   Nosso núcleo  ^fc elege,  por  
votos sobre votantes o jovem (ou a jovem) NN. como Secretãril Executivo Local. 0 
Secretário Executivo Nacional (ou Regional, ou Distrital, ou outrc\membro da Equipe Pi- 
loto treinadora), NN., presente, reconhece esta eleição, e o joveml^leito passa a exer- 
cer seu cargo ã partir desse momerato. (A Esta altura o Secretário Aeito e os Assissten 
tes fazem a composição da Equipe de Sub-Secretarios). 

7.(Feita ã apresentação da Equipe). Nosso Núcleo  , após a devida aprecia- 
ção de nomes, aprova a indicação feita pelo Secretário Executivo e Assistentes, dos se- 
guintes jovens para os Departamentos que compõem o Secretariado: 

19 No Departamento de Formação NN. 
2$ No Departamento de Lazer NN. 
39 Bo Departamento de Ajuda aos Pobres NN. 
49 No Departamento de Economia ^ NN. 
50 Ho  Departamento de Escrituração e yAivo. 
(Outros Departamentos, se for o caso)r 

8. Bosso Núcleo NN. escolhe como horário T^T irQ^j ^outras reuniões, aos sãba 
das das 18 ãs 20 horas. 

Local 

Assinam: 

Data 

Secretario Executiva Local 

"Assistente Local 

Assinam todos os integrantes do Núcleo ExpdrimelTVl J 
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ATA VE FUWPAÇAO VO NÚCLEO VE JUFRA 

"JÚl/ENS EM MARCHA" 

Aoò na fgfizja dz_ 

ção titÚJlQ-iCA. 

, piMzrJte. a cormxnldadz pcUioquÃol & pfizòidindo a. ce£eb^a- 

, m ato òolzm, iol Udo po*.  

o Temo de O^cc^atczação do Núcl&o dz JííFRA "JouenA m lÁcuicha", polo qual 

o SzcAztcuUado EizcuUvo Nacional da JavzrUudz F/ianccócana fizconhzczu oilcÁcdmzntz o QKU 

po dz jovznò IntZQiado pon (- tMMòcizvz-òZ 06 nomz& doò ja^fUòtaò com CompKomíòòo dz VI 

I.  como ?KaXzn.nldadz da ^-/—^JfTlirf^rrfin SfYílfoWf    '^^^-^ OA^- OIWIOò  iateò qaz 

tZYiham ac n&>òa^Êcu>ição poi inicÁc da JUFRA local]. 

Oò dana-íò m 

'pana coi 

lado 

eu,  qaz lavuzi a pftA 

local. 

Data 

ata, ÒÁ&ino-mz com 

Seguem Aòòlmvt UJVXã 

UÁtzntz lõl 

doò drnalò Umbfioò do SzcAzXcuUado Exeutcco Loca£ 

NOTA:  ExtMi-òz üih> vlaà do llvtio-kta*,  znvlando cada ma ao* SZCJUL- 

txuviadoò VlòVUtal, KzQlonal z Uacional. 

\ 
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JARDIM ZOOLÕGICO DA DINÂMICA DE GRUPO 

kEÂO - 0_rei da reuni Ho,^o 
calõm.  Psicologicamente, possui , 
dencla sobre os demais "animais" 

dono do assunto, quando "iTrra" todos os participantes    se 
uma "juba" imponente que torna inquestionável sua ascend- 

Os "ratinhos" tremem de ter que falar frente ao leão... 
3 agressivo_ está tão certo de sua superioridade que pode mostrar-se tran- 

si.    POr   V6^c;     uui-cj i   uca^i cuou^nuv/9 Por vezes boceja despreocupado, paciente com as peraltices dos   ou- 
Has o leão nao 
quilo e senhor de 
tros animais. • 

HIENA ■- Hão tem opinião própria; adora o le^o. Aprova tudo o que o leão diz e recla- 
ma do grupo não dar a devida importância ao que disse ele. Lembra, de vez em quando, ao 
grupo o que disse o Leão. Acha o leão espirituoso e ri de^tudo que ele diz: balança a ca- 
oeça aprovadoramente quando o leão fala. Quando o grupo par?, vai correndo cumprimentar o 
èão. Aliás, o leão conta smpre com suas hienas: quando fala nem sequer olha para elas: ja 
sabe que dali vira aprovação... 

TIGRE - F1  um leão ressentido por não ter s.uas hienas e não ser econhecido pelo gru- 
pro como rei. Por isto fica de mau humor (por ve^s, mesmo violentei). Geralmente, e mais 

jetente que o leão, mas n?;al0iier*mft**rt'~mT!7rr?Tm>^ Fosse menos  agressivo, 
■} por natureza cãus^Ssoe  irônico,  provocando irrita 

CO1OC:Mè. n-  jaula ou nao tonioS^jecinionto cie sua presença. 

jrupo com suas  artiivianli-a^^Tüando quer,  fiz o 
lima matilha de cães de ^ça, ladrando em     seu 

rguém perceba. Sofisma./orce os argumentos,en- 
objetivo. Vale a pena /er a raposa brincando 

Lê» 
do gruf 

RAPOSA 
grupo 

facilmei 
U3. 

todo c 
encalço. Des 
leia o gru 
de escohder com 

PAVÃO 
interessa peT 
na passarela.. 
não sabem usar 
preocupado .consigo mesm 

COBRA - Está no^gr 
ra do bote: se alguém d 
fraqueza do parti eipan 
as relações entre os 
tando os demais a "c 

PAPAGAIO -  Fica 

urpreendj 
rseguiçí 
tema serfl 

m sua p 
i o grupo de 
Jamais caminha ern d 

grupo atarantadol 

gmpre de leque aberto, mostando a po^icromia de sua "cultura". Não   se 
e pelo objetivo: o grupo para ele e apenas platéia para quem desfila 
rde ocasião de mostrar conhecimentos. Faz citações. Demonstra     que 

realmente, coisa digna de se ver. Pena é que esteja      tao 

' envefTCTtw^BW^rtww!* 
íte uma asoeira, ela salta do ninho e põe 
Chama sempre a atenção do grupo para tudo do que^possa envenenaR 

da esperando a 
aos olhos de todos 

ho 
a 

mbros. Provoca briga entre dois e fica d^ fora. Esta sempre inci- 
a maçã*. 

"pau de arara" falando pnv todos os poros: comenta^tudo. Tem um 
caso a contar a propósito de tudo que se diga. Fc.la alto.Jàrita. Mas ninguém da importân 
cia ao que ele diz. Também ele não da importância a si próprio. Fala por falar. E'o que 
sabe fazer. Geralmente, está inteirramente por fora do assunto. 

CORUJA - E1 o antTpodo do papagaio, lllo  fala, mas presta muita atenção 1 Olha com do 
cura para cada um que intervém na discussão, mas se ye que não é para replicar. Pisca os 
olhos quando não entende, mas sem franzir a testa. Ve-se que lamenta, mas não poetestara. 
Toma suto quando alguém a interpela. Pede desculpa quando t em de participar. 

CARCARA - Wão gosta de discussões, 
gride. Como ile é: PEGA, MATA e COME. Qi_ 
tervém so_para liquidar com o assunto. Dl 
ente. Está sempre trombudo^ 
testo... mas volta. Por ele nál 

GIRAPA - Pela maneira de senta^ 
po indigno de sua participação. Está_ 
leiras due estão discutindo. Seu silen 

ta-se mesmo quando acha que o grupo nao pro- 
cisoes.rSpidas. Não_topa muita filigrana.In 
impressão de que esta ali para sanear ò ambT 

; vezes, não se contem e se èèvanta com um pro 
iscussao. 

sorrir, ironicamente, ve-se que acha o gru- 
^sab^doria) com a cabeça muito alem das fno 

nao permite que se saiba se e mesmo assim    tao 
competente. Se e interpelada, sorri condescendentement 

hACAOO - E' o "festivo" do grupo. Anedoteiro 
e superficial. Xempre^que intervém provoca o risc 
guem o leva a séi^k/T Anima, mas termina irritado, 
cj^aça...     ^r" 

\   GAUiCTA - Fica voando por alto. Eleva a discu; 
rfmirts causas 

^p-r í?or fora 
fci (Sngulindo nas alturas. Voa-com elegencia, mas está distante do grupo. Nasceu para 
s«r solitário. 

espirituoso, bagunceiro, inteligente 
Todos esperam dele uma gracinha. Nin- 

No fim da reunião está amuado e       seip 

- Fica voando por alto. Eleva a discussão para os _primeiros_principios e p 
sas". Quem quiser acompanhá-la terá que levantar vôo. Para não dizer que es^ 
da realidae, de vez em quahdo da um "pique" no assunto e pega um "peixe"que 
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Nós abaixo assinados, jovens da Paróquia de , na cidade de , Estado 
 , no final do Treinamento Básico de JUFRA, decidimos nos constituir em Nü- 

cleo Experimental de JUFRA, e para tanto declaramos e decidimos quanto segue: 

1. Aceitamos os Documentos Básicos da Juventude Franciscana no Brasil  e a Assesso- 
ria Técnica e serviço de coordenação das Equipes Pilotos Nacional, Regional e Distrital, 
Nosso grupo chamar-se-ã "__ _", e sua Sede terá lugait ã Rua  

Caixa postal_  n? Fone . 

2. Comprometemo-nos a realizar todos os TirocTnios e demais T reinamentosEspecTfi^ 
cos previstos pelo Plano Nacional da 
cleo Experimental" colocamo-no^ifiteiramente aos 
Piloto , qu^^sumiu o compromisso 

2.   Dc-cidimos ç^áárfor nosso Secretario EXí 
a absoluta no prime^wou segundo escrutínios^ 
nio, debtre os candidltos indicados pelo Ass^ 
to confiamos o engarg(\de> juntamente com o As 
cretãrios, a qual composição será em seguida si 
co o direito de veto, se for o caso. 

4. Declaramos, outrossim, que aceitamos a 
como nosso Assistente Local e a 

ermanecer nossa sHuaçao de "N^ 
c^á^Assftssoria Técnica dí 

nosso Tn 

Local   pi 
)ria rel^PWT enf 
kal. Ao Secretár 

^.ocal,  compor a_Equí 
i nossa avaliação, fi 

em naion 
ro escruti- 
cutivo elei^ 

de Sub-Se 
ndo conos 

6._(0btido o resultado das eleições). Nosso núcleo 
votos sobre votantes o jovem (ou a jovem) NN. como Secret 

como seu co-assistente, aos quais prestamos nossa obediência 

5^ Aceitamos  a  indicação dos  nomes de NN.  e NN.  .^^^á       ■andiciatos  ao cargo de 
Secretário Executivo Laa^^^feita pelcwiossoAs^i±««^ fttente.(Eleição)- 

 elege, por  
Executivo Local.  0 

Secretário Executivo Nacional  (ou Regional, ou Distrital, ou outrdVmembro da Equipe Pi- 
loto treinadora), NN., presente, reconhece esta eleição, e o jovemKleito passa a exer- 
cer seu cargo ã partir desse momemto.  (A Esta altura o Secretário fteito e os Assissten 
tes fazem a composição da Equipe de Sub-Secretários). 

7.(Feita ã apresentação da Equipe). Nosso Núcleo 
çao de nomes, aprova a indicação feita pelo Secretário Executivo e Assistentes, dos se- 
guintes jovens para os Departamentos que compõem o Secretariado: 

1 o No Departamento de Formação NN. 
2$ No Departamento de Lazer NN, 
39 Ho Departamento de Ajuda aos Pobres 
49 No Departamento de Economia  
59 No Departamento de Escrituração e .^Aivo NN. 
(Outros Departamentos, se for o caso)/ 

8.  Bosso Núcleo NN.  escolhe como horário f^T irqiü^ji^outras reuniões, aos sãba 
das das 18 ãs 20 horas. 

após a devida aprecia- 

Local 

Assinam: 

Data 

* 

Secretario Executiva Local 

""Assistente Local 

Assinam todos os integrantes do Núcleo ExpdrimeüSil 
; 
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CAO - Inteligente, fareja bem o assunto, mas ladra demais. Faz muito barulho por pou 
co. Esta sempre vigilante para«defernder suas idéias: não deixa passar nadai Seu dono é ã 
sua crença. Nao cede um mifliTmetro. Tem razão, mas poderia ser mais plástico. 

BOI - Difícil de se mover. Obstinado. Lento. Nada o apressa. Fica onde está: não ca- 
minha DO passo do grupo. Tranqüilo. Fala pouco. Quando todos esperam que ele esteja  lã 
longe, percebem que ficou parado na mesma idéia. Não se atemoriza com os outros animais. 
Vai devagar e  sempre. Pode-se obter dele bom rendimento, mas sem pressa... 

ELEFANTE - Sem^subtiloza. Mão percebe as nuanças. Leva tudo "no peito". Seria um oti 
mo executivo, mas não dá para discussões. E' pesado demais para viver em grupo. Quando in 
tervem e para acaber a reunião: quer iniciar a ação. _ 

GATO - Mia para chamar a atenção: rjuito discretamente: Solicitado, se enrosca e não 
quer falar. Comprador de simpatia, dengoso, podendo dar um salto, contudo, se aparecer um 
ratinho. Conserva as unhas ocultas. Prefere agir depois da reunião. Contempla a reunião c 
com olhos cândidos como se não tivesse maldade e fosso inofensivo. 

COELHO - Simpático, ágil, pula 
menta todas as idéias que apar^e^fh. 
outra sem escrúpulo. Se os^rflmãis de grand 
o coelho se esbalda^^fjfarena. 

ESQUILO - Acanha 
interpelam, enrubesce 
sado. Se insistirem mu 

ees". Se . o 
ito interes- 

fugidio, embaraçado. 
se retrai. DifTcilmen 
fo, não volta mais ãs    

jo com o companheijto ao lado. SÕ vi 
ve ue par. E nionoqamico e fiel. Cata "pedrinhas" par-- ele prorio e n^i^ ifWnho. SL O 
interpelam bate as asas assustado, nv-s volta a arrulhar com o companM W 

ARAPONGA - Tem canto monotomo o i-nsistente. Sempre igual ;^^bn3nfl|Pvolta sempre ao 
çema. Tem idéia fixa. Não e que seja cabeçuda. '_' nu,, é non^^jj). So tem uma idéia e i 
incapaz de seguir uma discussão. 

PICA-PAU - rião •^^^^liríTuTiBT^TI^HWTri^ intcWur^ omBdo, aparentemente parti 
pante. Pega urna idéia e fica "picando-a* em mil pedacinhos. Par-^lü nío há objetivo a a~ 

sua função c "picar" cada idéia que aparece, retalhando tolos os detalhes. Mas sõ 
oufindo, de longe, o age ãs bicadas... c atropeladamente. Os outros continuam, mas ficar 

pica-pau picando o que ficou para trás 

_ ARAMA - E' a mestra em teia ondese envolvem os mosquitos e bi^Liros. Para ela a dis 
cusao eobra de arte. Cada fio deve ficar amarrado no outro. Não prepara um plano: cons-- 

trpoi uma armadilha para emaranhar os éncautos. Torna ã discussão um novelo de fios emara 
nhados.,. - 

3los 
wioi 

OURIÇO - Fica espinhento a propósito de tudo. Para ei 
»ão intensõesl Está, pois, sempre eriçado de espinhos par 
)0de ajudá-lo com tantos espinhos ã vista. 

e não há no grupo idéias: tudo 
para que não o engulam. Ningueiü 

o ar para ver se não o querem pegar de 
1 houvesse perigo. As palavras para ele 
.empre de sobreaviso. Com ele é difícil 

"nominalismo". 

P.Jfüo tem leveza, nem sabe ca 
icussão ainda impregnado de dúvi- 
a discussão para casa. 

s 
pode ajuaa-io com tantos esp 

ANTÍLOPE - E^risco: esta sempre farejan 
surpreza. Examina cada iaeia como se dentro 
tem estranha magia: tem medo até da brisa. Es 
caminhar. Não contia em ninguém. Sem problema 

HIPOPÕTAflO - Fica mergulhado no assunto a 
minhar. Cada tópico parajile é um "atoleiro". 
das e molhado da discussão. Nao supera as eta 

RATINHO - Circula entre os animais fugi 
do pano. Por vezes 
di 
metido. 

ZEBRA - Em cada foae da discussão, apresenta ponto de vista diTeniote. Concilia iic 
as opostas sem perceber a incoerência. Pode-se dizer que tem o pesnamento tHstado" 7 
Entusiasma-se,igualmente, por duas direções opostas. E' preto ou branco, nao>8in meio 
termo. Nao sabe somar as idéias. 

CAMALEÃO - Está do acordo com a maioria: é elo mesmo guem afirma isto; a discuHac 
para ele e uma oportunidaae de verificar para qu'.- lado esta soprando o vento. Pretende 
que esta do acordo com todos os participantes por mais divergentes que sejam as posiço^ 
tomadas! 

nca aparece. RÕi as idéias por trás 
o pano. Por vezes, e quem salva o elão de um irapaSse, descobrindo como descoser a arma- 
ilha. Atravessa a cena em diagnnal, ãs correriar.. Rói seu qifeijo no buscado onde vive 
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